
-

• dal c1elliorainenlos no

oleiro de Março n. t53.

•

Requerimentos despachados

• Dia 2e de abril de 015 •
•

Sargento Julio Vianna de Aleantara, pe-•
dilui° que fique som effeito a carga do valor
do uma passagem quo se lhe mandou dar, de
que se não utilizou.— Corno podo.

Segundo tenento Octavio .Ah'es de Araujo,
requerendo passagem para sua mão.—Sim,
fazendo-se-lhe carga para deszonto dentro do
exercido.
• Segundo tenente intendente Menandro Mol-
chiados,. solicitando rectificação do idade.—
Indeterido, • por não ter valor juridico o dc.
cumonto apresentado pelo requerente.
• Segundo sargento Aggripino Dias do Nasci-
mento, pedinue contagem de tempo pelo do-
bro para a reforMt.—Indefe,riclo, por alto
haver disposição do lei que autorize a cota-
taRein do tempo que pede o requerente.

• Segundo sargento Antonio Gonçalves Car-
doso, requerendo passagem para pessea do
sua familia, mediante desconto.—Prove o lu°
allega.

Cornetciro-mór Mano '1 Constantino do Sou-
za, solicitando passagem para pessoa de sua
ta.milia, incitante desconto. — Indeferido.

Seounde sargento refermado, João Paulino
do Espirito Santo, pedindo permissão para
continuar a NA IR. na Parahyba, do Norte.—
Deferi io.

Timmaz do Alnino dos Sant ,s, ex-praça do
Exercito, roonorendo . inclusão no Avio do
Inval los da Patiia.por oss ar soffrendo de mo-
lestia adquirida em serviç,) miliar o não podar
prover sua subsi,toncia..—Como pede.

Cabo do esquadra João Antonio Vieira O
soldados Prudencio José. do Oliveira, Catão
Ibsallno Vieira, José Ignado da Silva, Ma.
noet Alhanas:o de Odwira e José Luiz Fer-
reira, solicitanlo pagamento do soldo vita-
licio —Passem-se os titulos de divida.

Guarda do aluamos do Collegio-Militar do
Rio de Janeiro João le r, derico do Almeida,
pedindo contagem do tempo em que alloga
ter servidocorno fiel no dito collogio.—Prova
o que allega com certidão legal.

Aurcra Marques d3 Azcvodo Sá, roquo.
retido pagamento do vencimentos que deixou
do receber s2umars1(10, 1° tenento Alfredd
Leopoldo do ' Azeve,10' Sá, já fallecido.— Pa-
gue•se, provando sua qualidadede viuvo..	 ..	 •	 .	 .	 .

Segundo sargento Delfim Baptista . dos San4
tos, solicita.ndo ,, licença' para • tratarnonlo do
interesso o nassagom até Santos. Concedo
o que podo, fazemb-so•lho carga da impor.
tancia das passar_Ons para ole.iconto (1411t,ro
deste exercido -
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TSECRETARIAS DE EStADO

Ministerlo da Marinha
Diro.t)rta do Expodint

ExPEMENTE Do Srt. miNisTro

Dia 2) de abril de 1915

„Sr.. ministro da Eaz'oncla:
N. 495 — Conforme solicitação, passo ás

vossas mãos, as dernonstraçõos da receita e
despeza deste ministdrie;dorante os mez , s de
outubro a dezembro de 1914 o do janeiro a
março do 1915, 'a Idicienal ao exorcielo de

. 1914, nue servirão do base á lnensagein Presi-
- dormial.

N. 406 Passo ás , vossas 111à03, afim11 de
i'ne providencieis para o s:la pagamento, 'a
inclina, nota n. 262, referento a uma futura,
do Vicerite dos Santos Caneoo & Comp.,' na
importando. do 72:03S e proveaiente de di-
vorsos trabalhos ex •cutatos a conta da Verba
einspectoria. de Portts o Costas», do orça-
mento vigerItc.

1.508 — Afim clequo provilmoleis liara
4Sou pagamento, passo ás vossas mãos a in-
Clusa nota n. 5, na importando . de 7:190$,
referente a ires contas do Vicente dos Santos
elned0 & Comp. e provenientes do trabalhos

• executados a Unta da verba 22 aMaterial do
'Construcz,ão Naval», • do . orçam:n:5 vigente.
•• N: 1:409	 Passo • ás vossas mãos, alio do
' que.providencleis. para seu pagamento, o in-

cluso processo do, exereicio findo ri. 5.618, na
:importando. do 8208080; 'de que' é credor o
▪mccanico naval do P classa Carmelindo do
• Adincila Saldanha	 • , •

. N. 1.410 Pas ,o às vossas m6r-s, para que
providencieis pai a o seu pagamento, o incluso
prccesso de exereicio.findo II. 5.019, na im-
portando. do 71,8208, d e q ue é credor o Vsar-
gentio do Batalhão Naval Albano de Souza
Tateio.

N. 1.512.7-Afim do que soja pago pelo The-
Emir° Nacional, Passoils vossas mãos o incluso
processo de exercida findo n. 5.617, na im-
portancia do 1708210, do 'que é credor o
capitão-tonente engenheiro machinista refor-
mado Okar Ilenriquo ilerreira.

N. 1.413 — Passo ás vossas mãos, para que
providencieis par,'O Feri nagamonto. o ircluso
p , (+cesso a te exercidos findos ti. 5.020, na
impo; landa do 1:4118050, de que é credor
o escrevente do V classe Alfredo Antonio de
Mello.

N. 1.414 — Tenho a honra de transmit-
tir-vos o incluso processo do exercido findo,
na inirorancia do- 698, de que é Ir, d wa a
firma Guinle'& Conap., ë rogo vos digneis de
providenciar afim do que seja &Tatuado o
pagamento. da alludida quantia no Thes'ouro
Nacional. - .
• 4. 1 . 115 Rogo vos (ligueis de providenciar
para que, á canta da taboll-a 15 «Superinten-
chuleia de Navegação, quota monta.zein • do

róra t, etc.», do exercido do 1915, seja
habilitada a Delegacia Fiscal do Theseuro Na-
cional no E;tarlo do Pará com o creclit n de
20:000S, para alteai-lar ar) pnamont ,) ,10 des•
pezas 1-Lixavas á construcçÁo do pharol do
alinas, no %delido Estado.
N. 1.416—Transmiti° vos, para os fins coo-

Venicates, o inclusa processo do oxercicio
lindo, sob n. 5.626, na importando, de 5158,
de que são cro fores Guinde Comp.

N. 1.417 Roga vos digneis de nreviden.
ciar para que, á conta da talando cOl)ras», do
orçamento do 1015, seja habilita ia a D lega-
cia Fiscal do Th2souro Nacknal no Esta lo
de S. Paulo com o credito de 4158, para
°ocorrer ao pagamento de clespezas' superve-
'alentes da subslitalição de torneiras, banhei-
ro, privados, fechos, fechaduras, serpentina
da fogão e collocacão' de vidros no edificio em
que funcciona. a Escola de Aprendizes Mord-
nhe,h ps do mencionado Estado. .

N. 1.418 — Rogo SM digneis de provi leu-
eia' r para que,.á conta da tabella «21—Mate-
rial do C,onstrucçãça Naval», do exercido do
101%, seja habilitada a Delegacia Fi:cal do
Thosouro Nacional no Estado do Rio Grande
do Sul com o credito' de 1:201$, para sais-
fazer ao pagamento de Oes .p3i‘i referentes
aos . reparos onetuados no relx:ex Jagua-
rão; iam :e acha ao serviço do-administrador
da barra do mesmoEstado.'.	 .

Requerimentos despachados -

Segundo tenente -pliármacoutico Henrique
Mei!' elles Caspany. Mel:crido".

João. E. Tavares.—Indeferido, . á vista da
informação' da "Escol a. Naval' (28, da Eieola
Naval)/ •	 -

Domingos de Asds Sampaio.—Indefe,rido,
do accôrdo com a informação (167. da int"
do Montepio Operario).

Ministerio da Guerra



n

. „
gundo. sargento ,Miguel Augusto de OH--

Tetra Cruz, pedindo' iaelusaci no ASYlo de In-
; falidos da Patria, Indeferido,
• .Segundo sargento José dos Santos Portatii,
•requerendo a Concessão de medalha limara-
• tarja a que se julga com direito.— Requeira
dIrectamanto ao Ministerio da Justiça por
ihteritedio deste, juntando documentos quê
Pl'oveno einberantemente o gim pede.

, • Ea. :1"" sargento Casar de Andrade,
amido rainclusão em uma Unidado da guare

' 'tição do Fortaleza, cora alta de seu posto
para completar sou tempo de serviço.— Do-

çlgp quando. terminou sua commissão na
;Policia do Ceará.

Sargento Olivio Fernandes do Araujo, pe-
: diodo passagem ate:s Macoiá para sua irmã,
•iiiediante desconto.— Como requer. t t

• Jóaquina da Silva, voluntario da pataia, re-„
querendo inclusão no Asylo de Invalidas da

, Patria.— Sella o documento.
AnSpeçada Severino I3arbosa -de Lima, soli-

citando passagens para unia sua irmã o sua,	 „
mate, mediante desconto. — Indeferido.

Segundo sargento Ilaphael Pereira Cardoso,
pedindo ordem para ree lher-se . ao Asylo do
lavalidos da Pa ria.— Como requer..

Soldado llonorio Eusabio de Queiroz; reque-
rendo indlusão no Asylo • de Invalidas da Pa-
tala.— Como requer.	 , ,,.	 • f

Major Lino Carneiro da Fontoura,. solici-
tando permissão para gozar UM 1 licença para
tratamento de saude nesta Capital.— Sim,
Correndo por conta propria as despezas 'de
transporte.

Capitão Manoel Francisco daSilva Caldas,
pedindo , passagens para desconto. — Como
pede, faiefidoesalhacarga da importancia das

•duas passavas: para , desconto dentro do
exarcicio.	 -

Primeiro tenento Antonio Maciel de 'Alen-
castro e • Silva, requerendo melhor collocação
no Almanak: do Ministerio da Guerra.— A'
commissão de prornorõos. 	 •

Capitão Francisco do Pau'a..Souza Vianna
Junior, pedindo retificação de idade.— Inde-
ferido. No archivo do Departamento da
Guerra está. archivada a certidão de baptierao
do requerente, da qual consta haver nascido

' em 18,63, tal como está. no Almaaak o não,
eni 1865, como allega. -

Pharmaceutico Mario Theophilo de Araujo
Ribeiro, pedindo ser admittido como interno,
no Hospital Central do Exercito, afim do uni
prestar gratuitamente 03 Seus serviços pra-
tissionaes.—Selle o doeumeato que animou á.
sua p-•tiçãci:

Bercellos & Comp., pedindo que Seja trans-
ferido o contracto celebía lo pela firma Bar-
aellos Sz Coelho com o Laboratóro Chimico
Pharmaceutico Militar, por serem alies seus
sucessores.— Da certiciao apresentada 'não

• sealoprehende que a nova, firma substitnin
a outra sem reserva algema. Goniplete a cer-
tidão, esclarecendo ,oi nesse ponto. •

Aspirante a official Raul Carneicb Ribeiro,
• solicitando que , conste do •Alinanak do Minis-
teria da Guerra a sua ia praça.—Como pede,
em-vista-das informações. •

Engenheiro civil Antonio Caudal° Borges,
- . requerendo; uma certidão do tampa que serviu

no Batalhão Academico.--Não pôde . ser.atten-
dido; porque dos documentos referentes ao
Batalhão'Academico que se acham archivados
neste ministerio não consta o nome do puí-
cionario.
. Pharmaceutico civil Adalberto Dias Coelho,
pedindo ser nomeado 20 tenente, pharrnacou-

' Lie° dó Exercito.— Indeferido. Ai reclamação
dá peticioriatio- nacase estriba , em nenhuma

•fano de direito.'
. José Paulino de Albuquerque Sarmento,
solicitando' dispensa do lapso de tempo para
'poder ,pagar-o sellp 4e patente --pela . qual se
;lbe conca leram as honras'de capitão how-
jaú° do Exercito.— Pião Ode ser attendició,•

OFFICIAll
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Alinoxitrifo aponatado do Ressaltai Central
do Exército Adolpna Burges Lesta°, pedindo
uma deriino.—Gertifique-ee ná férina da lei.

Demasia flo trigus do Espicito Saato,viuva
do ::3" sargento volt-lutado dá. Patria João
Antonio Salgasio, solicitando d paglaiento do
aoido 03 deixou doi receber o seu
marido.— Passe-so o- titulo da' divida.

Ismeala do Castro . Magalhães, mão do
3' sargento do 5" batalhem de caçadores
(iscar Alvares de :`lagajliiies, Polindo o abono
dê uma etapa a cantar do dia O de setembro
do anuo (indo, em que -seu filho seguiu para
o Contestado, no Paraná.---a Não pala sor
atten lida em vista das dispdeiçaes legaos.

Antonio Jo se': da Luz, CarloS Driesch o Orlo-
fro Jaciálito Pereira, saquereado o ananim-
to do sold» vitalicio (pia deikaram de reae-
ber.—Passem•e. Os liados cie dividi.

Primeiro sargento amanuense Antonio Fer-
reira Grego, paliado da aaVo o pagamento de
gratificação d3engajado.—Manteaho o des-
pacho de meu antecessor. a

Primeira sargantiaamanuense Atalhai Eller,
solicitando parmiesào para so matricular na
Escola de Me:ancila.-- Como pode, sem pra.-
juizo do serviço

unster¡o da Viação e

• Obras publicas \
Directoria Geral de Obras Publicas

• rraarrariA suCaÃo
'ExpAlieate de 10 de abril de 19(5

estituin-so ao' Minieterip da Fazenda, com
as amassarias informações a respeito, o pro-
C2S5e relativo ao albramento perpetuo do
terreno de marinha sito á, rua Dr. Pedro Fer-
reira, na cidade de ltajahy, Estado de Santa
Cathariaa, replerido porl Clarindo P4Iumbo
(aviso n. 83).

•

• 	 •	 Dia 9,0!
Solicitou-se do Ministerio da Panada as

necessarias ordena afim do' que a Allan iega
desta Capital seja." autarinda a despachar,
livre de direitos, iima prancha embarcada no
s'aaor Darro, colisigpada Fiecalizaatio do
Porto do Rio da- Janeiro le destinada ti,o .deseni-
bai'que da passageiros nó 9aqs (aviso' a, 87).e.

Directoria Geral lo Çontalliidacla
PIII1E111/1 SECÇÃO

Eximclienk de 20 dc anil *1015
Ao Nlinideáo da Fazenda foram solicita IA3

23 seguiLit03 providencias:
Soare o pagainento 'de 1:756S a Alfredo

ElYziário da Silva, anquisiaão de, material para
o autámoVel-caminhão ria Repartirão Geral
dos Telegraph , s, em deeembro ultimo (aviso
n. 932) .;	 •-•	 ••.

De 291: pie; a Trajano de Medeiros & Campa
forneclinentoe á lasteada 'da Ferro Central do
Brazil, no correrão anaa' (aviso a. a33);-

De 1:2à0'.; a (lindos,' alugueis de :casas
para ostalagraphos, lo janeiro a março de
10i4 (ralulaitado poe oficio d. • 710e aviso
n. 935); • -

De 3:3805'327 idamafornecitnentos e ,traba-
fios cru 1911 para& Fiscalliação do Porto do
Rio da Janeiro, (ilem : idem ri, 218, avisa
n. 936); -	 1 • -

De 524330 Hera Idem, Administraçãci
Central da Pii,meáção Federal do Portos, Rios
e Carina em na (nom idem n. 221, aviso
n. 937);- 	 •

Da 58$800 The Leopoldina Railway Com-
paner, Llinit'ade de passageriã concedi ias em

' • De 11008, a Casa Standart S. A., ideai:á!.

Barra (aviso n. 938); , 	 .	 •	 -4•'''',:0,,t

Corumbá, (repalsitado , pOr oficio n. 81 ui:4'
a. 939) ;,_

fornecilo á AdminiStraçb . deS Corl•Cio"S' calCia

trada de Ferro de Rapara a dorunalaja rn't

1911 á Corainissao do POrto d e, ,S . Joito d'aa

Estado do Rio de Janeiro, . eMi 1914.  (a:visS,
ri. 010);	 •	 a, ,al

á mesma administração em 1914 (i.Vis-ca
n. 01	 •	 .1);	 ,	 t..

Directoria dos Correios, no corrente anho

a Commissão do Porto de S. João da Barra'.

(aviso n. 913);

paay, United, passagens concedidas' ene 1014.

1914 para a Estrada 4,3 Fe45 ''cirealea-pmea.-È

1011 (aviso a. 912);

Da 5:153$170 a diversoS;" forneciplentoãs gni

De 1:110$ a Carvalho Sz Comp. :, material,'

De 3075800, a The Loopoldina RailwaY Coin

De 423$600, a Luiz Macedo, fornacimea-ao-a

De 1895S100, a IIime Sz Comp. idorn á Este,

• ,:n '-'- ••"-

• • 

l'n'f'f

aa

(aviso a. 911); e
Da 238750, folha do ajudante do 1',C 4>

da Estrada do Perro Central do Brazil
de Souza Guhuarães, de, una .extrae2rdiiiirie
C3:11 O % feito em dezembro dê 1911 (atitiz:4,.
n. -ei5);

Do 10:3525'331, a diversos, fornerimontos á'
Repartição de Aguas e Obras Publicas ja-
neiro o fevereiro- ultimas (requisitado 'pia.
Cicio n. 2 ,31, aviso a. 9/6).	 •

SEGUNDA. SECUO •	 „-

Expediente de -19 'de abril de 1013,,
Ao director da Despeza. Publica do Thea-

souco Nacional, foi restituido o processo dá
montepio de D. Olyinpia Guimarães da Sdaat-':
.(oficio a. 177).

- • aeel
Dia 20 de abril da 19l

Maria Amalia da • Costa, 'ex-agentado
Correio de Obras do Porto, desta Capital, O-
diado para continuar a contribuir para' o
montepio.—Aprasemte certidão da qual consta
a data em que se inscreveu para o montepi,6;
qual o ordenado simples amuai que perceloW, • .
com quanto contribuiu mensalmente, 'ai:é:,
quando contribuiu e em que data foi exala-

	

,	 .nada daquello cargo.,	 •
Custodia Rodrigues dos Santos, pedindo 03

favores do montepio, como viuva da Aii-
tolio da Annunciação dos Santos;' machi-
nista de 2' classe da Estrada de Ferro Central
do Bruno—Deferido.	 •

•-•
;Directoria Geral. de Correics
• Telegraphos

a a,
SEGUNDA sueçÃo	 •,-,

• ror portaria da 17 do corrente foram con-
cedidos ao telegraphista'do •••4"'classo da Re-
partição Geral dos Telegraphos, Joãa
inundo de Lima; 90 dias do ileánra, em proa],
rogação, com ordenado, .para traitamento,
salda.	 ••a • 1 , is aa

	

Expediente de .20 de abril .de 1913	 rT:,..;

Communicou-so	 ittitnsterlo da.. urra,
'que já foram dadas a3 necessarias provideaa
•cias no sentido 1o.2° tenente Helio Casta GqT-.1:-
zeles praticar na Repartição Coral cios Telea:',

•graphos, com exercicio em Porto AlogN,'Ee,e
tado do Rio Grande, do Sul, ,cooforina
teu esse ministeria • 001 aviso a, ' 1,, dO J2115,
corrente.

Enviou-se aaMiaisterio da Faion4
relação dos •proprios, nacionaes.	gargodi.
Estrala de Ferro Oeste de Mimas,' e .copiãa
dos ofacios dos inspectorea garaoa , das Jaspe;

Requerimentos despachados:-
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Defesa Agricola, José Vieira do Mello, para
servir, atO ulterior deliberação, na Directo-
ri.a rl;N .Serviço	 Industria Pastoril (officion 9 

• gornonnnico-vo$, do ordem do Sr. ministro,
que, p r portaria do 16 do corrente, foram
concedidos 90' dias de licença, para trata-
mento de saúdo-ao 1 0 oficial, addido, desta
Directoria Geral, Dario Leite do Barros, do
accUrdo com o art. 1° n. 1, do decreto
n. 2.75G, do 40 do janeiro de 1913.

Outroshn, communico-vos que o referido
funccionario, em data de 17 do corrente, en-
trou no coso da. licença (oficio u. 972).

--Sr. director do Serviço de Agricultura
Pratica :

Communico-vos, da ordeno du Sr. ministro,
qiie, por portaria de 17' do corrente, foi
desigualo o craniano, addirlo, - do Serviço da
Defosa Agrict,la, José Vieira de Mello, para
servir, até ulterior deliberação, na Directoria
do Serviço de -Inclustria ! P astoril ( oficio
n. 970 ).

—Sr. director do-Serviço do In lustria Pas-
toril
•Communico-vos, de ordem do Si'. ministro,

que, por portaria do 17 do corrente, foi de-
signado o continuo, addido, do Serviço de
Defesa Agricola, José Vitp ra de Mello, para
servir, até ulterior deliberação, nessa dire-
ctoria ( ollic.o n. 971 ).

:4 tratamento do oleo mineral combustivel».—

- -A mesma, -por sus procovadores Leclerc
&: C'. , podindo privilegio para «um processo e
apparelho aperfeiçoados para tratamento do
petrotoo».—Idein.

Carter SVIdle, por seus procuradores "A-
cirro & C °

i
 po rindo privilegio para «um pro-:.-

cesso aperfeiçoado para o tratamento de
olcos mineraes e dos seus rosiduos». —
Idem'.

Ergar House SuLdiffe, por seus procura-
dores Lr:cloro & Co., Nolindo priVilegio para
«aperfffiçoamentos em telha; cliata ou lousas
para telhados e se.melhanteso. :- idem.

Alfrtd Georg o Spencer, por seios procnra-
dores Leclerc St Co., pàdindo privilegio para
«aperfeiçoamentos em pára-choques para ve-
hiculos de vias ferre.as e semelhantes». — •
[icei.

• Altreio Atigu4o- Mondes Franco, por- seus
procuradores Leclorc & C°., pedindo ga-
ranta provrsoria para «uru processo aperfei-
çoado de conservar carnes».—Idem.

Francisco Lopes de Assis Silva, pedindo se
lhe 0, por certidão, o inteiro teor tio meti
 ial descriptivo da carta-parento de melhora-
mento sob o n. 5.338 A.—Sim, em termos.,

Eduardo José de Souza Proença; pedindo se
lho dê, por certidão, o inteiro teor da carta
patente to, 4.313 e, bom asson, o quo consta
do Registro Geral dos Privilegios relativa-
mente á-lucila patento.—Idem.

Antonio Gonçalves Fontes, apresentando um
documento de uso. enctivo da invenção' pri-
vilegiada pela patente n. 5.430 e setas melho-
raro:centos e pedindo a inscripção do mesmo
no livro competente.—Apresente outros do-
cumentos.
, Francisco Sarly, apresentando novo pro-
curador para o seu pe lido de privilogio nela.
tivo a “ancrfeiçoamentos em cadeiras de
balanço, deaoininadas Rio». — Declare o
actual procurador, a sua nacionalidade, pro-
fissão o domicilio.

ctorias de Portos, Pdos e Canacs, [Iluminação
Publica, do Nave2,r ação • Marittnera e Fluvial,
engenheiro • chefe da-conainistio Federal de
Saneamonto da Idaixada Fluminense o en-
genheiro fiscal do Governo • junto a. Ilio'dO;
Janeiro City In:prove nono; Company, 'Mi cd, •
nos quaes declaram no haver nas r ;especti-
ikas reparrisões, funccionai los que habitem
tn proprios nacionaes.
—.11o,iteron-s ao director da Estrada do

Ferro Cerni ai do Brazil, director geral dos
Correios e inspector r darei das ostra Ias, o
gim foi ro rornmendado em aviso circular
n o.22, do - 18 do , leze.inhro do anilo passado e

teleg,ranOrna do 22 da janeiro ultimo
acerca da remessa. a esto ininiltorio, com a
maxima urgenc ! a, da retaçã dis proprios na-
-donas cccupâtIos por frinccionario.s publices
dessas repar1içõ2S.

So icitou-se ao Ministerio da Fazon Ia
para enviar • u ruá t rala . ão no ninai dos firo -
ccionarirs o respoctivos errou, que po loin
fazer 11s0 official do telographo corraote
•elercicio.

Requerimentos despachados

Larayette Pereira do Miranda, cortroiro do
classe dos Correios do Estado do Rio, pe-

dindo a sua nomeação para o cargo de pra-
ticante do 20 cias° daqaella repartirão em
-nma das primeiras vagas que Se derem.
Liderei i lo, do aceordo com o par.ecer.

Ene driro .Arthur Ilormenegddo du Silva,
chets J districto da Repartição Geral dos

Telegraphos, po ,I• nle reconside.ração do acto
polo qual kl removi lo. para o cargo Ile
olheiro fiscal da 13 duia Gaz and Eloctr e Com-
pany, de quo foi exonerado por portarot
trk do julho de . 1903.— Não pri lo sor at.t(oli•
dido, á vista do parecer e da iuformação dos
Te logra pires.

Cicero - Coelho d 3 Faria, pedindo que seja
regislrado o seu diplOoll de en genheiro civil
()assado pela i1scunia Especial Libre de ir,-
genieres do Valencia. — Ilegistra . so, á vista

n o ['mor e do precedente.

Directoria Geral de Industria e
Commercio

PIUME111.1 SECÇÃO

Por portaria do 23 do mez corrente foram
concedidos a Floriano Bicudo' Teixoira,,pon-
satior, acidulo, da typographia annoxa Di-
ta ctoria do Serviço de Estatistica, 3 ,3 dias da
licença, em prorogação do prazo que, em 5
de março ultimo, iice concedeu o (brear r da
Direct)ria - Geral de Eti.tatisLca, para trata-
mento de sua saude.

Rinisterio da Agricultura, Industria
e Canudo

tirectoria Geral de Agricultura
rio:oitos srceXo

Por portaria da 19 do corrente foram cora-
cedidos seis mozos de liceoça para trata-'
mento de san le, de accoi.d o com a lei ao
aluclante, addid do oxrincto laboratorio do
cirimica agr cola do Jardim. fIctanlco Octavio
-Gaivão.

Expediente de 20 rtc abril de 1915

gr. 30 proourador da Republica. no Dis-
itrieto Federal

Em solução ao officio do V. Ex. sob o. 51,
do 28 de janciFo do corrente anno, relativo a,
uru pedido de informações que habilito ir esm.,
procuradoria a defender os interesses da.
União na acção que contra a mesma move
João Corrêa tie -Araujo, tenho . a honra do
remeter a V. Ex., por cópia, cs elementos
do defesa fornecidos pelo consultor..¡Irritlico
deste min s.torio.

Aproveito o ensejo para apresentar a V. Ex.
os' protestos do mas subido apreço (aviso

113).
— Sr. director da Despeza Pon.ica
Comum:Oco-vos, de ordena do Sr. ministro,

Com, por portaria, do 17 do- cor rente tu i de•
,i 0mado o Continue; addido, do Serviço do_	 .

Requerimentos despachados

• Dia 17 de abril de 1915
Normal) Fraser, Patrick Fraser e Gordon

Seott Fraser, por seus procuradores Leclerc
& C°., podindo privoêgio para caperrioçoa...
montes em meninas pora fazer solas de

rda par a calçado». -Deferido. Compareçam
nesta directoria geral afim n do receberem
guia.

Os mesmos, por seus procura iores Leciono
& Co ., pedindo privilegio para «uma machina
aperfeiçoada para pospontar o bico o o talao
de solas de cor la para calçado».— Idem.

George Baster, por seus procuradores Le-
der & C° , pedindo prisitegio para «uma ma-
china aperfeiçoada para amaciar objectos do
couro». - Idem.

Dia 19
Jos ..5 Ferreira, pedindo privilegio para «um

novo modelo de telhas, denominado Ampa-
reense».— Deferido. Compareça nesta direc-
toria geral afino de receber guia.

Raul Nicolas Tolentino, pidindo garantia
proviSoria para «uno novo systema de caixas
eu deposites para agira, hermeticamente fe-
cha los, ten to o fundo em forma do um cone
truncado o Invertido, cuja descarga da agua
se faz de um só jacto».—Idem..

Frauci co •lanaresi, Agostine Saltarelli e
Guglielmo Castori, por seus pr ocuralores Le-
cler.c & C°., pedindo privilegio para «um
distribuidor de tijolos de assucar colloca.-
drs irregularmente em um recipiente».—

,
IdeSitiaLridard 011.Company, por seus procura-
dores Loolere & C"., pedindo privilegio para
eurn processo o ap parelho aperfeiçoado para

Dia 20'
Augusto SUra, p redito lo cópia do desconto re-

lativo á carta-patente n. 0.0i7. — Sino, em
termos.

Foram depositados nesta secção relatorios o
outras peças coacarnentts ás seguintes in-
venções

Dia 15 de abril de 1P15
«Aperfeiçoamentos em systems do

nação °leen ica do troes-do vias-forreas», do
J. Sione SI Company, Linirtel, cessionaria. de
Altred Ilenry Darker

«Uni processo aperteiçoalo de tratamento
de raizes do mandioca ou ,rio macaxeira, e
proibi otts obtidos por esto processo», de Joa•
quino de Albuquerque Uchoa.

«Um processo aperfe.lado de produzir fa-
rinha de mandioca ou de macaxeira», de Joa-
quim de Albuquorquo Uchorr.

«Um apparotho para introduzir automatica-
mente tun desinfectante liquido em uma caixa
de lavagem de bacia do latrina ou seinellia.n-
te», de J. Quadros Junior.

Dia 16

• «Um novo processo para distillar por um
systema contido°, al'atrão (pixe), parda° e
somelhantes», da- Julhos olatsch Aktiongesoi-
lshaft.

«Um novo aperfoiçoamento oca fablicaçao
de corvoja polo emprego da banona», do
Heitor de Soro, Pinheiro o Alvaro Nreira
'tocha.
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' Commissão de Poderes

'ACTA DA 2' REUNIÃO, EM 21 DE ABRIL DE 10175
PIIESIDENCIA DO SR. BERNARDO MONTEIRO

1 rk 1 hora da tarde, presentes todos os membros da Com-

rni,S4O; . fol aberta- a SessãO., ' , •
EORITI apresentados- 'e lidos pelos. respectivos Relatores,

-postos,' em .discussãõ e opprovados os seguintes pareceres re.
conhecendo Senadores pelos Estados dor.

Pará — O r., Arthur Indio do Brazil e Silva;
' Maranhão	 0 Sr, . Manoel Bernardino da Costa

•.••

• / Rio Grande do -Norte — Os Srá. Antonio José de Mello e
Souza e João de Lyra Tavares;

, Sergipe -- O Sr. José Siqueira de .Menezes;
i'Bahia — O Sr.. Iloy, Barbosa; •

Espirito ' S'axi- t° sL .0 Sr, Domingos Vicente Gonçalves 'de

Souza;' . '
5. Paulo — O Sr.-Francisco Glycerio;
Santa Calbarina	 Os Srs. Hereilio Pedro da Luz e 'Vidal

SESSÃO PREPARATORIA, EM 21 DE ABRIL DE 125
PRESIDE,NCIA DO sn: PEDRO DÓRUES, 2° SECRETARIO

•

Ao meio dia abre-se a sessão, a que concorrem os Srs.
Pedir() Borges, ,Aletello,. Gonzaga Jayme, Gabriel Salgado, Ri-
beiro Gonçalves, Wallrado Leal, • Pereira. Lobo, Luiz Voinna,
lAbdon Baptista, Arthur.Lemos, Alcindo Guanabara, Bernardo
Monteiro e Rayouindo de Miranda (13).

E' lida •e sem. observações approvada a acta da sessão
onteriór.	 ,	 , •

O Sr. Metello • (3° SeCYClariO, servindo de_ 4 0 ), declara que
,pão ha expediente.

O Sr. Gonzaga Jayme (f° Secretario, servindo de 2') de-
Clara Mie não ha pareceres.

O Sr. Presidente — Nada mais havendo a tratar, vou le-
Nauta'.	sessão.

• •Convido •os l Srs: - Senadores "a comparacrem amai-dal
b' sessão ,pceparatoria..•
— Levanta-se a sessão as 12 horas e 40 minutos.: •;._:•!È,

11111aSey...als

ÇAMARA . BOS REPUTADOS XI

'Segunda Comraiàsão . d'e Inquerito "1

P ."• •Tiniu-se, bordem, sob a presidencia do Sr. Alvaro de
,Carvalho e com a 'predença dos Srs. Antonino Freire, galeão

, Ç.arvallial, João de Faria e Barbosa Rodrigues.,
Approvada a acta da . .sessãoanterior, passou-se a tratar

'das eleições de Alagoas.-
,Fallararn

,
 -,os Srs. José Antonio Marques é Euzebio

:Andrade, que' 3.3 .presentaropo 0.111N...contestações,.e lellt101)0
• .

	 ..
Malt-ils, José Antonio Marques e Magalhães dai ' Silveira; .fluT'
rf.pliearam ao Sr. Euzebio de Andrade.: , 	 ‘.	 1

	

5 Pape i s foram enviados ao Relatori . , .	 . .,
Sr. Presid,,nte suspendeu a sessão ás 16 horas.1 1	-.,

rteabertos os l'alla1110, ás 16 horas e 15 minutos, tra4
teu-se das -deiçõe-= do 2^ distrieto de Pernambuco..

	

•.-.,,,	 •'
h Sr. ..11_1DSt .) do Amaral leu a sua contra-contestaçãdi

rnqueren juntar dous boletins de duas ' secções de' ' Brejo. . -4
iNladi;.• Deus e oediu a 1_,Iublicação de alguns , documentes,, quã..;
juntou ao seu tr3liallio. .0 Sr. Presidente deferiu os dou-4.
pedidos, declarando, qur.nto ao -ultimo, que :o fazia, sem pers,,.
turbação dos P neare o,: do Maior.

Depois de replicar o Sr. ,Lourenço ._de Sá, foram .	 .	 .,...,.
Deis eoviados ao Relator...	 .

Annunciadas as eleições dd 3° districto• de Pernambucdf.:

	

o Sr '. 'Julio de Mello lu a sua contra-contestação; o Sr, 511 	
Veira Lobo, procurador do candidato Sr.. Bento Borges da
Fonseca, replicou.

Pas.sou-se ás eleições do 1° districto de Pernambuco, foi,
lande' o Sr. Lins Caldas, que leu a sua e a contra-contestação-
do Ér. Frederico Lun&reen e requereu a -publicação dos-do-
cumentos que apresentou. O Sr. Presidente deferiu o•Teque-`
rimento nos termos em que anteriormente o fizera] , t• •

, O Sr. Confia e Vasconcellos replicou e os . papeis ,fOranii.•
enviados ao Relator.

'Voltando a Commis ,:ão a tratar' das eleições do.'3°
(ricto de -Pernambuco, o Sr. Gonçalves Maio leu a - sua e'a-
Contestação do Sr. Erasmo de Macedo e pediu a publicaçãO . •

dos documentos._ Foi deferido o pedido, como se proCedera •

	

-	 •

replicou, indo os paPt.,,isadi'
-•	 •

1.11.1!ffi.k.

• Quinta Commissão de Inquerito

: Sob a presidencia do Sr. Justiniano. de Se-rna,
QS Srs. Netto Campello, Batthazar Pereira,'Lnii CarVálhO'e••,•
rialwo de Britto, esteve' remida bordem esta Commissão,

• 1.,Foi lida e wor.oVada a arda cia seRsão anterior.' '
I	 •	 -

1

Ramos;
,	 Rio 'Grande do .	José Gomes. Philielro
(Alado];

Matto Grosso	 0,Sr. Antonio Francisco de Azeredo;
; Minas deraes — Ó 'Sr. Franco Antonio de Saltos-

Commissão 'remir-se-ha iievamente, segunda-feira,
hora da tarde, para ' re 'èeber as iContestações dos candidatos

gue tiveram vista do -s 'pOpeis referentes ás eleições realindaS
nos 'Estados do . Amazonas, Pianhy,' Ceará, Parahyba,- POPI1RITI-

.buco, Alagoas, , Rio de- -Janeiro, District° Federal, Paraná e

opteriormente.
0 Sr. Sergio de ".51t-u._;alliães

ratar.

4.evantou-se a sessão..

Terceira Commissão de Inquérito

.sob a presidencia do Sr. Jose Bonifacio,' reuniu-se lión•-
teu] • a Terceira Cominissão de Inquerito..

'	 Sr: Barbosa Lima proseguiu ntt leitura de sim cente:;--;'
tacão aos diplomas dos candidatos diplomados pelo 1° districto,

pistricto .Federal, Srs. Nicanor Nascimento, José..,Mar,W.
Metello e Flavio Amaro da Silveira. 	 •

'Os Srs. Victor da Silveira e EdUarde lieis da, Gama

queira, este representado por . seu procurador- Sr. Valerlo
Dodds Guerra, lee ln S• uas contestações, .seriti6 em ,egnidini:7'.:
çiatIA a leitura da do 5r. João do Figueiredo Rocha., •

Commissão reune-se hoje, ás 13 horas, para prosegul4
mento da leitura da contestação do Sr,•Figue-iredo Rocha
continuar nos trabalhos das eleições que lhe' estão affectost •

/

parí à que, são convidados os interessados,. seus;ndvogadot . 0111

procuradores.'
assignado parecer reconhecendo Deputado pelo I° diâ

stricto do District° Federal o Sr. Pereira Braga„
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Si'.O 	 ,10.6 Alves, candidato contestado do -1° districto,•
yiliresenfou "ri rua refutação ás contestações offeucidas ' ao seu
diploma' ,Pelos Srs. Viemo. do Casiello e José Vianna RoMa-

pedindo permissão para a não ler, valendo-se,:para:isso,
lo Precedente estabelecido pelo primeiro dos contestantes.

O Sr. Wianna do Castello, pedindo a Palavra, lembrou que a
Çómmiseão resoltera não dar novo prazo aos contestantes.

T.A.ssin-i, não poderia cite, .desde que se ' não procedesse á. lei-
tura da refutação, dar-lhe prompta resposta. 	 -
!' isSo, pedia que a Commissão lhe désse ao menos o
prazo necessario para fazer ri leitura da refutação e documen-
tOs • offerecidos pelo candidato contestado.
,f • O Sr. Presidente declarou que, realmente, havia urna
`designaldade flagrante entre a situação dos dons candidatos.
E, como não lhe era permillido, em face do Regimento, dar
novo prazo ao contestante, seria forçado a mandar proceder
'rá leitura dos papeis pelo; secretario da. Commissão.

; O contestado,' porém, promptificou-se a ler a sua refuta-
..ção. Em seguida replicou o Sr. Vianna do Castello, tendo
o- Sr. José Alves treplicado.

O debate ficou e-".c.erradO, indo os papeis ao Sr. Relator.
• O Sr. Domingos de Figueiredo requereu que fossem jun-

4os á sua refutação deus documentos, que por esquecimento
deixara de juntar •opportunamente.

Deferido contra o voto do Sr. Netto Campello..-
Foi lido um telegramma em que o Sr. João Baptista

eácrivão •effectivo de Bocaina, munieipio de .Ayuruoca,
'protesta contra o acto do Sr. Antonio Alipio de Paiva reco-
adiecendo firmas em boletim eleitoral, estando este em pleno
exercido', do • cargo. •

'A Commissão -reune.se, hoje, ás 13 horas, para Otivir os

••relatorios sobre as eleições dos 2" e 4 0 districtos do Estado
de Minas Geraes.

19" SESSÃO PREIPARATORIA, EM 21 DE 'APRIL DE 1915
r.	 PRESIDENCIA Do SR. AST0LPIM DrInk X, PRESIDENTE

A's.12 horas comparecem os Srs. Astolpho Dutra. Joaquim
de Saltes, Annibal Toledo, Cesar Vergueiro, Gilberto Amado,
'Eitos Martins., Barbosa Rodrigues, Metello Junior, Alvaro Ba-
plistrr, Justiniano de Serpa,• Costa Rego, Floriaano de Britto,
_MIM:gizar Pereira, Pereira Braga, Erasmo de Macedo, Jayme
Comes, João Simplicio, Ildefonso Pinto. J'casi Gonçalves, Ceia-
vio Mangabeira, Manoel Fulgencio, Raphaet Cabeda, Afaime

•Bernardes, Gomes Lima, Eugenio Midler, José Augusto, Mar-
-colino Barreto. Luiz Carvalho, Oelacilio .le Camará, Theotonio
.de Britto, Ilueno Brandão Filho, Propicio da Fontoura,
Dunshee de Abranehes, Antunes Maciel Filho, Francisco Brese
:same, Netto •Campello, Faasto Ferraz, Francisco Paolielo, Mo-
reira•Brandão, Alberto Maranhão, Passos de Mh • anda, Domin-
gos Figueiredo, Shneão Leal, Vespucio de Abico, • Caldas

Antenino Freire, Mareello Silva, Autor° Botelho, José Mei-
.relles, Aguiar e Mello, Pedro dos Reis ., João Elysio, Christian°
Brazil. Manoel Borba e Alfredo de Maya (55).

• "Abre-se a sessão.
' . O Sr. Annibal 'Toledo (2' Secrelario) procyal é leitura
da acta, da sessão antecedente, a qual é sem observações ap-
próvada.

O Sr. Joaquim Salles (I° Secretario) declara que não ha
!expediente.
.1'. E' lido e voe a imprimir o seguinte. 	•

PARECER

. N. 37 — 1915'
Reconhece Deputados )3elo 1^ districto do Estado de Pernam-

buco os Srs: João.Elysio de Castro Fonseca, Balthazar (te
Albuquerq ue, Martins Pereiro, Manoel Antonio, Pereira
,Borba e Adolpho Simões Barbosa

• A Segunde Commissão de Inquerito, pelo exame dos pa-
pt-s i 's e docuedeutoá relativos ás eleições' realizadas -a -.39 ..de

:jaheire - ultime,..no 1° (Estria() do Estado de- Pernambueo, ve-
-rífiebu, pela acta-da junta •opuradora, que :fruam fliplomadbs_

proclamado Deputado pelo 4'
o Dr. Manoel Pedro Villa.

•

O Sr. Presidente — V. Ex., terá a bondade de mandar a
declaração por escripto, nos termos do Regimento..

O SR. ALVARO BAPTISTA —. Perfeitamente..,
Veia é Mesa e é lida'a • seguinte
• . DECLARAÇÃO DE VOTO	 .•

Declaro que votei centra a copclusão do parecer que re-
conheceu Depidado pelo Estado de Minas o Sr. 13ueno Brati.
dão Filho por estar convencido da sua:inelegibilidade. 	 .

•• Sai a .,	 ssões, 2i de :nrii de. 1915._— Ateáro

•
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seis candidatos, sendo' contestados os Srs. Frederiet7 João
Lundgreen, Thomaz . Luiz Caldas e Balthazar de Albuquenuo•
Martins Pereira, sendo que a contesta:Ao em relação a
ultimo se- referia anma questão de inelegibilidade, julgada,'Cri-
tretanto, improcedentr.1 Pela CommisS•ão. A' vista do exposto,
não tende sido .contestados os outros candidatos diplomados,
é' a Commissão de parecer:	 .

1°, que sejam approvadas as eleições federaes realizadas
no 1° distrieto eleitoral do Estado de Pernambuco, a 30 tle
janeiro ultimo, na parir relativa aos candidatos diplomados
João Elysio de Castro Fonseca, com 4.921 votos; Balthazar de
Albuquerque Martins Pereira, com 10.400 votos; Manoel An-
tonio Pereira Borba. com 10.317 votos e Adolpho Simões
Barbosa, com 10.228 votos, de accôrdo com a apuração da
respectiva junta;

2°, que sejam reconhecidos e proclamados Deputados Fe-
deraes pelo 1" distrieto do Estado de Pernambuco os Srs..
João Elysio de Castro Fonseca, Balthazar de. • Albuquerque;
Martins Pereira, Manoel 'Antonio Pereira Borba e Adolpho Si-
mões Barbosa.
• Sala da Segunda Commis•são de Inquerito, 17 de abril do
1915. — Alvaro de Carvalho, Presidente. — João de Faria;
Relator. — João Galeão Carvalhal. — Barbosa Bodrigues. --r
Antonino Freire da Silva.

O Sr. Presidente — Acha-se sobre a mesa Ô seguinte
REQUERIMENTO

- «Requeiro urgeneia para que sejam immediatamente vo-
tados os pareceres as. 34, 35 e 30. de 1915, hoje publicados.
reconhecendo Deputados pelo 4° districto do Estado de São
Paulo e pelos 5" e 7° distrielos do Estado de Minas Genes,
respectivamente, os Srs. Manoel Pedro Villaboim. Julio Buena,
Brandão Filho e Carlos Peixoto de Mello Filho.

Sala das sessões, 21 de abril de 1915. — Justiniano de
Serpa».

A lista da porta accusa a presença de 55 Srs. Deputados.
Vou submetter ri votos o requerimento.

Approvado.
O Sr. Presidente — Em consequencia da deliberação dt

Camara, vou submetter a votos os pareceres as. 31, 35 e 36
de 1915.

Votação do parecer a. 34, de 1915. reconhecendo Deputadt
pelo 4" districto do Estado de S. Paulo o Sr. Manoel Pedn .
Villaboim.

Approvadas sureessivamente as seguintes conclusões do'.
parecer a. 3l. dl 1915:

«t", que s.:.jam approvadas as eleições realizadas no . 41
districto do Estado de S. Paulo, nos termos do parecera. 15
do 14 de abril de 1915;
.	 «2", que seja reconhecido e
districto do Estado de S. Paulo
boim». •

O Sr. Presidente — Proclamo Deputado pelo 4" districk
tio Estado de S. Paulo o Sr. Manoel Pedro Villaboim.

Votação do parecer a. 35, de 1915, reconhecendo Depu-
tado pelo 5' distrieto do Estado de Minas Geraes o Sr. Julla •
Bueno Brandão Filho.

Approvadas successivamento as seguintes conclusões do
parecer n. :35, de 1915:

1", que sejam opprovadas as eleições do 5' distrielo do
Estado de Minas na parte referente ao candidato diplomado
Dr. Julio Buena Brandão Filho, que obteve 15.786 votos;

2', que seja reconhecido e proclamado Deputado pelo
5" districto.de Minas o referido candidato Dr.. Julio Buena
Brandão -Filho»•.

O Sr. Presidente — Proclamo Deputado polo 5° districto
do Estado de Minas Geraes o Sr. Julio Bueno Brandão Filho.;

O Sr. Alvaro Baptista — Peço a palavra pela ordem.	 .
O Sr. Presidente — Tem a palavra pela ordena o Sr. A/-

varo Baptista.
O Sr. Alvaro , Baptista *(pela ordem) —.Sr. Presidente, de-

claro que votei Contra O reconhecimento do Sr. Ilueno Bran-
dão Filho, por estar convencido de que é elle.inelegivel; vou
mandar á Mesa a declaração.•

•
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• Vtaçio do parecer n. 36, de 4915; 'reconhecendo Deeo-
taito.te/o-7° districto do'Estado-de Minas Geraes o Sr. Carlos
P,OX-oto de Melte' Filho.. • 	 '•

ApProvadas 'suecessivarifente; as seguintes concluss do
"parecer	 36, de .1915: -

•- que sejam ' approvadas as .; eleições realizadas no 1°
districto do -Estado de Minas GeraeS, a6 de janeiro ultimo,
desprezada a- duplicata de Minas Ninas, cujos me s is •forám
organizadas pela junta presidiria, 'pelo 1" stipplente de substi-
tuto-do juiz federal; 	 •	 •;

2, -que, em •consequencia„ seja;reconhecido e proclamado
Deputado pelo mencionado districto, o Sr. Carlos Peixoto de
Mello ,

• O Sr..Presiilente .. .-Proclamo Deputado pelo I° distrieto
-do Estado de Minas Geraes o Sr. Carlos Peixoto de Mello
Filho.	 .

Nada mais havendo a tratar, vou levantar a s.sssão, con-
vidando os Scs. candidatos diplomados a comparecerem ama-

•nbil; á hora reginiental, para continuação dos trabalhos pre-
paratorios. •

Levanta-se ,a .sessão ils . 12'horas e .25 minutos. : •

•

RECE

1\1. 35 — 1915
-PecOnlicee Depulado,pelo o distrz'eto do Estado de Minas Ge-

Julio Buem, Brandão Filho

• ESTADO ,DE MINAS
DISTRICT°,
,pelolorio

.	 .
invocando o dispositivo do art. 19 1° do Regimento In-

terno da Camara,- o Dr. José Vianna Romanelli, ia malidade
de cidadão brazileiro, suscitou, verbalmente perante esta Com-
itiliSsão,,no dia em que sé reuniu. para ouvir os interessados

• nas eleiçõea.'do Estado de Minastcteraes, a questão de inelegi-
bilidade do candidato diplomado pelo 5" clistrieto Dr. Julio

• Sueno Brandão Filho, pelo facto de haver seu páe, -o coronel
Julio Bueno Brandão, exercido o lugar de Presidente, do E-siado

• até 7 de setembro de 1914:
• No dia Seguinte o mesmo cidadão requereu á Commissão
que lhe concedesse cinco dias de prazo para provar o que ai-
letra, e-havendo obtido; apresentou no dia 15 uma exposição
documentada, em que, o. caso foi. amplamente discutido.

'• Apoiando-se no art: 3" atieea If, letiva a, da lei n. 2.591,
de 11 de julho' de 1914, ci,De. Romanelli,fez o estudo de toda
alei, combinou õ dispositivo referénle aos Estados com o re-
lativo ao District° Federal (nunca Hf) e concluiu Inct ronsi-
deral-o tão claro, que dispensa interpretação. A inelegibilidade

.	 •do-Dr. •Julio Bueno Brandão' Filho, a seu ver, é manifesta.
Estando presente aos trabalhos da Commissão, o. condi-

slato'diplomado pediu para responder immedialamente, e l'et-o
lendo uma contra-contestação, em que se entrega, por seu

• turno, á analyse e critica da lei, compara os dons dispositives
citados' e conclue affirmando que evidentemente o caso ver-
tente. não se encontra entre os que a lei quiz prever. 4.0•to-
,ronet Bueno Brandão, lendo deixado o cargo de Presidente do
Estado por, terminação do. mandato, não teria mais oevasião

. ou possibilidade de reassumir o .exereicio de um posto para
ene já extincto».

O "candidato diplomado fez , acompanhar o seu trabalho de
pareceres de jurisconsultos notaveis, opinando peia
dado dello.

• A lei invocado dispõe o seguintef
.Art._3." São inelegiveis para o Congresso Nacional:
II.: Nos respectivos Estados, equiparados a estes o Dis-

trict° Federal:	 • ;
. a) os parentes consanguineos ou affins, nos primeiro e

s.esrundo grãos; dos Governadores ou Presidentes dos Estados,
dinda que enes' estejam Uiva do exereicio do coroo ; pua' orca.
s i ão da eleição, e até seis mezes antes della.•

111. -No District° Federal, os parentes consanguineos eu
, affins do Presidente • e Vice-Presidente da Republica, nos pri-

meiro e segundo grãos, até:seis mezes depois da c:essoção dás
respectivas funcções	 -

-	 PáÉn•Ert •
Quinta Commissão detInquerito. tendo 'em vista a Con-

•lestação opposta pelo Dr: • Josi1 Vianna Romanelli, na qualidade
de cidadão brazileiro, á legitimidade do diploma expedido tio

Bueno Brandão Filho, flue aquelte considera Melo-
„Eive!, •vIsta,.do disposto nO• a .rt, -3°, Alinea	 kttra a, da lej.	 _

n. 2.595, de ;II de julho de1911, e havendo .esindado• 	 -
mente O caso, paSsa a emittir seu parecer a'respeito.-•_••.-..eu

. verso a queál-án sobre a interpretação do art. 3°. /1... lettet:
a, do decreto legislativo, il. 2.594, de 11 de julho..dg 1911, quo:
diz sertm jnelegiveis, nos respectivos ;Estados: .,., „;

«Os parentes consaneuineos ou affins, nos 4° e 2.,°;;grão''.
dos.Governadores ou Presidentes dos EstadoS,.Oindo ,que
estejam lura do exereitio do cargo, por; Ocasiãe da.el,eieã'Oe''
ale seis merca antes della»:
•

•Este I lispoitivo ton1ni dous preeeitos: .,	 I • riY1p4.'3-

4°,' a inelegibilidade dos parentes cOnSanguineos-ou'affjná
doa Governadores ou Presidentes dos Estados, achando-se' es-
tes-no exereicio do cargo;

.2', a inelegibilidade dessas mesmasepessoas,•ainda•nue-O§•
Governadores estejam ft.'ura do exercicio do cargo porni:ca-
eião da eleição, e ate seis mezes antes della,- ; 	 . , .

A duvida apparece unicamente em relação ao segundopre-t
ceito, e, neste, quanto ao modo de coinprehender a &Peno/non.-
eia de tempo constaide do ultimo membro da propoaição

— e oté 'seis mezes antes deito. Estará esse membro dat
plieaáe intimamente ligado ao anterior,' de modo a constituir,:
'apenas, uni additivo ao” pensamento capital ? E, senda inssim,,
emitender-se-lta que os parentes consanguineos ou affins ,desy
Presidentes ou Governadores, duraide• a permanencia d esters-
na suprema gestão dos negocios • publicos estaduaes. -sia/lente»
-serão inelegiVeis, si -os mesmos Presidentes-ou Gove.rnadere
não deixarem o u‘xercicio dos seus uargos 'durante 'seis naezes.?;
Que laca parei/Les s-exão élegiveis exibiu:do aperiodo governa-.
mental, que limes aearretara o impedimento para' se elegerem ?,
, Ou traduzirão as palavras 'e até sea mezes antes:della,

timo ida nova, uma riausula, que tenhO valor por si, ;enten-
dendo-se que, a inelegibilidade se protráo por seis`mezes'tlepdi
de vessar . o eXerOeio do cargo de PreSidente eu GoVernadY5r,i
por causa permanente, de modo definitivo ?	 • ••	 •

Em favor desta seguindo intellig,encia
1", o s-stema' datei vigente estabeleceu o prazos*Parti'.

duração da inelegibilidade, .a .contar ',da cessaçíio 'do' exerciélot
do cargo que a - determina, como se vê do disposto nas' letth3
li O d, deste mesmo art. 3", no • art: .4° e no 50, NãO • pediala
lei ler estabelecido tensa differente na Jettra a, quando -ha;
identidade de razão para decidir: ..

2 0, o art. 3', lf, letiva b, deelaim inelegivels *os pareWs
consanguineos ou affiJus, nos 1" e 2°.• grãos, ,dos-Vice-Presi-
dentes tiu Vice-Governadores, que tenham exercido . o geverno,
/tas seis MeV:3 anteriores d eleição; e,nilo ise•comprehepolei que:
'fosse a lei mais exigente com os parentes dos' Viro-Presidentes•
Ou Vice-Governadores do • que ,em relação aos parentes dos
prOprios ProsidenteS ou Governadores*, • -• •::::	 ;4:.•
• 3",-a razão da lej em questão •4:! impedir que Os' chefes dá
Poder , Executivb, abusando do seu poder e prestigio, inflijam
pas eleições. em lurai de seus parentes proximos, em' detti-
Mento de pessoas mais competentes. Ora,' essa razão se. veri-
ficará mais fortemente em relação • aos 'Presidentes ou' Govu'r
nadores, do que em relação aos seus substitutos, que apena
exervram o poder temporariamente e _PoreircuinstanCia . qc- •-•	 ,	 „ „
tasionnl.

Em fevor da primeira iniellig.encia militam outraS - 13a-
zões:
• I°, a lei no trecho transcripto toma por base do seu edinto

a posse do cargo de chefe do Poder •Executivo estadual.
leitura desprevenida da lei isto se infere elaramer0. «Os
parentes eoWanguineOs ou affins dos Governadores ou • Presi-
trntes dos' Estados, ainda que enes estejam. fdra 	 ekerçiéig
(' o coroo por . oerusião cia eleição, e até seis merca ar te
f_istar fóra do exereieio de um cargo u continuar lia posse' do

WeSn10, S- .0in usar das attribuiçõeS aelivas, que o 'arnstilijelu;
eonlo no caso do tirem:a. Quem está fora ul ' e*dr.ci-CF'kVaG
ei',.rgo do Governador ou Presidente ainda se.. aCha ,no,13!f?i'se,
101 I e, 'ainda é Governador ou Presidente. 'Portanto, 'park ha-

-ver inelegibilidade dos parentes dessas autoridades
rio queque elas ainda o Sejam, embora fóra do - exerCieid:Per em-
pes de seis mezes. Deixando definitivamente o poder,
qualquer motivo, dessappareee . a..inelegibilidade . de Se, pay-

.	 •.•
(! certo que a lej estabelecesse, systematicameos

a contagem dos prazos de inelegibilidade da. cessação da f:kin-
ceões, que a crearam. ;Viu-se agora. mesmo, que o legislador
altendeu ao ea so, em que na Governadores .ou Presidentes%
afastam temporariamente do poder, subsistindo a inelegibili-
dade.. Ainda no caso dos • Vice-Governadores-ou Nice-Presi- -
dentes é indiffe.rente que terminem ou não -0 seu periodo;,..o;
essencial é que tenham exercido o governo 'nos seis nlezes•san-
teriores á eleição, continuem ou não ' serser. Vice-GOveriiaqorese	 ,ou vice-Presidentes. •

e ,e	
4,,

' E aqui está a differença essencial: entre. aslettras''ã M"bi
do wt 3" 11 Tratando-se de . Governadores'en
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iheíegibilidade de seus parentes resulta da posse do cargo.
Tratando-se de Vice-Governadores ou Vic•-Presidenteá, resul-
ta do ~releio do governo; 	 -	 ••.	 3°, ainda que, em todos os outros dispositiVee, alei
ininasse que o impedimento para a eleição abreingio o periddo

emÁpie a pessoa exerce a funcção prevista; e • mais os seis
- Mezes seguintes; desde que, para o case em questão se mos-
traose duvidosa, não era licito inferir a ineleeibilidade. nov-

e	 gue ás leis restriclivas de direitos não admitida applicação
• por analogia, interpretação •extenSiVe, • inducção do Laia-Meto e
.expresso para o que iaareça razdavel ao interprete;

4", admittindo que a lei se preste á intorpretacão contra-
, ida, sendo, por isso mesmo, obscura e ambigua, é injuridico e
-.iníquo adoptar a intelligencia que cerceia direitos ao cidadão,
quando a equidade corroborada peio direito manda. restringir

que é odioso, isto é, contrario ao goso pleno dos direitos, e
-ampliar e que é favoravel á exbansão da personalidade civil
--de cada um;

50, si se buscasse o pensamento capital do inciso da lei,
.-reconhecer-se-hia que a sua intenção foi impedir o abuso dos

• 'Governadores e Presidentes, que se licenciassem dolosamenie
-para assistir, fóra do governo, Ú eleição de parentes, por enes
-preparada, e que garantiria a sua volta ao poder.

'Pesando todos essas razões, que, caidentemente, causam
- -impressão e tem valor, ainda que desigual, a primeira coa-
'. (dusão a que se chega é o aeconhecimento de que a lei não é

- tão . clara quanto Ora para desejar. Desta primeira asserção
uma outra decorre, forçosamente: -- na duvida. soda non-

.• irado ás regras da hermeneutica e aos reclamos da equidade,
idopiar-se a intelligencia restridiva 'doa direitos do cidadão,

guando, aliás, é certo, na melhor doutrina, que nem mesmo ás
leis.ordinariae se deveria confiar a tarefa de estabelecer os

• cases de inelegibilidade, de reetricção dos direitos roliticos,
devendo essa meteria ser reservada ao legislador constituinte.

.O eaminbo indicado ao •pplicador da lei é, nesta emergencia.
que aconnelha a experieneia juridica • doa 	 ia re

: dubla benignioraW,interpretationem segui Mit mirins justam,
• Pst Quota julius. (n. 50, 10, fr. 182 § 1° (de regulis »uris).

Seria este o raminho em' relação a uma lei de ordem
privada; com razão mais poderosa é, ,ainda, tratando-se de
;uma lei politi sa, restrictiva de direitos importantissimos do
oidadõ,e brazileiro..
•• Em conclusão: Sendo ambíguo o dispos i tivo legal, não no-

-- demos interpretal-o com detrimento dos direitos politicos do
te•bidadão; e. portanto, havemos de revonhecer a elegibilidade do

"Sr. Dr. Julio Bueno Brandão Filho.
. Isto posto, prcpõe a Quinta Commiseão de Inquerito que

'sejam adaptadas as seguintes conclusões:
1 0, ow sejam approvadas as eleições do 5° districto do

Estado de• Minns, , na parle referente ao candidato diplomado
Dr, Julio Bueno Brandão Filho, que obteve -15.780 votos;

2% que •• seja reconhecido e Proclamado Deputado pelo
•5° diatricto de Minas o referido candida(o Dr. Julio Bueno
Brandão Filho. .

Sala das sessões, 20 de abril de •I015. — Justiniano de
;Serpa, Presidente e Relator.-171m•ianno , de Britto.—Luiz

Setto Campello. • — Balthazar Pereira.

CONTESTAÇÃO , APITESENTADA PELO sn. josá VIANNA ROMANELLI

' inelegibilidade do Dr. Julio ilVen0 Brandão Pilho

• Emes, Srs. Presidente e mais membros, da Quinta Com-
, Missão de Tm-141e~ — O abaixo assignado, advogado e jor-

valista e candidato á.. Deput ação Federal pelo primeiro distri-
eto de Minas, fundado no art. 10, § 1° do Regimento da Ca-

• inova, vem ratificar o requerimento tomado na devida consi-
deração por VV. E.Ex., rara discutir as razões do seu parecer
.sobre a inelegibilidade inequivoea do Dr. Jrlio BUCK> Bran-
dão Filho — candidato federal Pela 5' circumscripçrro daquelle

'Estado.
«São inelegiveis para o Congresso Nacional: II. Nos

respectivos F.stadós; equiparados a estes-o District° Federal:
(i) os parentes consanguíneos ou affins, no primeir•o e no se-
gundo grão dos Governadores ou Presidentes dos Estados,

`• ainda que cites estejam fóra	 exercício do cargo por occas•ião
da eleição, e alé seis mezes antes deita.» (Lei n. 2.594, de 11

julho de 101.).
-está. Interprelatio cessat in (lar-is. E' tão clara a

disposição da lei, que dispensaria commentarios. Entretanto,
• yejamos.

• • • O Dr. Julio Buena Brandão Fillío, tendo recebido o
Suffragio dos seus eleitores, violou flagrantemente a norma
Legal, por ser inclegivel:

porijoe, de conformidade com • os docuinentos juntos,
.é filho do coronel Julio Bueno Brandão, Presidente de Minas
no quatrienilio que findou. a 7 do setembro de 1914 (orgão

• officio] dos 'poderes do .Estado do referido mez e anno, da-
- tad-os de, 6, 7 e 8),;
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20, porque o pleito de. 30 de janeiro callid• dentro' dos'
seis tuazes prohibição 1a lei:isto-é, occorreu quatro.murs
e , vinte,.tres.dias depois da-terminaçíió do mandato politica dá'
seu digno par. (Minas Gemes, de 8 • de setembro de 191 i).

«Os ',adotes no primeiro e no segundo grão dos Presi-
dentes de Estados; diz o texto, são inelegiveis, «ainda que es-
tejam elles Mra do • exercicio do cargo, por occasião da eleição
e até seis Jaezes antes della.»
- ()uai deve sei. a • interpretação desse final do alinea ci-
tado ? Só póde ser unia. Nada mais nos incumbe do 'mio
buscar o objectivo colinnadio pelo legislador, o movei do
autor da norma legal, o espirito e a razão da lei. E essa cousa
é muito simples. Vejamos:

Diz e alinea O do numero II do art. 3 0 : «São inelegíveis
os parentes constinguincos ou affins, nos mesmos grãos dos
Vico-Governadores ou Vice-Presidentes dos Estados que te-
nham exercido o governo nos seis mexes anteriores eleição.»

Eis ah'. Esse: final de texto vem elucidar qualquer ponto
obscuro que, porventura, resultasse da• interpretação do
alinea a. Onde irt a mesma razão legal, ha a mesma dispo-
sição. Effectivareente, pera todos os effedos 'da legislação
eleitoral, devem estar equiparados os parentes, em grão pio-
!libido, dos Governadores ou Presidentes de Estados, aos parca-
ice dos Vice-Governadores ou Vice-Presidentes de Estados
que tenha pz exercido o governo nos seis mezes anteriores á
eleição.

• A Inelegibilidade de uns e do outros decorre, pois, do
exercicio da governo, dentro do perimiu de seis mezes que a
lei prescreve para a ineompatibilidade eleitoral.

No supposto do que não haste o que ahi está escripto para
a elucidação do assumido, eito a VV. blEx. o conteúdo do
n. 3, em que o autor da lei equipara, para os effeitos degaes,
os Estados ao District° Federal, e que reza assim: «No Distri-
ct° Federal (como nos Estados). são- inelegíveis os parentes
consanguineos ou affins do Presidente e Vice-Presidente da
Republica, no 1 0 le no 2' grão, até seis mezes dopeis da cessa-
ção das respectivas fancções.»

Diz o art. 5^, paragrapho uaico: «Considera-se cessado
o exereici do cargo' ou funeção publica pela terminação do
mandato (politico) electivo. exoneraçãe, aposentadoria, inacti-
vidade, jubilação ou dispoilibilidade.»

Com res peito á inelegibilidade do Presidente e Vice-
Presidente da Republica, dispõe o art. 4', alinea d, da cita-da
lei: «São inelegíveis para esses cargos os parentes consangui-
neos e affins, no 1" e no 2° grile, do Presidente ou . vice-
Presidente que se achar' em exercicto no mOrnento da eleição,
ou que tenha deixado até seis m.ezes antes». E' evidente: —
de seis meles ó o prazo minimo para a desineompatibilizaçãO
do candidato parente. Por outra, era nccessario que o
Sr. coronel 13ueno Brandão tivesse deixai( ' o exereivio do
enrijo asais aanzis ANTES DA EtAnkoz, pelo menos, e conta-dos
dia a d'a. perime si faltar bin dia para completar prazo a
inelegibilidade .permanece, a...0 até seis mexes antes
deita», reza o texto , . Esse prazo, pois, é que rege e deter-
mina a incompatibilidade, cesse de todo ou apenas• se veri-
fique a interrupção do' manda!) político.

Segundo uma interpretação esdruxula Caie vi publicada
na imprenea desta Capital, o Sr. Julio Bueno Filho nunca
seria inelegível, desde que Q Sr. Bueno Pao deixasse de-
finitivamente e. cargo na vespera alo pleito, isto é, a 29. de
janeiro !! Qual sena, então, a razão legal desse prazo que o
legislador prescreve ?

Analysemos esse ponto que é relevante. 'Sabem VV. EEx.,
a incompatibilidade é absoluta ou relativa. A primeira inhabi-
lite o cidadão' para receber suffrag,i* em qualquer 'tempo,
em qualquer parte e para todos os cargos. A relativa inhabi-
Ida para a eleição, taG sómente em certos legares, dentre de
algum espaço de tempo ou para ertes o determinados
cargos.

As incompatibilidades eleitoraes reemitam ou da inflit-
enda indebila que o candidato Ode exercer na eleição, pre-
valecendo-se do lagar que, porventura, occupe, ou das suas
relações de dependendo com o Poder Executivo, que façoid
suseeitar da sua imparcialidade ou isenção no desempenha
d° mandato.

Dispõe o art. 27 da Constituição: «O Congresso, em lei
espechil, declarará os casos de incompatibilidade eleiloral».

Usando dessa attribuição que lhe conferiu o Estatuto
Federal, e Congresso estabeleceu as incompatibilidades na lei
n. 2.59 ,1, de. 11 de julho de 1911. E esta não é mais de que
a ampliação da de n. 35, de 26 de janeiro do 1892. Vã-se dos
arts. 30 e . 31 da lei ri. 35 que tão imperiosos são os ,mo-
tivos de . necessidade de um prazo mais dilatado para a in-
compatibilidade,. que não vingou a lei n. 312, de dezembro
de -1825, restringindo para ires mezes o Prazo do seis.
• facil compregensão da lei n, 2,594, do 1911, firmando-a
incompatibilidade por espaço de seis mexes...
- João Barbalho; pag. 78. dos seus •commentarios, escreve:

'fAs incompafibilidades-,fundam-se. (manto aos funceioaariós
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-de .maig alta .Ntegoria, na necessidade de obstar que elJes,
por g-eik prestigio e poderio, influam no eleitorado, per urdo
de preSsão ou corrupção.

Quanto aos demissiveis disericknariamente, no propesito
rãe resguardar a liberdade e iseueilo do Parlamento, ia it ando
/que este se componha de simples i subalternos dee Minidros
Jeque os podem despedir a seu graéo. Em ambos es teedee
:concorrem ellas para augmentar o prestigio e dar g anui ias
1 ao Parlamento para a sua independencia e libeedad e de erção,
• e ao corpo eleitoral para mais apurada escolha dos 'relevem-

tantos. E como sejam as incompatfbilidades verdadeiras limi-
• taedes do direito.de voto activo e passivo não pareee acertado
ter sitie esta materia deferida para leis ordinavins. Item ca.-

' bida ficava, com caracter permanente na Constd ide50, para
evitar-se que, por manobras .de maiorias partidnrias, .\ lesse
a perder a necdssaria estabilidade t e ficasse em jogo a -nlet•ea
do partido triumphante.a Já um exemplo temos na cilada lei
342, de 2 de dezembro de 1895. Disse a Gonnniseee de -Con-
gresso no seu parecer: «Vingou, perante a Cenunis•ão,
a idéa de deixar para lei ordinaria as incompatibilidedes elei-

; toraes, por ade serei meteria constitucional. Giutilt ide) or-
gumentava, com muito boas razões., o Deputteli Justiniano
Serpa (sessão de 31 de dezembro de 1890), dizendo: — «Não
e3ei por que, senhores; lendo o projecto muito racionalmente
estabeLeei•do, ao lado das condições de elegibilidade. as 1 .1e in-
elegibilidade, a Commissão conservou aquenta seeção e eito-
primin a segunda. O motivo apresentado é não ser 'impede

• constitucional a questão de incompatibilidades. Mas ,se mo-
, live não procede. As incompatibilidades são res ideie-ice 'los
direitos. politices determinadas por interesse puldien, e o en-
der ele faz a declaração de direitos (- induaitaeconento ema;
eompetente para estabelecer as residi:côdea»

. Si tão bem interpretada já - d .e, naquelle I empa, a me-
teria, em debate . por illustres autoridades e constijaienalis-
tas tomo ibão Barbalho e Jusliniano Senta, naora mais
do • que nunca; recebi-3 ella a sua consa gração, nos lernios
claros da lei n. 2.591, eujo autor' é o primeiro a ev Wieder
assim o seu espirito: -- «Si osdparentes, do Presidente ila
Republica não podem ser eleitos Presidente e Vice-Presidente
dentro do período presidencial, nabo que bambem (5
tiro queque não o possam ser, para' o Congresso Nacional, d. o-

' tro do mesmo partido. 	 fi
Era natural; !adianto, que, 'Obedecendo ao mesmo eepi-

•rito de logicaeo estabelecesse, emitrelação aos Estudes, a mr.;-
ma inelegibilidade,	 il

O meu ponto do- vista d leglilar para o faturo, 1; fan'r

uma lei de caracter geral, de m o que elle não po-ea: pelocr
m111P1103 dentro do meu penaamen . , appareeer ruo moa lei

que venha ferir este ou aquelle interesse pessoid, ie mial
ponto de vista é impedir que, p ra o futuro, les Gd-errando-
res ou Presidentes dos Estados, i¡• ão buscar parente: een o
menor prestigio, dentro das respetivas ciremoseripeões, e os
elejam membros do Congresso Naaional. O objeetive, pois, do
meu . projecto' é ev?tar mi impedid que, de futuro, Id, eito-
fes das -diversas eircumseripçõeá, do paiz pns • am montar
ao Congresso parentes seus. sqin nenhum preetigio pe-
laico. Rico.» (Senador João Luta Alves, sessão do Senado,
em 11 de outubro de 1909»	 .

Ahl -está. meus senhores. F's(5 s ingennos poileetem eel.o.
ditar que o Sr. Julio Bueno Filh, se pudesse fazer 'eleger
pelo seu valor e prestig io pessoal, dispensada a inthionela
politica do seu progenitor (chefe)L membro. 1 33 denmossea
Executiva do P. R. XI., e um dosfeliefes da politica mineira.
• Não, senhores. Não póde ser'. Não reconhece no candi-

dato nem presti g io politico. nem tradições polilieas, nem
valor: pessoal. emfim, que o faça , credor do mai:oleio a 1111f;

aspira.. E o reconhecimento desse moço importaria no reais
acabado menospreço pela integridade da rei, da justiça e das
nossas instituições politicas. 	 .;
- Com tres «Minas diedaesa e tinia certidão. -

Rio de Janeiro, 15 de abril 'de 1915. — José Vienna
Romanelli.	 .,">..I.t., u,	 ,.	 —
'Refutação apresentada Pelo Sr. Julio RUM° Brandão Filho.

..
.
Esmo. Sr. Presidente e *dentais Membros da Quina

Commis,são -Verificadora de Poderes.
A contestação apresentada ao diploma do abaixo ;assi-

nado-, não por qualquer dos candidatos do 5' districio de
Minas, e sim por um terceiro, que para isso e de aceórdo
com o Regmiento da' Camara invocou a qualidade de rida-
dão brasileiro, pretende fundar-se no art. 3°, u.. II, lettra (dr

..110 decreto n. 2.591, de 11 de julho de 1911. Allega-se que
.41 candidato em questão; por ser -filho do ex-presidente do
Estado de. Minas Genes, era inelegível para o cargo ?ln

eque- foi .diplomado... 
,; .._ ".451 10, Poigine PO Pglikt O tat;115, assim diso(je:

Nús respectivos Estados; equiparados a. estes
Pie:RIM Federal:	 s;

a) os parentes consanguineos OU affins, nos -primeiros' ti
segundos grãos, de tiovernadores. ou Presidentes dos Estadost:
ajuda que enes este,iam fora do exercido do cargo por occae
sião da eleição, e até seis mezes antes deita».

Ora, o abaixo assinado, quando pleiteou a sua -eleição
em :Vá de janeiro do elmo vorrente, não era filha do presi-
&filo do Estado de :Minas üleraes, e sim do ex-presidente,
Lido mandato terminara a 7 de setembro do anno proxima
paesado. 

Po texto da lei, iene por certo não tem palavras de•aen-
lido duvidoso, reealia a toda a evidencia que o' legislador,
absolutamente, não riPgilou de tornar inelegiveis os filhos
dos que tivessem nrcupiain os cargos de Presidente ou Go-•
r,.roodor, e r,($o disso eogitaese usaria, certamente, das
pressões proprias, turrem lo claro que tal inelegibilidade
erevalevesse para os que, filhos dos ex-Presidentes 01! Ge.,
Pernedores, pretudessem a eleição seis enezes depois da:
terminação do mandato, como semelhante o fa2 em outra;
parle regulando a mesma meteria no Dietric•o. Federal a..
que assina edatue:	 •

«III — No Distrieto Federal, os parentes consanguineos á
affins do Pres-iderite o' Vice-Presidente da Republica nos pri-
meiros e segundos graos, até seis mezes depois da cessação
das respectivas funcçõeses

Da romP ara cã o , pura o simples, quÊ se faça dos ejtadoa
ns. 11 e lif de art. 30 do decreto n. 2.5tn, de 11 de julho do
1011, eonclue-se facilmente que o legislador creou duas sie
luacôes distinclas--uma nos Estados e outra no Districte

sendo que de la só para os parentes consanguineos noá.
primeiros e a.gundos grãos do Presidente e Vice-Presidente:
da Republica e não dos Presidentes ou Governadores dos Es-
tados.

A capacidade eleeteral, maior-ia ennstitudonal de maxima:
lamine:meia no reei-men representativo, não pode, em abeo-
luto, estar á merca do interpretações ampuaavas, sobre,tato
eia face do 1. , xto exprossa da lei, como no caso presente.

A restrieção de tal capacidade só se admitte, como ex-
cepção que (Ç , deanle de disposição terminante.

E, 1tara que nenhuma duvida posa subsistir quanto
inten tem do leeielador, basta citar-se o art. 5", que não inclue
as alheais a o b do n. II do arte 3' da lei, quando determina.
de Modo positivo e elevo, que «as causas •:e inelegibilidade pre
ioanecem quando o exercício do cargo ou funcção publica pre-.
ceder a eleição de sois mezes», o que faz relativammte ás
demais alineas dos In-esteios numero e artigos, d, e f, g.

In a. é positivamente certo que o caso em questão é o Ira '-
tado pela alinea, a, u. lb art. 3 0

, da lei, o que• quer dizer que,
niedtialo (min o seu texto expresse. não é o abaixo-assigaa-

do inelegivel para o cargo de Deputado.

ii
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Tal é o systenaa da lei, dentro do qual não se Ode , per-
mittir extranha interpretação.	 a. a

E' claro o pensamento da lei—quiz-se -evitar que com a".
infltiencia doeisiva e actual do cargo de Governador ou Pre-
eitioute do E • tadoos u z.: percutes consanguineos OU affins.
nos prime iros e segundos grãos, procurassem fazer-se eleger«
! magimlo de qualquer fórma o eleitorado no livre exercieie
do N11111 fi foi este o caso muitas vezes repetido; 	 11.e

Tal influencia decisiva, pergunta-se, priderá existir, esa
iando o itovernader ou Presidente afastado, por terminaçãO
tio mandato. do cargo que °empava ?

raso vertente não se encontra, evidentemente, ineluido
entre os que a lei quiz prever, porquanto 0 pae do abaixo-
ussignado„ lendo deixado o cargo de Presidente do Estado de
Minas (Ienes, por terminação de mandato, não teria mais a:
eeeeetao ou possibilidado de reassumir o exercido de urri
posl o para elle já ,extincto. ..--

Cumpve, agora, assignalar que o candidato ora conte-
Lado por duas vezes declinou de neceitar o honroso mandato;
que o 5" distrieto de Minas, na sua quasi • unanimidade, lhe
(ifferecera, sendo que da primeira' vez não havia outra- Ier
que' a da sua consciencia de homem publico, zelando COM
eserupulos de republicano convicto, e responsavel, os seus e
os creditas illibados do ,seu venerando progenitor, que esta-
vam e continuam a estar acima de qualquer suspeição.' 	 - '•

O que fica exposto tem a seu favor, unanime, a op inião-
dé quantos até o pcesentc,. invocados na sua • autoridade dia.•
jurisconsultos, se teem pronunciado sobre .0 assumpto. • 4.

Assim se manifestaram os Exmos. Srs. Drs. Prudenteald•
Menes Filho, Afranio de Mello Franco. Antonio - Augusto det.
Una. desembargador Mediano Magalhães, Heitor de Souza::

d•aelOs Peixoto, para cujos pareceres o abaixo-aságriadOi•
invoca a attenção esclareeida do nobre Presidente da Com-
missan. Relator e dós seus dignos collegas. 	 •	 eete

Rio de Janeiro, .15 de abril de 1915-- Julio Biténo Bmicie
to--- .-- •



DIARIO DOS TRIBIINAES:'
- ;lu-geia-o Tribunal . Federal

J1JRISPRUDENCIA:

ILIDEAS.CORPUS

Iva° tem competencia o Supremo Tribunal Ee-
dei ai para conhecer de habeas-corpus coa-

; Ira prisão de militar, decretada por auto-
vidade

N. 3.695 - Vistos, relatados e discuti!os
estes autos de habeas corou& originario, em
que é impotrante o Dr. Edgardo Guilherme
Pahl, accordam negar provimento ao podido
feito 'em favor do paciente capitão do Exer-
cito Celso Avelino de Moraes r'armento; por-
quanto. o constrangimento arguido, resul-
tante de uma ordem do Ministro da Guerra
contra o militar, sujeito ao rezimen
Pão pólo dar logar ao habeas o primis claque se
trata em face do preceito do art. 17, do da
ereto n. 848, de 1890. E assim julgam, por-
que, si os militares arregimentados porton-,
tentes aos corpos espe,ciaes, que forem depn-

•todos ou senadores feieraes ou esta loaes no
gozo do immunidado que lhes conferem 03
arts. 21 e 63 da Constituição da Ropublica,
ficam isentos do regimen militar, o mes;no
não succode com o verea lor municipal, de
quem não cogita a Constituição da Republiza,
nem qualquer lei.

.Supremo Tribunal Federal, 8 de agosto do
4914. - 11. do Eeririto Santo, P. - Oliveira
Ribeiro, relator. Sebasiião de Lacerda. -
Enéas Galeão. - Amaro Ca eaterinti
tal. - Godofreclo Cunha. - Ganido Saraiva.

Leoni	 - J. L. Coelho e Campos.--
- P0.1r0 Lesa..

HADES& COR PUS	 .

Compctencia dos Estados para organização
OU. reorganização do seu poder ',vileta;
rio ,dentro das nOrridaS consti l ucionaes. O

" ha.beas•corpus não é meio habil para impe-
dir essa altribuição, e ao offendido em seus
direitos pelos actos dos no leres publicos do

• Estado cabe sdmente acção para reparação
da lesão scffnda.
N. 3.599.- Relatado e discuti lo o recurso

interposto polo bacharel Adolpho Etig,enio
Soares Filho, da decisão do Superior Tribu-
nal de Justiça do Estado do Maranhão, fis.13
que não tomou conhecimonto do liabeas-c)r-
pus que elle impetrara para o fim de, «annul-
lados, no que lhe diz respeito, os actos
constitucicnaes dos poderes legislativo e ex-
grutivo do Estado, aquele vetando, e esto
dando exe gução á inconstitucional lei n. 664,
d, e.28.cle abril do armo vigente, que dá nova
or;anização judiciaria ao Estado, ser-lhe as-
segurado enexercicio de seu cargo de juiz d3
diréito.na comarca de que foi despojado, com
todas as vantagens e regalias, como sejam, vi-
taliciedade. integridade do vencimentos o ina•
enovibilidado».	 •

Accórdam„ julgando o recurso interposto,
tomar conhecimento do pedido, mas negar,
como negam, o habeas-corpus impetrado
porquanto, nos termos do art: 03 da Consti-
tuição Federal oca la.Es1a lo regase pala Con-
stai-nom o pias leis que a 'optar, respeitados
es pritrcipos constitu g ionaes. da União». E
gssiin,indubitavelmente, pode o Estado orzani-
par, alterar .ou reformar• o seu Pmilar Judicia.
rio, (um dos ires ramos do Poder-Publ ico que
a Constituiçãofeleral tem por existentes no
organismo .politico de cada Eslado),- desde
que sejam 'respeitados os principios constitu-
siona	 .	 • _. ,

O Poder Legislativo do Estado dentro da
orbita de sua competencia constitucional pela,
lei n. 6r34, da 28 de abril do anno corrente,
modificou a org,anizaoão indiciaria do Esta-
do, e o, ['odor' Exe g utivo den execução -á lei,
Comoilie .•CoMpria; CS,C3 actos brió srio ' incon-
stilmciona Ps em si mesmos; á, porém. violam
direitos adquiridos pelo nrip-traitte, da-lha a
lei federal a acão competente para garantia
desses direitos. !nonato:mo saci 03 julgados
deste Tribunal em especics semelhantes ga-
rantindo OS direitos que assistam ano morn-
broo do Poder Judiciario' dos Esta tos, e n
acção competente, sem impedir, por não pc-
der fazei- o, o exercicio de attribuir,Oes dos ou-
tros dons poderes do Estalo.

Não procede, portanto, o polido de habeas-
corpits para os fins declara 103, ficando salvo
ao impetrante a defesa de S0113 direitos pelos
meios regulares. Custas pelo recorrente.

Soprem° Tribunal Feleral, 19 do agosto
do 11;11.- 11. da Espirito Santo, P.-Cameo.
Sar.r.oz, relator.-Eliéias Gaivão .-3f. 3for-
ti»ho.-s-Sibastilo de Lacei-la. -(1 Ri.
beiro.-Amaro Caraleardi.-G. Natal. -Pe.-
dr° Lessa.-God . ifredo Cunha . Leonz flamas.
-André Cavaleauti.-.1. L. Coei te e Campos:

AGEDAVO DE PETIÇÃO •
ittlgiz-se renuncia lo e deserto o aggravo que

não foi preparado dentro do prazo do
art.146 do Regimento Interno (to Supremo
Ti aunai Fe lerei

N. 1.786. - Vistos, relatados e di,cutidos
estes autos de aggravo de poti,ão, entre
partes cJno aggpavant0 TItO Oba ni e ai:gra-
vados C°, o Supremo Tribunal
Federal receba os etnharg ti do fls. 47 o
48, oppo-tios pelos azgravados ao , acórdão do
fls. 31 e 35, pára julgar, como julgam, re-
nunciado o deserto o dito aggravo nor não
ter sido preparado dentro cio prazo do ar-
tigo 146 do Itegiment,-) Interno; e condOnina
o aggravante nas custas.

Supremo Tribunal Fedoral. 11 da outubro
de 1014.-li do Espirito Saldo, P.- Se-
6astiab de Lacerda, vela ter.- Leoni Rimos.
- Oliveira Ribeiro.-M. Aturtinho.-
Cavalcante. - Enéas Galeão.	 Camilo Sa-
raiva. - André Cavalcanti.- 	 L. Coelho
e G.Unpos. — Pedro Lesso.-Golfrelo Cunha.
- G. Natal.

AGGItAVO Dr PETIÇÃO

O seques'ro dos 771CSM1S bens, ¡ri inanutenitos
por estarem na posse de itaz dos conten-
Acres, nãó é meio habil para fazer cessar a
tespectiva manutenção

_ N. 1.827.-Vistos estes autos de aggravo
do petição, em que são aggravantes Du- ,
riseli St Comp., e agzravado Pedro San-
torre Gnimarães, romrso interposto do des-
pacho do juiz federal da Se gção do Estado
do Rio do Janeiro, a fls. , negando o se-
questro' requeri lo pelos aggravan:es contra
bens, em que o aggravado se acha mamn-
tenilo por decisão anterior do juizo referi In,
confirmada por este Tribunal, como tudo se
vb de , rs. a fis. dos autos:

Aeeordarn em negar provimento ao azgravo,
porque são no todo DP0001ellte3 03 fundamen-
tos do despacho' aggravado, os quaes.constan
da sustantação do mesmo pelo juiz a quo tia
sua resposta a fls. 107 dos ditos autos. A alle•
gaçào princtpal dos ag gravantes na sua minu-
ta a fls. 89, de que «nimbem e ainta pen-
dente já a"demanda, pdole decretar-se o se-
questro de posse, se a ae qualquer dos conte-
dores , é tão duvidosa, que constitue o fui: ene
perplexidade sobre qual deites é apparente-
mente ma* jaSlo -po,ssuidoro,	 manifistr.	 .	 _ _	 . .
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mente, improcedente no caon sujeito; porque,/
em ve'de haver perpleri d no juiz sobra a
posge das cousas cru questão, es ta ji fôr& re;
conhecida si .et ira virattrn em favor de um
dos contendores, a quem S3 conceiera a res,
pectiva manute nção; e o sequestro. marta.
mente, não seria o meio habil pai a fava
cessar dita manutenção. Paguem • os aggra,
vantes as custas.

Supremo Tribunal rederal, 21 e outubrè
de 191'k.- 11. do EçpPrito Santo, P.- Amara
Catockaidi, relator.-31". ilfairínilto.- Oliveira
ltibetro.-Canuto Saraiva..- Leoni Rainos...-
Erre-is Galeão. - André Cavalcanti. - J. L.
cCCoelho .e e Campos,- Pe,iro Ussa.- Gmlofraclo

ps.

'"Clni»ta-Teirit
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ACUA vo DE rrirloikO
44, Fazenda Nacional pcile requerer a exhibiçno

judicial, por inteiro, aos urros comuterciaes
de mora banco, quando assim o exija a fisca-
lização do imposto de selo federal.

latelligencia do art. 47, do Reg. annexo ao
decreto n. 3.564, de re janeiro de 1000,
coilibinado com o art. 64, da lei n.
de 31 de dezembro de 1012 -

N. 1.835. - Vistos, expostos e discuti;103
este s autos do azzravo do petição, em que Co
azgravvIte a Fa.ienla Nacional e nzgr waclo

	

eL ri Banque Françaire et 11.ifiervic rov VAine-	 •
rigue da Sido, deles consta que, perante
Juiz Seccional da 2 1 Vara do Districto
Fe tora], proptizera o a4:2ravante uma
acção de exhibiçâo integrai dos livros com-
inercia33 do aggravado afim de verificar-sd
a defraudação do imposto de selo fe-
deral nas 3" vias das letras de coanbio
ernittidas pelo mesmo agoravado, conforma
denuncia escripta ro ge'oida pelo Ministerio
Fazenda, ii.vocando a wevavanto para suf.
frazar seu poli lo o art. 23, :; 2°, da lei
n. 61-t, de 14 de novembro da 1893, conforma
ao vC IS ISCItSça0 inicial; -que, posta a acção
em inrizo, foi ella contatado, neiganio-se exis-
tir legitimo interesse que autorizasse a exhi-
bição requerida nos termos do art. 18 do Cd-
digo Commercial, o proseguiodo se na causa,'
juntou-se ria dilação probatoria'grando copla
di dneurnentos por , parte da A., e, por
occasião das razões finaes, requereram e lb:.
ram adinittidos como assistentes da mesma
A. os dons individuos que firmaram a de-
nuncia en • lereçada ao ministro da Fazenda,
após O que o juiz profefiu sentença julgando
a aggravante carecedora da acoão proposta,'
porquanto, sondo a exhibição integral dos
livros commorciaes orna excepção á regra do
segrel° e inviolabilidade deites garantida
pelo art. 17 do Col. Com ., á pode ser:
autorizada nos restrictos ca sos3lo art. 18 do
mesmo Col., ein nenhum dos quaos se com-
preheode a especie vertente, Mio se polendci
tombem applicarlhe o art. 23, § 2° da lei
n. 611, de 19 de novembro de 1899, invocado
na petição inicial, por dizer respeito unico-
rne de ao imposto do consumo, O, COMO dispo..
sição excepcional, não se estender a outras
hypotheses, mesmo quando se afigurem ana-•
Iogas ou semediantes; -que dessa decisão re-
correu o juiz ex officio, interpondo igualmontd
o procurador seccional aggravo para este Tri-
ounat com assento no art. 54, n. 6, lettram,'
2° caso, de lei n. 221, de 1891, e citação da
Lei offitniicla, sondo O mesmo tomado por,
termo, minutado e contrarninutado, susten,
tando sua decisão o jui z a quo. Isto posto, e.,4.
resolvido pre iminarmente ser caso da aguas
vo e diaver silo interposto e processado na
forma da lei, pelo que devia o Tribunal c011110'i,. —cor do recurso:

• .Considerando que, confimmO bom porde7à:
juiz a quo, a eXhibição intogeal 'dos iivros'
commerciaes é uma ext.	 o: principia
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Oal do seu sigIW e inviolabilidade, e, como,
tal en re "é autorizada  nos , restr ic tos casos
expressos no art. 18 do Cod- Comia, em
tie hum dos quaes se enquadra a espade ver-
tente;

k".nansiderando, banhem, que não piela see
invU3;clo Ora suffragar a preterição da ar-
ãravante em sua ia:clã o art. 23, 2°, da
lei ia. 641, de 19 de novembro de 1830, alli
etada, porque, sendo esse dispositiVo uma
deroe

c'
ação do principio consagrado no citado

art. 17 e unicamente estabelecido para re-
gular o imposto de censumo, é inampliavel
bypotheses mesmo analogas cu semelhantes;

Consideranio, entretanto, que para am-
parar a acção prOposta pelo agravante existe
o art. 47 do reg. do solto annexo ao decreto
ti. 3.534, de 22 de janeiro de 1900, exp2clido
de conformidade com o art. 2" da lei n. 585,
dé 31 de julho de 1899, o qual autoriza a ex-
iiibição judicial dr:s 1iirsaorninerciaes da um
banco quando exigir a fiscalização do imposta
do solio•

Consiferando, que si duvida podia susci-
tar-se sobre a applicabililade dessa art. 47
para addicionar mais um caso da exhibição
por inteiro de livros comniercia.ee, por ser
ello mera disposição reaulamentar e, cerro
tNI, incapaz de anexar o art. 18 do Codieci
Commercial que é uma lei ordinaria, essa
devida cessou descia a publicação (1l. lei orça-
montaria n. 2.719, de 31 de dezembro da
1912. cujo art. 64, imprimiu ao referido ar-
tigo 47, força da lei

• Accordano dar provimento ao aggrávo para,
reformando a Sentença agravada, julgar pro-
cedente a acção proposta pala aggravante,
pagas as custas pela aggravaela.

Supremo Trila:mai Federal, 11 de novembro
de 1914. - André Cava icanti P. I.-M. atar -
tinlio, relator. -Amaro Cavalcanti. - Canuto
Saraiva. - Leoni Ramos. - J L. Coelho e
Campos. - Pedro Enéas Galeão,
t;. Natal. -Pedro Lassa, vencido. - Olivkira
Ribeiro.

••n•nnnn11

RECURSO EXTRACIIDINARIO

Julgam por sentença lima desistencia a
requeriment o cio recorrente.

tf. 840 -Vistos, relatados e discutidos es-
tes autos de recurso extraordinario, em que
é recorrente, Manoel Vicente Carina e re-
corrido, o desambargador Lourenço Valente
de Figueiredo:

Accordam julgar por sentença a desistan•
eia do recorrente, tomada por termo a fis.
245, para que produza todcs os efeitos le-•
saeg . Cagas as custas pelo desistente.
' Supremo Tribanai Federal. 3 de outubro
de 1014.- TI. do Espirito Santo, P.-Oliveira

relator.-Amaro Cavalcanti..-Leoni
Marnos.-Enéas Galvão.-Canuto Saraiva. -
J. L. Coelho e Campos.-G Natal. -Antré
Cavalnanti.-P. Lessa. -.31. Martin.h.o.-Go-
dofredo

Fui p -eso,-Ite, Muni: Barreto.

RECURSO EXTRAORDINÁRIO

Quando as allegações são as mesmas já apre-
ciadas no aceórdão embargado os embar-
gos derem ser 'rejeitados.

.•• N: 882.- Vistos 03 autos o nelles os em-
bargos a lis. 251, com os quites o Estado de
S. Paulo, o recorrente, pede a reforma
,,Secórdão de lis, 247 v., () não conhecendo
do recurso eatraordinario do mesmo recor-
tente:
' Accordarn em rejeitar os embargos, por-
que todas as suas ailegações jt biruta apre-
	  .

(*) O accórdão embargado do 8 de julh
do 1914, já foi publicado,

N. DA-S. DO S. -T.

1
 ciadas e decididas pelo Tribunal no acelirclão -
embarga ¡o. Custaá:polo embargante.

Supremo Trilitinal ro larai, 1 de outubro
de 1911. -11. do Espirito Souto. P.—Amare
eft?,,a.i.cardi, a.-13 ror. --O ivaira Ilibriro.-Leo -
ni Ramor.--Enéas Galvao.- pondo Saroiva
- .1. L. Cee , ho e C tunp98. — (i. N110.-- An•
dré Cavalcanti.- l it. lua Lema.- AI, Atura
'lho.- G.)-to1rc to (Malta,

Fui nrinolte, lilaniz LialTel0.

nr..cvfm EXTRAOR,DINA1113

i'dde• se corrigir par ernharrps de (icei; I , .1 t;;i0
n 'n ac.'t•-ir /a ia e o (jal ten lul bavilo altera-
Cã° no .• 0 n11i . 10 do j , :lltuto 23214 oinis nio de
ton a tretbio ao escrew 40 O M eS1n0 accoi.-
dam.

N. G37,-Vis e expnstos estes autos de
embalar, )s de il 'alar:g:li r , °modos, p das rocor-
reuta Fre:ta, li . mn (!.! Comp., ar/ acc•tetain
deste Tribunal a 11.,. 333 v., ( 1) anin de ser
carriaiila o se ilido do julgado' Alterado pa'a
emissão tio adv .: ri-no /eia:

Aecoellana le'ea'acir e sas mnbarzos por i de-
clarar que, ao ser lanando o c tado accordain,
houve a omissão darto11a pai ticula negativa,
devenda, por isw, coasiderar-sn como ratligi
do assim o palito orn questão anão obstante
não ter SHO paga a 1'0811u:4w-divida» , o que
está cogitaim ,. com o que lói sempre ju'gailo
na causa, Mn lo• s ! Estit VISla O Vote vancido
no accor Iam antecedentu a Ils, 285. Custa-
pelas embargados,

Supremo Tribunal Federal, 4 de novem-
bro de 1914. - 11. do Psnidlo Santo 1'.-
ri!. Maranha, relatar:- Otiv•-ira Ribeira.-
Amaro CatmP7ritj.--- Leoni liamos.- Eaéas
Gaivão.- -1. L. Co.dlia e Cfinpos.- Palro
Mil»elli. - .1,n1rd V tvalc,trili. - Godokedo
Cunha.

Fui presnnta, Mirai: Ilareeto

Pu. 11..•=11,

ARRELIAÇÃO CIVEL •

Inteltigencia da lei n. 833, de 30 da dez,m-
bro de 1907, com rlurtneia ao art, 1 da
lei n. 931, cle 7 de janeiro da 1903. •
N. 2 .0a7. -Vs`os, relatados e diseu lidofes-

Les autoe cio anm1a09'clvel em que é apPel-
lante a Unir) ui.1m ai e atma : lado o 1° t e ned-
te Fladuar.to Ia Cunha Mar tios, ' accordam
negar provirmo:to á appellação, afiai de con-
firmar a santança anil:tilada por seus fui da-
mantos juridicos o conforme "as provas aos
autos.

Custas pela arpgante•

• Supremo Tribunal Foiaral, 12 da se'emiro
dei 1914.- 11 do Espirito Santo,-R. -Oliveira
Ribeiro, relator'..- (ia inkt,lo Cunha. -
maranha.- Sdbwitjria do Lacerda.- Cair uto
Sarai9a.- Ain	 Ca v a lcanii . -Fedro Lassa.
-Leoni liamos.- 4n Irá cavaleanti.-a. Na-
tal.- J. L, CoeMo r (qmpls.	 .

Fu i Prw.nutj,

Sentença apiiellaila i confirmada pelo aeeopjam

Allega o autór, 4 :'et'ternont. e Fio lindo da
Vistos os autos, ate.

Cunha Martins, q11:!, (-tu 13. de inalo de 1804,
foi nomeado aiterr4 em rtarnmissào para o 2-••
regimento da cavallaria, O ollectivo por do-
erei() de 3 do novembro do ?resino sumo, por
serviços prestados a fdepsitillep; que anterior-
mento a sua commissão o promoção .prestou
aerviços de gnavra, clistingifiltdo por actos
de bravura -clevidamentq justificados o . como

(*) O accordam embarga lo de 19 do no-
vembro de 1914 jfi foi j)gblicapo- 	 •
* N. da 8. DO

tal elogiado em ordens do dia na batalha da-
!nlianduliv em 3 de maio de 1893; que nesto
contortnidade tom direito a contar a sua anti-
guidade, de pasto da data de sua eariimis.são
nos praci-os termos da lei ti. 1.836, de' 30 de
dez2mbro de 1907; que reclamou por diversas
vezes cm raquarimentcs ao Governo, sendo o
nano de 1 de julho do anuo passado, sem
que nunca fosso "attendido; quando o foram
n utus nas mesmas condições, resolvenio,mr
fim o mesmo Governo . rametter os preindi- :
c-dos para as vias judiciarias; que, final-
mente, propunha a presante acção para o
fiai da ser a segurado o seu direito a contar
a Sua antiguidade da 13 .de maio de 1894,
da t a em que foi comroissionado no posto de •
alferes, instrtunlo o seu Miro com o do-
ataninitto de fis. 4 a 7.

Falta a eitição do Dr. Procurador da Gemi-
nai, (causada esta o proposti a acção, fci
.tontestada par ta peação, lis 11, sor, lo a causa.
pasma em prova. Encorracia a dilação e lan-
çarias as partes de mais provas, veia o
a wor com as suas allegações Iinaes do fls. 15,
acompanhadas da certidão e Diar t os Offteiacs
de f13. 13 a 49 e o Dr. Procurador da Rapa-
bilra com as sita da lis.

Uto posto e:	 •
Considera lo que, eflectivamenta, a lei .
. 1.838. de 30 de dezembro de 190'," man-

doo comorehenclor na excepção do art. 1° da
Ii ri. 031, de 7 de ianniro de 1903. para o fina
de P autarem a antiguidade de oficiare.: 'cias
latis das respectivas comrnissões os alferes
e segundos t0:101tO3 promovidos a 3 de no-
vombro da 1894, que tivessem prestado até a
data da referila promoção serviços da guerra,
ili ,dingitinclo-sci por actos de bravura devida-
monto ju tificados em ordem do dia lo Exer-
ano o para amenos cujos actos de bravura
fn 'ssein prat ; c idos posteriores ás carnmissões,
fo•se contada a antigilidado da data dos re- -
feridos actos de bravura ;

Considerando que o autor
em alferes a 13 de maio de 1894-,nomeada efic-
ativo p-r decreto o3 3 da novombro do 103341/0
armo e elogiado em ordem do dia per acto de
denolo, bravura e sangue frio cem que Se
houve como porta estandaide na batalha de
Inhadully em 3 de maio do 1893, tudo cons-
tante de soa fé do officio de lis. 4 a 7; •

Considerando que o autor acha-se compre-
bandida nos justos termos da lei ri. 1.836 do
30 da dezembro de 1907, por ter sido um dos
promovidos 'por sarviços do guerra prestados
á Republica ovactamenta no dia 3 do novem-
bro de 11494 ;

Considerando, finalmente, que em Menti-
cas conlieõas attendetz e governo, sob cone
tailta do Supremo Tribunal Militar, a outros
oMciaos, resolveu lo não mais attender aos
domais, que es remetteu , para as vias judicia-
rias, e assim, pois, em vista do expbsto e de
tu lo quanto dos autos corista, julgo proco-
dente o provada a intenção do autor, para O
Cria de assegurar o sou direito a contar a su%
antiguidade de po.fi",o da 13 de maio de 18)4,
data da sua 'commissão' oro alferes, por ter
sido elogiado por actos •de"bravura • em ordem
do dia de 3 do maio do 1893,com todas as van-
tagens decorrentes •e subsequentes da sita
mesma antiguidade; pagas as custas pela Fae
zen la Nacional. Pub:ilue-se e intimem . se as
partas.

Porto Alagre, 15 do abril de 1911.- I.
Francisco Poggi de Figueiredo.

--
APPELLAÇÃO CIVEL

(Nega -se provimento á appellação.)
N. 1.912. Vistos estes actos de appelláção

eive!, eia que são aPpellantes o juiz federal
da sucio Estado dos S." Paulo e -a União
Federal, e appellado . .Te:sê Alves de Cargueira,
Cesar Filho - anellatao interposta da' sen..

MARTO OFFIOTAL	 `1bri1 de 1915
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'Nença de juiz appeliante adis. — que julgou
Na	 •	 -

, procedente a; adção do 'appellado, para' .an-
initior o acto ., 4o . ministro da Fazenda que o

lçxonerára do- Cargo de colector das rendas
federaes, o úsegurat•lhe o seu direito :as

tvantagens • do' . dito ,;. — condem-Ma' á
filiiião Federal nas custas: Acordam, depois
do.. exame Ao caso sujeito e das allegaçõos o
¡provas a.ciduzidaS palas partes, em negar pro-
Ni C1.0 . á . appellação e em confirmar a seii-
'tença' -áppellada,„ per ser esta 'conformo a
follreito e a jurispru lenda, do Supremo Tri-
'binai Federal cm Casos analogos. Pague a
appeliána ás custas. Supremo Tribunal Fe.
'doral, 28 dó outubro de 191•1. —II. do Espiri!O
Sado, P.—Amiiro Capaldanti, Mater. M.,
21. 1.iirtinkb. .- Canutá 'Saraiva. —; Endas Gd-
vao.:.LeOrii liamos.—J. L. Coelho e Campos,•
wenCido.—•itiadré Caálcanti.—Golofredo L'u-
nha; 7.--Pc.1;O Lesse. — G: Natal. —Fui pró.
.ãOnte, 'Munia' Bcfri; elo —Foi voto vendido o do
St.. . - mint.,trd 'Sebastião Enrico Goaçalves de..	 .
Lacerda•.-_	 .... o...

,3	 .•••n••	 •

,Sén tença appelada. cont'irtnala loco tecctr-

Visto, etc.
'-i.Allegaaantor José Alves do Cerejneira, Coe

asar fil efo na petição inicial da presente acção
'euriainaria especial que, tendo sido nomeado
,c1illector federal do Piracicaba, neste Estado,
ffidir acto do - alinisterio da Fazenda de 5 de
dezembro de'1901 (documento n. 1, a fls. 4),

,e lendo exercido esse cargo, depois do-prestr
:a.fiança, arbitrada em 12:000$ , para a sua

esao o de seus prepostos• (docuMonto n. 2,
a,f1s. 5 e O), foi exonerado desse mesmo cargo

..por acto do ministro da Fazenda do 12 do
rabril do corrente anuo (documontos ris. 3 e 41	 •de fia. '7 a 19), sena suao solicitação, com vio•
lação'do disposto 'no art. 33 do decreto nu-
JnOtaao4..05,9„ do . ,25 . ,de junho . de 1001, que
garante o cargo ao d:unceionario de Fazenda
dopois - de • afiança to, salvo o caso expresso o
taxativo.ohi . determinado,, hypothese que s3

;não, realizou, • O autor; rematando tal alie-
lgação, pele a annullação do acto da União,
. pelo qual foi exonerado, o a condemnação
Panada Nacional apagar-lho os voncimentos

I, ou porcentagens que foram conferidas ao seu
; sub.stituto no . mesmo cargo: desde a data em
: em que deixou o seu exercido até que se faça
ellfectiva a Sua reintegração, 'bom como a
pagareos juros da mora .e custas. Acainoaà
nhim a petição inicial os documentos acima

; Inendopodoa, aléna . da procuração a f1 4 . 20.
O. Dr procuradcr. da Republica contestou o
cansa por noga ,ção, cont protesto da convem-

. Cer afinal, on.
•.0 autor closeiiVoUreu a sua intenção nas ra--

go.s finaes e a ré, pelo, soa procurador,' lin-
anignon .ii peli1o,.allegano . que não é ilegal
.o.açto do abrir-grei da Fazenda, pelo qual foi
.exonoradociatittiè - do . cargo de collector fe-
deral de Piracicaba,' visto que' tal cargo não é
,anta ido e nesan easo a presente causa deve
..ger ju' eada, improcedente, do accordo com o
,Oart... 31 da parte . V.. do decreto numero
c3.03•';, de 5do novembro de -.1898, o qual, no

_seu §.1. °
'
 eóniento considera' illegaes os actos

a .ou . clocisoes.:adnillistrativas em razão da hão
applicaçâo ou indevida applicação do direito

ovi o.entwe -no seu § 2° diz que a medida ad•
ministratiVa, tem:nada cm virtude) do uma fa-'
cuidado ou poder discridionallo; s.ómento será.
havida por alegai em razão de incompo.ten-
eia da autoridade rena:ouso .011 de excesso d3
poder. Ora, , nãci ficou -PrOvaio nesta acção,
argumenta o Ir; proddradory da ., Republica,

Aquoo Ministroda Fazenda.tenlia- deixado de
oapplicar ou tenlia.;.applica do mal a lei rafe-
:- rente ,ao aSsuniptoo pds á decreto n. 4.059,
,..de .25 „doeu nho Aff 1901, tornanbem clara a •
_alão..fitahotied_adoodOmollettore,s, 'pe cai ttinio

a sua demissão , em certos casos, mas sem ab-
solutamente exigir que esses casos tenham
sua prova em processos do qualquer natureza,
isto á, deixanio ao criterio e arbitrio das ou-
toridades . administrativas apreciar' eieo col-
lector está ou não moralmente incompativel
com o seu carga.

O Dr. procurador da Republica ainda 'jun-
tou um documento procedente do ãlinisterio
da Fazenda, o qual foi apreciado pelo advo-
gado do autor.

O que tudo bem examioado o ponderado:
Considerando que o autor foi uran'ado pels

Ministerio da Fazenda coilector .das Tenho
federaes de Piracicaba, neste Estado, em 5
de dezembro de 1001, prestou o compromisso
e assumiu o exercido desse cargo em 13 de
fevereiro de 1905, depois de haver prestado
a respectiva fiança na Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional ene . S. Paulo (documentos
ris. 1 e 2);

Considerando que o autor não poliu exone-
ração desse cargo, tendo si to demittido im-
plicitamente por acto . do - . 12 de março do
corrente anuo e expressamente por acto da
mesma data, que o nomeou para o cargo de
collector das rendas feleraes do Cravinhos,
neste Esta lo . (do:ouinentos ris. 3 e 4);

Considerando que o autor, durante quasi
cinco • annoO', do'sernponhou as suas lua-
eçõeS com correcção, sem ter premia
sido admoestado, suspenso ou • soffrido
qualquer , pena disciplinar, nem tão pouco
faltando á inacção no comorhueuto de seus
deveres Ou pratica lo qualquer acto que mo-
ralmente o incompatibilizasse para continuar
rio exercioio do cargo (docamentos. n. 2);

Considerando que o autor não incorreu em
tinham dos casos taxativos que se depa-
ram no art. 33 do decreto n. 4.039, do 25
do junho do 1901, no qual ficou expressa-
mente consignado que «os collectcros fede'-
raes e escrivães não poderão ser demittidos
depois de afiançados sinão por falta de ex-
acção no cumprimento do sons deveras, ou
em coriscou:acta, do actos que moralmente os
incompatibilizem para continuar no exerci-
do de sons cargos; e,

Considerou lo que o decreto citado foi ex-
pedido pelo Poder Executivo em virtude de
autorização legislativa, lei n. 746, do 29 de
dezembro do 1900, art. 29, n. G, importan-
do tal autorização em uma delegação de po-
deres, doutrina esta que j / * foi acc3 ta pelo
egregio Supremo Tribunal Federal e que alli
td sustentada paio Ministro do mesmo Tri-
bunal Dr. Epitacio.Possoa, como procurador
geral la Republica, em parecer que se depa-
ra no Direito (vol. 101, pags. 81 e 83); assim
sondo,

Considerando quo, de aceérdo com o texto
expresso do art. ^ 33 do regulamento que bai-
xou com o citado decreto ti. 4.030, tinha o
.autor, corno collectir das rendas fo lemes do
Piracicaba, direito a ser conservado no car-
go emouanto bem servisse, isto é, em planto
não fosse convencido da falta do exacção no
cumprimento de SOM deveres ou na pratica
de actos que moralmente o tornassem in-
compatível com o exorcicio do cargo — uni-
COS casos eira que seria licita a sua exonera-
ção; além disso:

Considerando que o cargo de collector fo-
doral não é Um simples emprego, mas um
offi:io de Fazanda, retribuido não direita-
mento pela administração ou pelo Governo cern
vencimentos fixos, mascom vencimentos
porcentagens sobre as quantias arreca Iodas,
pagas á collectoria pelas partos por OCCaSia0
dos actos o deduzidas estas pelo exactor
por oecasião das arrecadações, e, nesse
caso, uma vez preenchidas as conlições
de investidura e de exorcicio, o compro-
misso e a passo constituem um direito in-
dividual ao mesmo offioio,, doutrina esta que
é_sustentadao geralmente pelos . civilistaa, entro

os quaes POTutER, Tratado das PrOvas 'e (4-7à
Cau.sas, • vol. XIII das Obras Genes, ediçãoeld
1323, pags. 485 e 480, citado . peto. DR. Jo.tck

CSIMS JUNIOn; não . obstante:
Considerando que, embora ,n,1,6 tenha. ca.:

racter dg vitaliciedade o cardo de collectO
federal, o art. 33 do decreto ri, 4:,059,..de•2ri
de junho de 1901, garante a este, ta.xatWii-
mente, a sua inamovibilidade e a,stia
sibiiidade, salvo nos casos já citados, e ist&
mesmo depois de . um processo jodicial 'ou
administrativo, em todo caso era process&
regular: emfim:

Considerando que o Ministerio da Fatentli;
nomeando.° autor para o, cargo de collectoC,
federal de. Cravinbos, neste Estado. reco-
nheceu, im -,iliiitamente que elle. não . ' dou lietg
tivo legal para- a . sua exoneração, a contei
como se viu, sé lho podia ser concedida depois
de justificada por processo Tegular • •

Por estas rutiles e polo mais que dos autos
consta, julgo procedente a acção e annulló
por illegal o referido acto do Ministro - da
Fazendo de 13 de abril do corrente anrise,' n
para o finde assegurar ao autor o $30 diz
reit° ás vantagens - do cargo de colleotor
rendoá federam do Piracicaba e •condemnar,
a ré, Fazenda Nacional, nas custas.

Appelfo ex officio cv vi tegis, dcsta seriâ
tenca para o egreg,lo Supremo Tribunal Fe":=
dera!, para onda deverão suifir estes atifo4
dentr9 . do prazo legal. O escrivão faço as
intimao03; necessarias.

Erra homenagem á lei, cumprà•deClar'k4..
que não foi lida e publicada esta seritença 'hei"
prazo legal 'em virtude do accuinutb do.	 ot- •viço criai.: neste juizo. . • .1,
-5. Paulo, -22 de setembro do 1010.-er

Wencesláo José de Oliveira Queira:.
,

.	 ArPELLACIO CIVEG,	 .	 .
Os alsnles fiscaes dos inaposlos cie consumo,.

depois de dcz.annov de elfectivo•ccercicio
cargo, não são demissiveis 3.d notam. Éd* á '
Fo terão ser quanto, em processo a.todnis.
trativo. con tra tiles se prove desidia,
paci lad

'
e corrupção ou violação de sons

veres —Lei n.	 de 1900, arl. 24; lei
n.:?..9.9.1, do mesmo armo, art.

Provada apatia condição e nem siTtnn
allejando se contra o agente .nent,,un .44"
moucos que justificam a cleiniSilo, é mel() Oi
acto (pi.: o demittia, assUtindo -lhe* direito à
to los as vantagens do cargo desde Que foi
démittido até ser fletia . reintegradO.

N. 2:322.—Relatadas e . discutidos os einLei
bargos de nullida.de de lia 49, oppostos ,pela
Unia° Federal ao aceordlo delis. 41 

v., 
quOi

'modero a sentença do juiz federal da 24Vaa
do District° « julgara lo procedente a acOb
intentada por Carlos de Souza Dantas, para di
fim de assagurar lhe 03 direitos e vantaseng
do cargo de agente fiscal dos impostos de carie
sumo nesta Capital, do que foi arbitraria-
mente destituido por acto do Ministro da Fa-
zenda de 19 da dezembro de (910, e c-
demnou a ré, era .embargante, a pagailió
os vanclinentos intezraos — ordenado e

oltificação. doo a de-ta da demissão até TO
seja reintegrado

dão reWo.

,
Accér Iam rejeitar os, einbargos e 'confirmar'

o accordão embargado, que se funda ein
re.to e na prova dos autos, nada se alleganúci
nos embargos que povoo autorizorottiudagR.
do julia do. - ainda ex-abund.aritia corroboradj
pela certidão de fls: 33 vo 	 - •

,
Custas pela embarg ante.'
Sup,, ,,jm) Tribunal Foderal, •	 ao' ontrilard

de 1011-,	 lf . do Espirito 'Santo, P. —Ctiiita,,
Sardic.1, retator.—Foëa.i
(1:! Lace,..1a. —Leoni'lt‘Iráos.-3f.::11.1"artiah5".':44
Amaro Caraleanli.—AndreCavaleanti-.-4,-.V.
COA° e edinpos.	 Mara lihibtçlli. — Pilda
Lesa.—. Godotredo,Cui>litt. ,-1-,	'

Fui presvuto.-31a ,ti:: B.zrr.:11or..•	
.
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Accord= embargado, confirmado pelo -an-
.	 c - .-e)1G

2 12 .2.—Vistes, relatado: e dizentides
e s tes autos da app .• 11,ção eivai, interposta ex-
officio pelo juiz !lera' da 2a Vara do .: Dis-
trict°, que «julgou procedente a aCé,r10 inten-
tada contra a Unia° Fortera.1 por Carlos' de
Souza Dantas, para o fina de assegnrar-lhe os
direitos e vantagens do carro de agente fiscal
dos imposts de constuno "nesta Capital, de
ene foi ai bitra • lamante de.stiluido por acto do
Ministro da eitzenda - de 19 de dezembro de
1910 e cr ndemeou a ré a pagar ao finfem os
vencimentos intrgraes, ordenados e gratifica-
iões, deste a data da demissã) até que .seja
reintegrado»:

Accordam negar provimento A. appelltião e
confirmar, como confirmam, a sentença appel-
lada, que se funda cru direito e prova dos
autos.

O art. 24 da lei n 2.013. de RO do julho
de 1909. estatuo que os empregados de Fa-
?Anda do qt adio. quando contarem mais de
10 annos do effectivn nril parlarão
ser. demiltido•, 'alvo havendo contra eles
prova de desidia. incapacidade, corrupção c ta
violação de s rais deveres, a p nra la em P ro

-cesso administrativo; e o art. •9 da lei nu-
mero 2.221, d.,' 30 de dezembro do mesmo
armo, declarou exte.osivn moa agentes •fiscaos
do imposto de consumo, (classe a alia partence
o appellado), o disposto no art. 24. ria-

'ferido.

O appellado, nomeado fiscal dos impta.tos,
de consumo na pt•hn ir' eircnin scripeão do
'Estado do Rio Grande do . tal par acta cie 31
de agosto de 10 )0, entrou em ekercicio a 2 ela
( titulara do meronn anilo; cm 28 do deze.ml.ro

•de 1901 foi transferido para esta Capital, en-
trando em exercieio a 31 do mesmo mez e
armo, cons a rvande. se nesse e em carros da
mesma classe, - embora com denominações
differentes, «sem que conste interru pção al-
guma,' até 19 de dezembro de 1910, data do
acto que o exonerou sem declaravo de mo-
tvo. Esteve, pui : , em exereitio rio cargo mais
de dez annos C nos OxpresSos tormos do ar-
tig• 24 da lei n. 2.033, ele 1993 só podaria
ser delrittide si, em processo admieistra:ivo,
se hoavcsse apurada contra elle prova da
desidia incapacid afio. cc, rropção ou viotaçao
de davn•es—ace. do 27 de ma:o d3 1910, cit.
a fls. 42.

Ao contrario dia go, porém, provou o 'apor:l-
iado com as a ffirtnarães dos stip aritors hie-
rarchic o; com 01 em serviu — qu exerceu
sempre com irraprchensival rota lucra moral
e °atilar desempenho de funcçoes o carro de
agente fiscal de 'tua foi dernitrido nus. a
lis. 14 v. e 15. Sem tu ada •nento e contra lei
exors lot, portanto, a deniiR.,ão do apriol-
lado, e as.sim pr.:ma mete é a acçflo intenta ia,
nos tertnoR e para os fins declarados na sen-
tença app

Custas pela ré a apatia tate.
Supremo Tribunal Pel,e•al, 29 da acto

1014.-11. do Espi7 . ito Sa:+to P.— Caindo Sa-
raiva, relater.- M álltrImho.— a/freira
muro - Amaro Covalea)iti.—Enéas Galvão.—
Codorreio Cunha.— Leoni. Ramos. — Niro
Lessa.—Sebasiião de Laterla.

Fui presente,	 Barreto.

)EDITAL

Côrte de Appellaçã:

Faço publico que o Exmo.
barg-ador prejaidente
lação, ex-vi do ,art. 14,

jTARIO OFFICIAL

n. 9,263, de . 28 de dezembro de 1911,
combinado com p . art. 43, paragrapho
unico da lei n. 2.024, de 5 de janeiro
do corrente cano, mareou o prazo de 20
dias., a partir da data du publicação
deste, afim de que os pretores e mem-
bros do Ministerio Publico local que fo-
rem candidatoa ao cargo ele juiz de di-
reito da 6' • Vara C.riminal (presidencia
do Tribunal do Jar5 . ), vaga cpm a remo-
ção do respectivo juiz, Pr. Artliur da
Silva Castro, Para a 24 Vara Criminal,
apresentem nesta secretaria • ps seus re-
querimentos, devidarnente instruidos de
conformidade colai Érs citados artigo e
paragrapho do alludide decrolo n. 9.263.

Secretaria da Cérte de Appellação do
District () Federal, 13 de abril de 1915. —.
O secretario, Evaristo da Veiga Gon-
zaga.	 •
	 IM11n11.111••••••.Men	

NOTICIÁRIO
Durante o maz de Immo (le j913, o Labo-

ratorio Nacional da A nalyili realizau 817
analys sota lb 777 sob o pontace vist 1 brc..
mato:orico e 40 pai•a c1as5.1fteação fiscal,
aduaneira e °atros fms.

Dos pi'o 1ueto ana1yalo so!, o panto
vista brom iotsin farain cond anyiatIns trai.

Foram julgOOs imane 103 oiFe r;dintes oro-
duetos. enviados p)la Alfantlaga do Rio da
Janeiro:

Cena bo'etina'. 	 .•
A ruardente —Proced3rito do partugal: unia

amostra marca
Aguas minera-as, 1 amitral

te' da França (13 a mistas); tres de Rubinat
Llorach; oito de Vichy uelestins; uma ele
Vichy Grand Vioile n pois Vila Cabras.

Procedente da Allqinaplia: unia antastra
Ilinnyadi Jar os. 	 •

Procedento da A niffia 114novik: em ?, atuas•
tra do ilinnyadi Jap. 	 • • -

Procedeute da. liespanha; uma amostra de
Rtibinat Lleraph.

Preeedento	 Pol;tica: mala amostra de
Apolinaris Prussia Reparta.-

Procedente do Portugal: lIITmt arrosti •a dã
Agua da Carla (Meigãfres Apadia. Sultatala
calchsa). -

Azeites, 3? ainostrels-1 , rneoilentes de Por-
tugal	 amosa.ras):•iunp. do azeito de 'nu),
mar Franc; tiMa A. IA de drandão
Gom es & Cnmp. uma do Carneiro Junior;
ditas de Etweato Sanches; nina do Editar lo
de Mnur.1 &Mães; nina do F, M. Cal llliro;
tinia da J	 A. 'Nlar tina JiPi nr; u ma de
Theoto-do	 reira Junior; tina' mie M. Salda-
nha & Comp.; nriaa",fa
& Comp.; orna do lja,n1O3	 C4111,3. e uma do
Valente C .st:t dz Comp.	 '

Procedentes da rt*N4 (npve amostras):
Unia de Antonio da Silva Cl la 1^; u na dta

A B C; uma do C. (batel 8, Fda• -Ni.ta; iii atro
de .larnes Plagulol;' • uma do Joaquim fia gio
& Comp. e nina rio J. Coita

Procedente da Ralha (amostras) ... duas T.°
de natal!' Calvo; 2 da Pio M0l'0 fu e dna!
sem designaçau do faba,cant 	 •

• 'Abril de 1915 

Peocedentes da Ilespa.nha (duas,-arnostras):*
amada Ma • zamilla Sevilha o outra marca A. C.

Procedentes da Italia duas amestras do
Pio Moro tu

Procodentas da Austria Hungria: unia
amostra marca D. II.

Bebida gazoza artificial—Procedentes da
Inglaterra: unia amostra do Quinina 'bale
Water.

Biscoitos, cinco amostras—Procedentes da
Inglater, a: 'duas de Ilentley & Paltners e Ires
do W. y R. Jacob & C.°

Bebidas amargas, ..rk amostras—Proce-
dente s do Portug . d (seis amostras): tres do
Quinado Constantino; uma de Porto Quina
Cotello e duas de Qumaio Ramos Pinto. •

Procedentes da França (tres aniostra3):
an)ma do Aperital; unta Dubonnet e uma do G.
Picon.

Procedentes da Aliemanha (duas amostras):
uiva de Ievan y Russak-lloten Posen'e Outra
de Orig	 Claro Bitter.

Procedentes da .Italia (duas aapogras): uma •
de Chinato Uynos Gambarotta e ebtra de Fe-
lice Bislori Perro China.	 .

Precedente da Inglaterra: uma amostra
do Field Sons & Comp.

Chocolate — Procedente da Italia: uma
amostra de Foller's Swiss Milk.

Cervejas—Procedentes da Inglaterra: qua-
tro atnoseas de Guiness's For eign,exti• a strut.

Chá, nove amostras— PrOC3 lentes da In-
glaterra (oito amostras): • entoo do Lipton e
tres sem designação de fabricante.

Procedente de Portugal: uma amostra do
Limon.

Cognaes, 10 amostras — Procedentes da
França (seis a nao , tras): uma de Albart llobin
& Cie.; quatro de J. Ilennessy & Comp.
e uma da Societé Anonyme dos Destinei les de
Jonrac.. •

Precedentes do Portugal (quatro anaostras:::
duas de José Maria Macieira e duas de Real,
Cognac de

Conservas de carnes, 53 amostras — Pcc-•
cedentes da Inglaterra (38 amastras): uma dl.
C. & E. Mortou e 37 sem disignação de •
lot lume.

Procedentes de Portugal: oito amostras do
Brandão Gomas Sz Comp.

Procelontes da França: tres amostras de
Philippe & Canaud.

Procedentes da Italia( Ires amostras): duas
de Frateli Lanzarina — Balogna e uma sana
designação de fabricante.

Procedente da Ilollatiele: unia amostra sela.
designação de	 icante.•

'Conservas de 1-ginnoa, 21 amostras — Pre-r:
cedentes de Ptrtugal (16 amostras): qutaze
de 13randão Gomas (SE Comp. e uma de M.A.
Brito & Comp.

Prece lentes da França (seis amostras):
das . de	 ppe & Conaud;. tres ibm llodel
& Fits Fréres o uma sem designaça) da fa-
brica mito.	 •

l'reudentes da Inglaterra (cinco amoxra3):
quatro da Batty '& Comp.- e uma do C:1'0:SO'
& Backwell.
*Procolantas da Bolgica: unia amostra de

Le Soleil Malines.
Proceiente dos Estados Unidos da Amei loa •

do Sorto; uma amostra de Curuca Brotnors
a: C.°.	 •

Conservas de peixes, 18 amostras — Pro-
oo,ientes de Portugal (13 amostras) : onz , do'
Brandão Gmaes & Comp., tres de J. F. San-
tos & Comp. e uma sem designação de fa.• •
bricanto.

Procedente da Allemanha: uma amestra. de
Stubs'o Caviar.

Proc3,1ento da 113spanha: urna amostra de •
Juan Cerqueira.

Procedente da França: . una arno:tra
Philippe &Canatid.

Coalho —Procedente da França: uma araoS4
Ira de coalho sliqui lb de Ilatley:

:r.

1), °cedentes da liTioanlia (duas amostras):
uma de CaWilei	 &Oen). e outra do
Fernalvarez Sevilna.	 -

Azeitonas. 27 amostras, — Procedentes do
Poi togai • (att amestras: trás de Brandão
& Comp.; 12 do Branda") Gemias CoMp. •
uma de Cateto ,Cr C:main.; tres da FrArica

Sr. deSern- , Conservas !Aziumas; nina tjg Lino & comi);
Côrte de AppeI-1 alma de Lopes Coelho & Comp. e uma
â 2° do decreto I de tiú°.
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Doces, tres 'amostras - Procedentes da In-
, gla.torra: duas .amostras de Cresse & Bla-
ckwell.	 '	 _ .

-Procedente cra Prança: uma amostra de
Jacquin Frères. ,• •	 .	 •

Farinhas, 28 amostras-Procedentes da In-
glaterra (18 amostras): urna de alimento mal.
toado Allemburys n. 3; tres de C. si E. Mor-
teu; nove de Bwuns & C°: tuna de J. sl G.
Johnston; urna do Melliris Food e tres do
NVotherspoons.	 .

Procedentes dos Estados unidos da America
de 'Norte "(cinco amostras): duas de Duryea,
uma 'do Ouaker wnito Oats e duas sem de-
signação de fabricante.

ProcadenteS da Allemanha: duas amostras
do C'.'11 Knoor.

'Procedentes dá Belgica: duas amostras de
Farine Lactée Nestlá.

Kocedentes da França: uma amostra de
Phosphatina Vallières. •

Pructas seceas, • 16 amostras-Procedentes
da Manca (11 amostras): quatro de A. Du-
1'. u r & 'Comp.; uma de William Clark &
Comp. e nove sem designaçãO do fabricante.

, Procedente da Allernanha : urna amostra
sem desi gnação de fabricante,

Procedente de Portugal: urna amostra sem
designação de fabkipante..

Genebras, 10 amogras,Procedent-s da
In glaterra (cindo amOstras): tres de Doeth's
Oià Tom; uma de Old Tom Gila o urna de
Doy Londres Gin.

Procedentes da Holland": duas atnostras
de Wyna u 1 Forkink.

Procedentes da Belg,in: duas amostras de
Wynau 1 Fockink.

Procedente da Allemanha: urna amostra
idem idem.

Kirsch-Procedente da França: rima amos-
tra de Edward() Pernod.

Leites, 25 amostras-Procedentes da Bel-
gica (18 amestras): duas marca Urso e 16
marca Moça.

Procedentes da Inglaterra ((Tas amostras):
uma de Josiule. ti. Nemo Comp; uma do
Glaxo e uma marca Moça.

Procedentes da França (duas amostras):
uma de Costa Pereira, Maia & Comp. e urna
marca Moça.

Procedentes da Allemaniia,: duas amostris
./marca Moça.

Licores, sele amostras - Procedentes da:
França (quatro amostras): uma do D O. MJ'.
Veritable Benedictinc; duas de Mano 13rizard..
& Roger e urna do Pippermint ,et Freres. •

Procedrntes da llespanha (eras amostras)::
uma de Gutierrez Hermanos-Jerez e outra dei
Vicente Bosell-Badalona.	 • ,

Procedente da Allemanha : uma anaeStrk
de ilecring Cherry Braud-Copenhagern; ,•,

Nlanteig,k4s, 15 amostras - Procedentes da:
França (12 amostras) : uma de Bretel Fréro;
cinco de F. Dema,gny Isigny o• seis do J.:
Lepelletier-Carentan.

Procedentes da Allemanlia : duas amostead.
,de L. E. Brum -Cooenhagem.

Procedente do Portugal : uma amostra
P. Danm e•ny higny.
• Massa; de tomates, 'cinco amostras - Pre-
cedentes da 'Lana (quatro amostras) uma
de Carlo Erba uma . tr() Ernillo"Calda •,;
urna de L. Forriagiani e uma de Pio Morta

Procedente cle Portugal : uma amos•tra t!c,
Brandão Gomes & Comp.	 ;7.

fu T".

. Directoria de Meteerologia o 4.stronomia -Secção de Meteorologia e Physica do Globo -Estado do tempo ao meio dia de Greenwleh;-=,
Poda Janeiro, 1'7 de abril de 1015.
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Y. tulz do ãlaralilião 	 . 2°,29' 41°,18' 20 60.0 32.4 29.9 21.0 20.7 0.6 •	 C . O 10 Mão.
3.. B. do Maranhão 	  	 20,10' 4-1°,41 7 11 61.0 26.8 30.7 22.1 22.3 23,c ,	 .0	 . .. e o (urerrta,.	 .
Fortaleza , 	 •	 3°,11' 38°,31' 30 61.0 28.4 31.1 23.3 19.9 8,0 SE 4 .6 Oro:11E1(• 	 •

•
F.ornando de' Noronha.....	 .	 .	 ..,
G uarami ranga 	

•

•-
3°,51'
4°,17'

32°,25'
39°,00'

95
.	 780

• 	 60.2
•-•

27.4
20.6

28.3
29.6

23.2
20.2

22.9
16.3

8.0
io.o

SE
SE

'7
o

1
•	 9

Incerto. e 	:
Bom.	 • •

Quixeramobiin 	 5°,10' 39%15' •	 207 61.8 27.3 30.7 20.0 19.0 - 19.5 SE 4 5 Incerto.	 •	 •
Barra do Corda  •
Imperatriz: 	 ••
Grajullit 	 -

...
--‘, 50,31'

5°,32'
50,49'

450 ,16'
1°,35'
46°,7'

81.
- .4

151

61.1
-
55.3

25.1
26 O
22.5

31.6
31.5
31.2

22.8
21.1
22.2

21.3
21.8
20.1

7.5
19.8

,--.
N

NW

-
1
2

10
40
8

Incerto, Orvalhou....
Ala0,1125f.. 	 .--	 -.

7.
Parabyba 	 7°,00' 31°,51' •	 48 61 9 28.6 29.4 21.0 22.1 1.6 SE 3 8 Incuta; .'
Campina. Grande 	 7°,18' 35°,51' 533 65.5 20.2 31.6 17.4 12.8 42.0 S 2 6 -.:---
Goyarina.  •  	 	 1° 31' 35°,08' 14 61.9 30.0 30.6 22.2 21.7 0 1,1 SE 4 7 Mão.
Nazareth 	 33°,11' 82 61.6 27.6 30.0 22.8 21.0 9,1 SE 3 10 Incerttg
Recife 	

•	

8°,03' 31°,52' 30 •	 62.5 29.4 30.0 21.5 21.2 E 5 0 Baru.
Ja.boatao 8°,10' 35°,02' 50 61.4 273 28.4 22.9 19.8 20.2 SE 5 9 incert0.11	 .
F.:cada 	
Pesqueira .	 • 

8°,17'
80,20'

35 0 ,09'
37 0 ,11'

-
663

-
60.2

27.6
20,8

29.1
31,2

21.6
17.8

21.2
17.1

3.0
14.7

E
c

2
O

9
10

Incerto.1.,

Pão do Assucar 	
kracajú .. . 	

90,13'
i 0°, 5, 5'

37°,28'
37°,01'

19
4

63.4
62.4

•	 30.4
29.0

34.6
32.0

22.2
23.6

• 	 20,4
22.1

SE
E

4
3

4
4

Inerte,- nevoe41-...- 	 •	 •	 --	 •
)ndina „ 	 13°,00' 380,30' 47 '62.4 25.9 20.3 23.5 21.6 7.2 SE 2 6 [acerto?	 •	 •
Caetité 	 • 11',03' 42°,37' 900 63.1 20.4 28.3 17.1 16,3 3,3 SE 2 10 .-
Cuyabá 	 15°,36' 36°,06' 235 63.7 30.2 32.6 27.2 23.4 • N 1 3 Borrul
Pyrenopolis 	 •.. 15°,52' 18°,57' •	 792 63.5 22.6 30.2 . 11.7 17.5 E 4 2 13om.s(
Lloya? • 	 15°,55' 503 ,08' sop - • 23.0 35.8 16.8 17.8 N 4 O Bord4
S. Luiz de Cacemos 	 15°,56' 57°,30' 180 op.s 2 .1.2 31.4 21.7 21.7 _ 1 BonÜ
NIontes Claros 	 t60,13' 43°,52' 618 62.5 21 6 31.8 17.0 15,3 NE i G •,._
Pirapora 	 170,21' 11°,57' 472 01.2 26.9 20.2 19.1 16.0 ' NW 2 b BC" ory.
reDpiillo.ottoni 	 . 10,45' 41°,26' 3-05 62.44 21.0 29.0 20.8 17.7 SE - 1 2 Inc., IreVi 2-	 ,
Catalão 	
Corumbá 	 •
I3ello	 Horizonte 	
[anca 	 •	 ••

.c., 	

. 	
•

18°,08'17°,30'
19°,00' 570,39'
19°,55' 43°.56'
20°,32' 17°,2W

877
155
857

1.002

65.8
3.9

63.9
63.3

23.2
.. 26 .0

21.0
23.7

36.0
26.8

, 29.8
36.9

17.7
20.0
16.2
17.4

13,8
22.9
13.5
13.2

•
E s
-
NE
N

4
-

3
•	 3

5
-•	
2

-=

Bom, oryalliou
.	 --- a--•	 •

Bom , 1:1e3".4
Bat..	 ...-	 ••-••!

Ribeirão Prete 	 21°,10' 170,19' 550 63.3 21.9 33.5 17.2 17.1 N . "4 - 3 Bom,_evallidtiAl.
L'avras 	   1.°,17' 15°,02' 838 61.0 21.8 20.4 15.8 14.6 C o •	 .0 Orvalhou.	 -",;;O,,, •
Muzambinlio . 	 • •	 4. 	 21°,21' 16%35' 1.036 62.7 23 5 29.0 13.1 14.1 C -0 .	 O Dom, on'alhOtt.r	 •
Palinyra 	 21°,27'13°,33' 878 61.0 21.8 .	 27.4 14.0 15.0

,	
• C •	 •	 O 'O Bom, ae•Voeiro:

Campos  • 21°,40' 11°,30' 10 63.2 26,8 . 30.6 19.0 19.3 • N •	 3 •	 O Bom, 01'5-alhear; -• '
Juiz.' de Fera 	 21.0,46' 43°,21' 682 61.0 21.0 29.7 14.8 15.3 NW 2 ' "0 Bom, '	 '•	 '':,	 -	 .
Carmo .. 	 2P,56.12°,36' 3n 02 O 23.1 30.7 18.0 21.7 c o O Borla,	 ::P--
Caxamlná 	 •	 •• .... 21°,57' •1°,56' 891 61.8 19.8 29.0 13.6 14.3 C o 5 BOM, béfOi.
S. Carlos do Pinhal 	 22°,02' 47°,50' 84. 2 63.9 23.0 29.0 11.2 15.2 N 3 •	 2 Bcinip,	'''.‘
Friburgo 	 22°,17' 12°,32' 846 63.2 19.3 27.8 11.5 . 15.1 • NE 1 O Bom,11.0 1,;',	 ...
NIacalio 	 22°,22 41°,50' 4 60.6 '26.2 •• 28.0 21.9 ' 20.8 C , o o Bomiorvaliiiiii.1
Passa . Quatro 	 	 • 22°,24.' 11°,55' 937 63.3 22.1 28 8 13.6 14.6 C o 3 Bom, otv. n071
Therezopolis. 	 3 	 22°,25' 430,00' 910 62.9 22.5 27.2 133 11.4 • •	 N	 • '4 i Bom, gryallaóra4
Vassouras:. 	 	  22°,25' 43-,41' 436 61.8 •	 24.6 31.4 18.0 17.7 NE 3 1 B081,...,	 -
nió Claro 	 22°,95' -17°,19' 620 64.2 20.2 31.2 12.4 •	 16.9 . •	 C o o &mu-. •
1ezenno	 		 	 , 22°28'44°26' 399 63.1 20.8 32.6 17.0 17.9 C O 10 Bom, OfV. El'
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Pinheiro. 	   29°,30	 43°,41' 402 30 9 ';_0.3	 33.4 17.5 16 4 C O O Bom, nevoeiro.
Pltropolis 	  92°,31 4330' 813 311 .3 23.4	 21.5 15.3 13.7 E 3 O Boto, orvalhou.
Mendes. ":',.- .. 	 22°,32 42°,28 * 4 . 34 1'11,4 2J	 i 2.' 2,2 17.4 14.8 N 2 o Bom.
S. Pedro'	 • 	 990,33 43',28' r9 01 5 29 2 15.1 20.5 16 2 SE 3 o Bom.
Tinguá 	 •92°,31	 43' ,15' 123 11.	 3 21.2 O 0 19.0 10.3 C O O Bom, orvallpu
Rio Douro 	 9%37143,28' 1 ...? 02.0 21 liS 15 5 19.3 •	 C o ( dom, nevoeiro.
Piquete 	 9 • •	 • • 22°,3 7 ' 45 0 9' 662 03.8 2	 .8	 29.1 17.0 15.8 C O 0 iloir. .
Piracicaba ,22',50' 47' 42' 550 01 .0 21.0	 2:.1 15.4 17 O NE 1 2 ';0m.

capital (Rio) . 	 199°,',4' 43°,10' 61 61.5 21.1	 2i .7 22.8 19 6 MV 3 2 Boni, nov.
Campinas., 	  920354' 470 , 14' 665 62.7 21:0 30.0 11.9 13.8 C O 3 Rim..
Ángra dos Reis 	 23e,01' 44 , ,90' 4 01,9 2..2 27	 I; 22.8 21,1) - - 9 i,lcor to

Taubaté 	 93°,04' 45 c ,35' 533 05 7 1.1.41	 00	 o 18 8 17.0 SE 1 O Hom.
S. Paulo 	 • 	 23 ..34' 46:5' 810 03 5 21.0	 39 .0 14.9 16.1 NE 1 6
Santos 	 93°,56' 46%19' 10 0: .0 2';	 5 '	 :1 , 1.0 21.0 20.9 SE 3 10
Faxina 	 94,05' s0 .. ,00' ceo c,vo :1	 o ..().ti lo»: 1:;.s C O 8 Bem.
'guapo 	 940343' 470333' io 61 3 9.4	 3	 '-1‘.3	 O 21.0 21.4 C O 10 1101D,
Guararuava 	 . 	 250,24' 51	 , 57' 1.116 (13	 323.31 10.7 16.3 16.2 10.8 E 1 4
Curityba 	 25',23' 490318' 008 ( ', I.	 3 13.0	 2 ,;.0 17.3 1 . 4.8 0.5 SR 3 10 Incei to.
Paranaguá 	 .. 230331' 480330 ' 3 01 . 1, 21.2	 20.5 14.6 20,0 SE 3 10
Blumenau 	  ••• 960355' /9`,01' 24 05.0 10 7 21 1 .': 21.1 20.3 N 1 10 Nevoeiro.
anaboriú 	 27°,01' 48°,38' 5 --- 22.1 23.4. 21.8 18.4 - - 10 Mão.
.Brusque 	 #.* 	 270305' 430,59' 25 07.0 22.9 28.1 22.0 19 1 W 2 10 Niáo.
Florianorolis 	 27°,35' 48%34' 3 03 7 Si 2' 27 8 21.6 17.8 5 rfi	 10 Silo.
Cruz Alta 	 2N°,37' 53".36' 473 - 17.3 10.1 15.5 1:1.1 6.0 vv 2	 16 Mio,

, Santa Maria 	 •	 • 290341' 520344' 110 l33.0 17.1 26.7 15.0 14.2 1.9 E 1	 10 Mão.
5. João rio Montenegro 	  20°,44' 51,29' 25 03 8 1	 . 8 21.8 18.9 13.8 2.8 3 1	 10 q áo. nevoeiro.
ilruguayana 	  	  20,45' 5703' 74 08,7 1A.8 :3.1 17.5 10.7 SE 2	 10 Incerto, orvalloil.'
Taquary . 	
Porto Alegre 	  

29°,10
300302'

51 0 ,56'
510,1!'

120
16

-
68.1

20.4
10.5

21.1
21.1;

17.2
19.2

11.9
li 6 0.5

":,
SE

O	 8
2	 lo

irucr,rto.
Mán.

Cachoeira 	 30°,03 52,51' 6 06.8 1$.8 21,0 17.4 43,8 E 1	 10
S.	 Gabriel 	
:Sant'Anna do Livramento

.. 300321'
30°,53'

!14°,31'
550333'

120
2 ti

04.8
1111	 I

17	 O
14.3

20.8
18.0

17.6
14.2

11.0
11.9

S
C

u:•	 10
0'	 10

tb.vallrm,
imorto, nevoeiro.

D.	 Pedrito.. 	  	 300350' 51 0 ,41' 141 06	 1 16,0 10.5 16.0 13.2 - -	 10 Incerto.
13ag's 	   31°,21' 51°,13' 221 06,7 Wil 18.2 14.7 9.:3 1.8 NNE 2	 1C Min
Pelota 	 31°,47' 520 ,25' 8 i1(1.7 16.3 19,5 16.1 11.5 1.0 Sb 2	 10 Nlán, nr.v.
Rio Grande 	 320.01' 52°,08' 3 67.1 16.8 10.8 17	 i 11.7 1.5 .‘.., E 3	 '10 Mão, nev .
Jagnarão 	 .,.... 320334' 53°,20' 17 68.6 17.0 10.4 16.4 11,2 2.0 C O	 5
Santa Victoria do Palmar 330.31'13°,23' 25 00.2 17 2 10.4 14.0 11.1 SE 2	 O Bom, orvalhou.
Montovidéo . 	 . 340,55' 56°,12' - 68.0 45(3 16.8 12.5 8.7 NNE: 2	 3 Bom.

Ocelirrencias - Em Caetitá e Porto Alegre está chuviscam o. Em S. L. do Maranhão, S. B. do Mar. nhão, Goyanna, Ondina, Cori-
cyba, Brusrpre e Rio Grande choveu esta manhã. Ern Paranagná, Floriarropr lis, 5. J. do Montenegro o Bag, chuviscou esta manhã. Em
Fornando Noa nha , Guaramirauga, Barra do Corda, manipula Grande, Nazareth, F,eada, Pes liteira, Ondina, Tneophilo Ottmil, Santos,
Cum apuava, Cruz Alia, Santa Maria, S. J. do 'Montenegro e Pelotas chovei! hentem. Era Piracicaba, Porto Alegre e line chuv6cou
tienteni.

As temNraturas midinas da vespera verificaram-se: em Eriborgo com 11°,?3 o em S. C. do Pinhal cm 12°,1.

, Directoria de Meteorologia e Astronomia -Obscrvatorio Nacional - Rammo SlOt001•010g1C0 -[tio de Janeiro, 20 le abril de 1915.
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DIDECCNO E VELOCIDADE DO VENTO 	 ailIVILOSIDADI
Ell	 IlETROS	 POR	 SEGUNDO

ac k-• C., ar.L:1 :4 -
F. ~0~der,

...
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1.0 /CU O lupe e.,.

o 11 	 .

3 lis 	
e 	 '754.8

754 2
24.3
23.9

19.6
19.3

87
88

calma	 O O
NNW	 1.0

8.,	 St-Ca, A-St,
8, A-St, St-Cu.

6 lis 	 751.2 93.7 19.2 118 CtInt	 0.0 10, St-CU, St.
9 lis.. . 755 3 24 9 19.2 82 i\NW	 1.0 5,	 Ci-St, St, Ca. -

42 lis 	 751 4 27.0 19.8 75 Calma	 4.0 8,	 Ci, Ci-St, Cu.
15 lis, 	
18 lis. 	
21 lis 	

752.8
753 6
754.7

23.4
25.1
246

19.8
20.6
20.4

83
87
89

SSE	 8.9
.	 SSE	 8.9

Cansa.	 1,8

7, Ci, Cu	 St.
2, St Ou,
2, Cu.	 .

- ,.

Temperatura: maxima, 27°,0 ás 10 lis, O m. ; ininima, 2 ,9 ás 6 lis. 43 m. Ozono, '7 lis., O; 19 as., 3. E lanOra;102 31)nr8.;
insolação, O Cs, O m. Chuva, Onvin0.

Nota - Observadies oxtrahidas da sério horaria.
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O sorviço para hoje na Brigada Policial é,
seguinte: , .a• , •
Superior de dia, capitão Souza::
Oficial de dia á brigada, alferes Mario.,
Medico do dia ao hospital, tenente Dr. Ju-

lio alirabeau e interno de dia, alferes honorario
Moreira.

Dia á pliartnaCia, ,alferes Pharmaeoutico
Aguiar e pratico Camelino.

Ronda ás patrulhas, alferes Dino e Sa-
bino,

Horda no	 districto, alferes Vidal.
Musica de promptidio no quartel do corpo,

Ineia banda do 1° regimento do infantaria.
Auxiliares do oficial de dia á brigada, sar-

Centos José Estues o Waldemar Pores.
Promptidao na eavallaria, alferes lieis e

no 1° regimento de infantaria, alferes Mello
Moraes.

Guardas: Caixa do Amortizaçao, alferes
Martins; Caixa do Conversão, alferes Paiva;'
Thosouro, alferes Abreu ; e Casa da aloacia,
alferes Joito dos Santo:.

Estado-maior nos corpos: no i° batalhão,'
Capitão Rondo; no 2°, tenente g•ruduado
Aristides; no 3°, tenente lidado ; no 4°, te,'
Acate Sarvulo; na cav.allarfa, capitão Odoric3;
aio quartel do Meyer, tervinte Sylvio e no
quartel da Saude, alferes R0(104

Unifurrne,

A Repartição Geral dos Correios expedirá
malas pelos seguintes paatietea:

Hoje:	 •.
Pelo Plata, para Dalcar, • Las Palmas e Mar.

selha, recebendo Impressos até ás 13 horas,
Cartas para o dxter ior -até ás 11 o objactos,
para registrar até . ' ás 12,,

Pelo Saturno, para Santos o mais portos do
Sul o Montevidéo, recebendo impressos até
8 horas, cartas para o interior até ás 8 1/.2
e ditas com porto duplo o para o extériar
até ás 9.

Pelo Ocean Prime, para Victoria, barbaaosa
Trinidad o Nova Orledns., recebendo impreSSogi
áté ás 12 horas, cartas para o extèrior ata aia
13 e objectos para registrar até ás 11.

Pelo Regina Elena, para Da.kar, Darselona'
o Genova, recebendo impressos até ás 7 horas
'C cartas parko sexterior até as.8.

Amanhã:
-Pelo Depurara, para Europa (via Lisboa);

recebendo impressos até ás 8 horas, cartas.
para o exterior até ás 9 o obiectos para no-,
gistrar até ás 18 thoras de hoje,

Pelo Oscar II, para o Rio da Prata, rece-
bendo impressos até ás 4 horas, caitaa para
é exterior até ás 5 o objcatoaapara registrar
ata	 iitir'aide. haja.

ERA COMMERCIAL
'Sessão em S de abril de 1915

?RESIDENTE INTERINO, COUTO-DIRECTOR, DR. ISI-
DORO CANÉOS

Presentes- os deputados Conto, Conceição,
Diniz, Teixeira, Almeida, Magalhães o o di-
rector da secretaria, Dr. Isidoro Campos, fal-
tando com participação o presidente Torres,
abriu-se a sessao. •
. Foi lida e approvada a acta da sessão •an-

lecedento..--°-

'A.13ril de 1015	 424'.71.`:,,,

De, J. M. P. de Azevedo & Comp., DitaNti.:
& Vaie, Vasques & Almeida, Fernandes cias, •
Santos & Comp., Martins & Almeida, Baaa"-:'
nardo Vianna Comp., José Gallo Sz
Novaes & Filhos, Casario Puimo & Conip.sa'
Auguiito Dias Ficheira, eferino Carramillo,
Pires Sz Comp., para o registro do-
firmas. -Deferido. 	 .	 .	 afa
• Da G. Soabra para o registro de sua firnaa'a.
-Indeferido por não ser commerciante:

a -- ta ÀDo M. Magalhães para sa annotar rua
registro de sua firma a ma lança de sou está"
belecimento para a' rua Dr. Teixaira Piptd
. (14 .-Deferido.

DIARIQ_ OITICTAD I .
•,

Expediente:
Officio dq juizo de direito ala. 6a Vara Civel,

communianda a .nogicação- dos novos syn-
dicos da falltscia do cornmercianto Gabriela
Captara em silb_tituiçao do piau:laivo (lu S3

exonerou.
Requerimentos:	 -
De R. Singlefiurst 81 Comp., Limited, In-

glaterrã, para O registro, em renova.çao, da
marca «Lontra» com a figura desse animal,
que distingue • chá de seu cothinerelo.-- De-
ferido.

D Carlos Pahner, para o registro, em re-
novação, da Marca «Palmar» com o emblema
de uma meia lua e uma estrella, em rotulo
com dizeres o bordaduras, que distingue ca-
mania e peixes era conserva, de sua (abri.
cação.- Deforiclo.

De Perestrello Sz Filho para o registro, em
renovação, da marca «A Garrafa Grande»
com o desenho de uma garrafa, com aquilo
nome caracteristico, que distingue drogas,
perfumarias, vernizes e preparados para uso
dornesaico, do seu coramercio.- Deferido.

lia Rumem & Comp., França, para lhe ser
transferida a marca com emblema do urna
coróa. o diVersos dizeres, registrada nesta
junta sob ri.  2.020, de Ringaul Ruirteau &
Comp., (leque é successora.-Defolida.

De D. Penedo & Comp. para lhe ser Can-
sferida a marca de cerveja «Confiança» re-
gistrala nesta junta sob n. 8.119 da Silva
az Penedo, de que é successora.-Defarido.

Dá America Chicle Company, Estados Uni-
dos, para lhes sereia transferidas as marcas
«San-Seu» e«Chiclets» registradas nesta junta
sob ns. 3.278 ia 3.4a5, de Son-Sen
Company, do que a successora. - Defe-
rido.

De Antonio Affonso Gomes Corqueira a He-
lena e Isabel Sampietro para o deposito do
suas marcas registradas nesta junta sob
ns. 10.-1$2 a 10.134 e 10,22.9.-Deferidos.

De Luiz Alvos do Oliveira para o archiva-
menta do um exemplar do Diario Official ein
4ue saíram publicadas as marcas ns. 8.931
e 9.3-18, com a annotaçao da transferencia
para seja naine.--.Deferiao.

Da Companhia. do Granales Ilotais Centraes,
para: a ar'shivainedo dó setas estatutos o da-
mais iiticiiiiicnitCs de sua Constituição.- De-
ferido,

De Comptoir Tachnique Brésilien para o ar-
chivanieato dá, acta da agaemalaa geral que
approafaa as Contas da alnainistraçãO. -Defe-
rido.
, Da Nacional, Saaaiedado Anonyma da Pe-
cultos por Mutualidade, pára o archivainento
da acta da aasetablaa geral que approvcu as
contas dá administração.-Deforido.

Da Sociedade Anonyma Agua Corcovado
para o archivarnento da acta da asseinblaa
geral que resolveu a sua liquidação. - Dolo-
rido.

De mc.. Mallen & Findley, Magalhães Sz' Pe-
reira, Felizardo si Comp., Gomes & Santos,
Alves & Sannia, JO.SÕ Lino& Comp., Manoel
Freitas & Comp., M. Costa & Comp., para o
archivametito de seus contractos socia.es. -
Deferido.

Do Vieira Martins & Moreira para o archa.
vamento do sti contracto social. -Indeferilo
de, ascórdo com o parecer.

De Carvalho, Brandão & Comp., para o
archivamento da altetaçao do seu contracto
social.-Deferido. _

De Ramos, Silva & Comp.. Prima St Al-
meida, -A. C. Mello & Comp., Carneiro Mendes
& BairoS, -J. Teixeira & &lup a Brandão
Silva & Comp., A. J. Ferreira & Coinp.,
José Lino & Comp., ,pa ra a archivamento de
seus  diStractda aosiaes.-Deferidos.,-

• • •	 -a	 •:
De Manoel Lopes da Silvá, para lhe

transferido o livro. copiador, em branco dá:
firma Lopes da Silva & Comp., de que é suda • :: ,
cessor.-Daferido.	 • • .1 • ^

A Junta Consmercial mandou archivar dia'
sessão do bojo os exemplares das marcas In.
ternacionaes transferencias, cancellarnento4
ramificações:limitações, do productos, mo:1W
tien10 de razão de com:rareio e modificaça-O' .
de razao social o mudança do domicilio, doma
mentos estes que vieram acompanhados dos oar
ficios ns. 462, 574: e 691, 'de 25 do julho,23 daí,
setembro o at do novembro de 1914, do dice-7
dor geral da Directoria de Industria o Coafga

constantes das notificaaõas de ns. 923 à Ma•aa:

mareio, da Secretaria de Estado dos Negocia .
da Agricultura, Industria o Comi-gorda .'

do Bureau International de Ia Propriété lei...
dustrielle em Barna, a saber: 495 marcas dã
n. 15370, 15.971,15.974 a 15.976, 15.978
16.013a 10.017 a 17.058, 16 OGQ a 16:11SV 	 .16.111 a 16.125, 16.127 a 16.128, 16.131 a.
16.132, 16151 a 16.176, (6.178 a 10.19
16.2)1 a 16.232, 16.231 a 16.243, 16.215
16.205, 16,267 a 16.299, 16.301 a 10.a0Ga'
16.3t3, 1.315 a 10.320, 16.322. a .16.373a
16.371 a 16.388, 16.300a 16.453, 16.457
16.105, .16.467 a 16.481 e i6.48a; 22' tratt-i'
sferencias do marcas-de ns. 808, 809, 3.6a9'V
5.908, 7.2.15, 8.928, 9.091,- - 12.019, i285; . •
12,327, 12.511,1.140, 3.858, 7.316, 8,825,•
3.211, 3.215, 3.773, 4.010, 5.235, 5.7aGa
6.20, 7.170 a 7.4:78, 7.957, 7.95s, 9.2'31;'
9.107, 10.111, 16.412,11.494:. 11.4)5,' 11.924
11,927, 12.111

'
 12.738, 12.8 ,18, 13.603;

14.532, 11:772, 15.531 e 16..140; nava dárra
adiamentos do • marcas-ns. 640, 5.363, 5.364
7.000, 0.093, 15.631, 10.032, 9.567, 15.039a
10.031, 11.501, 41.741, 14.745, 1 .1.749 o
15.288; 10 rectificações das marcas ns. 7.6 l9a
7.620. 0.786 a 9.7A, 10,551 a 10,553:
10.789, 11.201, 11.205, 11.577 - a 11 .5824
14.919, 15.752, 15.9G3, 16.135, 0.171;
16.177, 10.186 o" 10.320 ; 	 seis- limita%
ë.Z3S de productos das marcas ns. 9.7631;
13.833, 13.839, 13.950, 13.992, 14.451 al
15.630; urna modificação da i azai) do com-
meneio, da marca n. 15,461 e uma moclag

-ficaalo de razão social e mudança de diaWaa,
chio das marcas ns. 5.100, 5.119, 5.212a
6.522, 6.523, 6.761'a 6. 761. , 7.190, 8.52 a:
8.558, 0,727, 8.728, 9.682, 10.239, 1.1.195;
12.850 e 12.035 a 12,955, deixando de manda
archivar as seguintes marcas constantaa daa4
mesmas notificações': ns. "15.072 e 15.973 gat
imitarem a nacional da n. 1;.262 - do Soarada
Teixeira St Comp., estabelecidos á. rua clã,
Ilcsaaio n. 72, registrada nesta junta era 11,
de agasto de 1007; II . 15.977 -por imitar'
nacional 'de n. 3.027 da Companhia - è
Fiação e Teçelagem Carioca, estabelecida:
rua _Primeiro de Março n. 54,- registrad
nesta junta em 11 - de março ao 1Q01;:,
n. iii 010 par imitar a nacional n. .4..927 i
Companhia de' Fiação e Tecidos Confianç,
Industrial, ostabelectda á avoutdaOontrarii. da
registrada nesta junta em 25 da otaubiati de
1000; n.16.039, por itnitar a de • n. • 3.21 '
dos Estados Unidos, da The gopciyear. Fita'
and • /11ibber •Coilmany, registraa ' tiWd
junta em 6_ de_ maio da 1012;_p_._ 1U1-i:



kxh,_
MARIO OFFIdgfi.(','C'—'42.48 • ()uh-dá-feira:

porimitar ás inteimacionaea ns..1e623 o
ti.621 dà. e0astd Reichische Expórta. G.
vorm. A.. janowitier, da Austria, archivadas
desta junta em 25 dciamarço de 1013; nu-
'floro 16.126, Poh imitar a nacional 'de nu-
mero 5,640, de Luiz Gonçalves Duarte, es-
tabelecido t ruteGençalVés Dias n. 39'e re-
gistrada nesta junta arn. 21 de inala de t 1908;
fls.: 16.129 o 16.130, par imitarem as :nacio-
naes alo ns: 6.677 de' Campos e 'Heitor,
estabelecido á rua • 24 de maio •n:" 26 o
registrada . nesta junta em 2 de junho de
do 1910, e n: 9.311, deekrobrozio Lameiro,
estabsleciclo, á sua de S. Pairo re.. 133,
eegistrada, mesta . junta em 15 r de idezem-
bro de 1013; n .16.153, por imitar a •
nacional de n. 6.581 de Germano Boetcher,
eatabelecido á • rua da Quitanda n; 183;
registrada nesta junta em 10 de março de
1910 ; n. 16.177 por imitar a nacianal de
n. 3.022 da Companhia, de Fiação •o Tece-
lagem Carioca, estabelecida á rua, I° de

• Março n. 51, registrada : nesta Janta. . em 14
• do março de 1901 ; . n. 16.200 por imitar
a internaaional n. 6.789 de Knoll &
estabelecidos em Liestal, Suissa, archivada
nesta junta em 26 de . novembro do 1908
il. 16.244 por imitar a do n.1.366, de
Portneal, de J. II. Andresen, successores,
estabelecidos na cidade do Perto e registrada
nesta ,juta em 19 de setembro do'. 1001
si" 10.233 por imitar	 de n. 1.261, da
.Allemanha, de Li nguer-Werke • • Aktienge-
Sellschaft, estabelecida 'em Dresden; e ro-
gistrada 'nesta . junta 'em 11 de 'janeiro
de 100i ; n. - 16.300 'por imitar a de
n. 9.667, nacional , de ' Careillo Alotarão &
Comp., estabelecidos á rua Senhor dcs
Passos os. 17 o 19 e registrada ne•ta
junta em 11 de maio de 1014. ; ns. 10.307,
I6308 o 16.312, par imitarem a de
ia. 3.720, nacional, de Militar do Carvalho
45.z Comp , estabelecidos á rua do Rosario
n. 38 e registrada nesta junta em 30 de ju-
nho de 1903; n. 16.309 por imitar a de
n. 9.737, nacional, . do Tipoco Machado &
Comp., estabeiecides á rua do Hospício n. 61
e registrada nesta junta' em 11 de junho . da
1014; n. 16.310, por imitar as de os. 10.116
Õ 10,197, nacknaes, de Costa Pereira; Mais
& Comp., estabelecidos á rua do Rosario
ri. 65, e registrada' nesta junta em 11 de fe-
Vereis° de 1015; n. 10.3,(1 por imitar a de
n. 406, do' Recife, do Aquino 'Fonscea &
Cnnp., estabelecidos á rua Barão do Trium.
piso n. 18 e depositada :nesta junta em 7 de
Março do 1037; n. 16 314 por imitar a de
n. 8.643, nacional, de Costa 'Pereira, Mala, &
Comp., e registrada n:sta, junta em 20 de
fevereiro de 1913; n. 16.321 por imitar a in-
ternacional n. '15.441 . de Pierre Lanneluc
San , on, cstabelecido em Giroutle, França,
arcbivada nesta junta em 10 de setembro
de 1914; n. 10.373, para imitar a- de
ri. 1.711, de S. Paulo, , da Companhia de
Industrie. 'e CoMmerelo Casa Tolle, esta-
belecida á-rna Pihatininga ri. 27, depositada
nesta junta em 27 .de maio do 1912; n.10.389
por imitar a de n. 1.711, do S. Paulo, da
Companhia de Industria e Cominarei°, Casa
Tone, estabelecida á rua . Piratininget n. 27 e
depositada nesta junta em 27 de maio do
1912; n. 16.456 por imitar a de n. 5.010,
nacional, do Luiz Gonçalves Duarte, estabe•
Moldo á rua Gançalves Dias n. 39 e vagis-

• trada em 21 de maio de 1908; n. 16.466 por
Imitar as deus. 7.798 da Companhia Mama
f rctora de Conservas. Alimanticias, estala:ole-
ei la á rua D. Manoel n. 33 e registrada
nesta ' junta em 15 do • fevereiro . de 1912 e

.3.145; da Allernanlia, de Johannes Schubach
'& Solmeae.stabelecida em Hamburgo é reais -
'arada, hasta • junta em 21 do dezembro de
,a911, a n. 16.482 por imitar a do n. 3.819,
nacional, do Joaquim camarinha Junior, esta-

- belecido	 rua' alarechal - Floriano Peixoto

n. 144 13 registrada nesta japi° ém 21 de S3-
tembro	 1903.

Secretaria da Janta Coimara:ai da Capital
Federal, 19 do abril fie 49Ia.— Mario Soares
Pinto. .2" Ofil Má i	 '

Relação dos contrattas, das gl,teraçá-es e dos
distractos das sa g icti ;dag coro, merciaes esta-
belecilas nesta ..,raça orehit.los eia sessão
de 8 do. abra dg 190

Contractc s:

Do Jose Afaimai Painel A Francisco Pereira
dos Santos, )ara o remi:Areio de alfaiataria
á a cuida 1 io Raanaon. 14a, com O-capital
de6e0:0C0a0 0, soba Orilla pomes ai Santos ;
. D e Manoel -do Rogo AtagallQcs e José Pe-

reira da Silva,. para .") enamorei° da seccos e
molhados, á rua 'í'. Dias' da Cruz o ...307,
com o capital de 1,2:000$, Sob a firma Maga-
lhães & Pgreira;	 •	 '

De floirigo.Jo:4 Alves e José Pereira dos
Santos,' para , o t °Matarei() de casa de pasto,
á rua dó Lavradio ' o. 42, eam o capital do
0:000S sob a Nina Alvea & Santos; 	 •	 ...	 ..

De Drnry Albart Alamillan o William 'Vimn
Brunt Fiwiley, par4 a exploraçao il3 uma
emiCeSSÃO, com o 'capital do 10:0005, sob a
firma Momillen & Finaley

Da Jastino Felizardo .de Oliveira, Maneei
Fernandes Loiareii, o q Antonio Henrique Fer-
reira, para o eommOrejo •-de botequim, á rua
S. Fraliciseo 'Xavier Ti. 490, ecen o capital da
7:5005, s31.) a firma Polizardo Si Comp.;

Do José Lin° do Oliveira Leite o Carlos de
Oliveira Gonaalves, para o cominarei° do
ferragens, (1 rua Visam: le do Inhaúma n. 87,
com o capital de 40'0:000a, seb a firma José
Lino &Comp.; 	 ' •	 ,

Do Maliccl Fraltas e Alatoado Teixeira, para
0 cominarei° do bowpifio, á rua do-Areal
ti. 38, com o capitai da 2:0005, sob a firma
afitam' Freitas & Cure,

,
Alteraç	 .ão:	.•-:	 -	 -
Do Carvalho, Brandão & Comp, , dando

poretntsgem ao soe'o Dr. Alfredo Alves . cie.
Carvalho.	 • 	

.

Distractes:
De Carneiro Mandes & Barro%
De A. J. Ferreira & COrnp,;
Do J. Toixeira ai Comp.,
De Raines Silva drsúcirop
De A. C. Mello & Comp.;
De Prima & 'Almeida;
Da Brandao	 & Comp.;
De .Tosé tino & Comp. •

.Da Carneiro àlendO. cçífigrog•
Secretaria da . Janta Com/parcial da" Capital

Federal, 10 de 001 cio 1915.—Mario Soares
Pinho, 2° (Acide-. • '

EDITAES E AVISOS
Ministerio Op. Justiça e Negocieã

• Igterierea•

alatectoria Gergl tis Saude Publica

De orlem do Sc. Dr. director geral, faço
publiço, para seioncla dos' interessados, que,
no dia 20klo abril corrante. se  »rocederá

vistorias sanitarias nos praia:is; ais.-132 e 145
da rua Padre José Mauricio, respectivamente

	

ás 1)0 13 1/2 horas. • • •eá».- a•	 •
'Secretaria da 'Directoria: Geral' de Sande

Publica, Rio de Janairoe15 de abril de•1915.
O- secretario interino, Dr,  Gar

mei la.
1

•
-

. 	
.;

Directoria Geral de Sande Publicar
„. eia!)

Do ordem do Sr. Dr. director geralafaço
publico, para sciencia dos interessados, gim,
nos dias o horas abaixo enumerados, se pro-
cederá a vistcrias sanitarias nos oredics
constantes do presente edital.- •

Dia 26 do abril corrente

	

.	 .

•
• Buaade Santa Luzia n.. 51; ás 13 haris

Bua de Santa' Luzia ,n, 53, ás 13 hgras o
15 minutos

Travessa Alargues de Carvalho n. 2, .,ás
14 horas
• Travessa Marques de Carvalho .n. 4, ás'
11 horas e IS minutos- •

	

,	 .
Travessa Marque.; do . Carvalho: n. a;

	

1 ,i'k horas o 30 minutos; :	 I

	Travessa Alarmas, do Cariai	 n.--8, ás
14 horas e 45 minutes.;

Travessa Alargues de Carvalho n. 10, ,ás
15 horas.

pia 27 do abril corranto

• •	 •	 aia
Secretaria da Directoria Geral de Saudo

Publica. Rio da Janeiro, 15 de abril de 1915.
— O secretario interino, Dr. Garfield de Al-
meida.	 (.

DiroctorlaGeral de Saude PubUca

•De ordem do Ss. Dradirecror geral raça
publico, para sciencia dos respaativos proprie-
tarics, ou de quem legalmente 03 represante,
que ti abalhadores da 'delegacia do 7° Dis-
trict° Sanitario irão executar na ehacara e
horta sitas á rua Gonçalves Cresto sem nu-
mero, junto ao n. 53 daquella rua, melhora-
mentos exigidos pela referida delegacia em
bem dos interesses da sair le publica,. cor-
rera lo todas as despezas por conta daquelles
responsaveis.

Secretalia da Directoria Geral 'do Saude
Publica, 1110 de Janeiro, 17 de abril de 1911)".
— O secretario interino, Dr. Gartield de

'

•
nn•n-nnn:-~ii.-..ff'. -ás] 1.1,

Miluisterio da Fazenda

Caixa de .A.iiiorti00:0.

Faço • Publico que,febdo extraviado a
apolice uniformizada 'da divida publica in-
terna fundada, do 'valor -nominal de 200S,

5,06), juro de 5 papel; pertencente a
Antonio Martins de Souza, váe ser expedido
novo titulo si, dentro do, prazo de cinco cilas,
não houver reclamação • em contrario. ;	•

Caixa de Amortização, IS do abr i l de 1915.
— O inspector. M. C. de Leão._ . .• k.,

.	 •	 ,
flua Silva Jardim ri, 3 Con • Caritceen. 89,

ás 13 horas.
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'AC: Urna barrica .n. 2, centendo ca-
Chimbos de barro, pesando bruto 58 ki-
los; obras não classificadas de bambú,
pesando bruto 5 kilos, vinda do ienova

•vapor italiano Chile, entrado em
5 de novembro de 1912.

Lote n. 3 -
AC: Urna barrica ri.- 3, contendo cri-

• thimbos de barro,. peando bruto 57
los; obras não 'classificadas de hambil,
pesando • liquido 11 kilos, procedente de
Cenova pelo vapor italiano Chile, entra-
do efli Is • dq novembro de 1912;

• Lota n. 4

Urna caixa n. 1.953, (, ontendo 300
-Chapéos de palha de aveia .timples,
da de Genova mo vapor italiano Chile.
entrado em 5 de novembro de .1912.

Lote n. 5
JCS: Urna caixa n. 1,935, contendo

330 eliapér;s • de palha de aveia simples,
• proeMente de enova pelo vapor italia-

▪ • Chile,- entrado em 5 de novembro de
1012. •	 •

:•'	 •	 •

" Lote n. 6

, JSC:. Uma caixa n. 1.930, contendo
1144 chapéus de palha de aveia simples,
la-inda de Genova pelo vapor italiano

:. ! .Chile, entrado em 5 de novembro de
1912.

.j', Alfandega do Rio de Janeiro.

: EDITAL DE PRAÇA N..1 . .

. Segunda mesa .
- ztDe' ''ordem do .

inipector ' se faz publico que nos dias 22.
*)27 0.30 de abril de 1915 serão vendidos

Sem hasta pjablica de accôrdo com as dis-
posições do titulo VI da Consolidação
das Leis das Alfandegas, livre de direi-

jos, , a quem melhor vantagem offerecer,
naJoStádo em que se acham, as merca-
dorias abaixo mencionadas. Esta venda

O:ecrã-assim realizada Pel o presente
Jatai em -1 4;--2' e. 3 praças respectivamen-
avtenosdias citados, ao meio dia.

.	 .	 •
ÁrtmazEm . N. 10 DO CL'iES DO. PORTO

Lote n.

'AC: Urna . barrica ri. 1, contendo ca-
Chimbos de- barro, pesando 12 kilos;
,ebras não classificadas de bambú, pe-
'sondo liquido 14 kilos, procedente- de
Çenova, pelo vapor italiano Chile, en-
trado erri 5"de novembro de 1912..

Lote n. 2

'MARIO oVirICIAL

• glez Byron. , ,eni,rad.o em 21 de novembro
de 1912. ,

.	 Lote n. 10
GI3C, :• • Uina, Caixa' , n.. 321, "contendo 30

apparelhos de salvar:41o, vinda' de Nova
York no vapor inglez Byron, entrado em
21 de novembro de 1012.

Lote n. 11
Brito Lima: Uma caixa n. 1, contendo

obras impressas de urna só cai ., pesando
bruto cinco kilos; livros para leitura, pe-
sando bruto 16 kilos, vinda de Nova
York no vapor iriglez Byron, entrado em
21 de-novembro de 1912.

Lote n. '42
Brito Lima: Urna caixa n. 2, contendo

catalogos e livros para leitura, pesando
bruto 46 kilos, procedente de Nova
York pelo- vapor inglez Byron, entrado
em 21 de novembro de 1912.

.Lote n. 13
fliLo Lima: Uma caixa n. 1, contendo

livros para leitura, pesando bruto 54 ki-
.los, procedente de Nova York no vapor
inglez Byron, entrado em 21 de novem-
bro de 1912.

'Abril 0 ,1015	 t24T:
nue&r	 e	 •	 I	 "	 • • • 1•

safido bruto 195 . kiloS, procedente 'ile
Nova . York no vapor frigi& Enrán, -exi-
Irado ein 21 de'aloye,mbro . de 1912 •

Lote n.; 21

* Urna caixa n: 31,' contendo Obra
no classifieálas, 'de' cobre,, simples, pe-
sando 'bruto 123 kilos, procedente do
Nova York Pelo vapor- inglez Byron, 'èn-
Irado em 21 de_noembro de 1012.

	

Lote n. 22.	
•

•• •
3110: Uma, caixa -• n. 801, coateridei

obras não classificadas de ferro 'fundido
pintado, Pesando liquido 225 kilos, pro-
cedente de Nova York, pelo vapor inglaz
Durai?, entrado em 21 denovembro ,de
1912.	

.

Lote n. 23

JSB: Uma caixa n. 2.871 Contenilei
um quadro não especificado Lle madeira
pesando bruto cinco kilos," procedente .de
Nova York no vapor inglez Byron, en-
trado em 21 de novembro de 1912.--

"Lote n. 24	 .
JRC—I113: Dez caixas as. 70179,'Obri-,,

tendo limas não classificadas pesando
bruto 893 kilos; clichés do calvo assen-
tados sobre madeira pesando liquido 330'
grarnmas, procedentes de Nova York, no
vapor inglez Byron, entrado em 21 ,do
novembro do 1912.

Lote n. 25
João Ramos: Duas caixas as. 112,- Con-

tendo obras não classificadas de , ferro
batido pintado, , ,pesando. liquido .278 ki-
los; utensilios para'.eldotrieidaile peáando,
bruto 50 kilos, procedentes de Nova•York,
pelo vapor inglez Buron, entrado em 21..
de novembro de 1912.

Lote ff.
BC: 'Uma caixa n. 1.152, :contendo

chapas de gelatina para photographia
pesando bruto 95 kilos, procedente do
Havre pelo vapor 'francez Bacchds, "en-
trado - ejn 12 de novembro de 1912.. -

• Lote n. 27
Urna caixa ,n. 1.153, 'contendei

chapas 'de gelatina para photographia, --
pesando bruto 101 kilos, procedente :do
'Lavre no vapor fr•ancez Bacchus, en-
trado em 12 de novembro de 1912..

Lote n. 28 •

130: Urna caixa n. 1.1.54, contendo
chapas de gelatina para photographia,
pesando bruto 92 kilas, procedente do
Havre no vapor francú Bacchus, en-
trado em 12 de novembro de 1912.,

Lote a. 29

130: Uma caixa n. 1.155, contendo
chapas -de gelatina -para photographia,
pesando bruto 91; kilas; procedente 'do
Havre no' vapor francei Bacchms.-0,1-
tpdo ern . 12 de návembro de'19.12'„ •

•Lote a.. 30
BC:. Uma caixas a. 1.150, eontérido

chapas do 'gelatina para I pliotographia,
pesando bruto 77 kilos, productos chi-
micos não ;espetificados .pesando
cinco kilos; acceàorios , para 'apparellios
photographicos 'peSando. bruto 1.700
grammas, nrocedente do nane Int 5,,aPot,

Lote. n. 7
'NZ: Uma caixa n. -920, contendo obras

não classificadas de folha de Flandres
pintada, pesando bruto 81 : kilos." proce-
dente •de Genova pelo 'vapor italiano
Chile, entrado em 5 de novembro de
'1912.

Lote n. 8
BAC: Quatorze. bobinas.ns. 1 a 11, con-

tendo fia de' cobre coberto de algodão e
borracha para electricidade, pcsaado

•;tinido :1:534 Ritos, vindas de Neva York
-asiez • Parar calmado em 21

''de novembro de 1912.

Lote n. '14 •
CC: Uma caixa n. 27, contendo sus-

penmriomie tecido de algodão e borra-
cha,, pesando b,ruto 19 kilos, vinda de
Nova Yoik pelo vapor inglez Byron, en-
trado em 21 de novembro de 1912.

• ,
Lote n. '15

• ORO: Urna caixa rr .. 180, contendo car-
tazes annuncios, pesando - bruto 43 tilos;
cliciiéS do 'cobre •assentotlos sobre ma gei-
ra, pesando liquido 1.350 graminas, vin-
da de Nova York pelo vapor inglez By-
ron, entrado em 21 de novembro de 1912.

Lote n. 16.
CRC: Urna 'caixa n. 187, Contendo

Mins impressos, pesando bruto 50 kilos,
procedente de Nova York pelo vapor in-
glez Byron, entrado em 21 de novembro
de 1912.	 •

Lote n. '17

GBC,-- Rio : . Uma caixa n. 7, contendo
°leo de residuos de petróleo, para lubri-
ficação de machina.s, pesando liquido 26
kilos, procedente de Nova Yor •k• pelo va-
por inglez Byron, entrado em 21 clE no-
vembro de 1912.

Lote n.18	 •

Lote,n. 9

	1-1AC,: Trinta barricas as. .15 a 44, con- 	 ,	 • •	 Lote n. 20

	

tendcf. fio cle - cobrb coberto de algodão e	 _

	

'borracha,  •pesando liquido 3.152 kilos, 	 JRC: Urna caixa o. 30, contendo obras
• 'procedentes de Nova York no vapor in-4, não classificadas, de 'cobre, simples, AC--

GBC: Uma bobina n. 322, contendo
, fio de cobre coberto de algodão e borra-
cha, pesando liquido . 50 kilos, procedente
de Nova York pelo vapor in„glez Byron,
entrado em 21 de novembro de 1912.,

. Lote n. '19
.

Dezoito caixas ns. 10127, con-
tendo iapparellios manuaes, pesando li-
quido 174 kilOS;

JRC:. Uma caixa n..28, contendo tubos
de ferro, pesando • liquido • 24 kilos, pro-
cedente de Nova ,York pelo vapor inglez

yron, entrado ein 21 de novembro de
1012. 	 •

•



Wucea Bocaina, 'entrado 'eni
y	  "de .1012,0

L'og ita-3./i 14,
a' te: T.Tfrin: Caixa; fl 1.157, tentendo
ÊuifitO de soda Puto,pesando liquidO 28
kiloaa procedente do Havre pelo-vapor
Trancez Bacchus, entrado em 12 da io-
•knibro	 .19120

'L -01è I,
Met" Uma Caixa, na 1.158, t ontéficlo

Érilfitó de soda -puro, pesando liquido 22
kilos; brumureto de potassio puro; .pe-
alindo liquido 4.980 grammas; produetos
thirincos não classificados, pesando li-
&ido 1.900 grammas, procedente do ,Ha-
a,K polo vapor francez &aduo, 'entrado
On 12 de novembro de 1.912a .

Lote g, 33 kf'.	 -	 -
•EG:" Uma caixa n. 1.159, Contendo

branureto de potássio puro, ne.sandó li-
quide cinco kilo ss; broductos chirnicos
não classificados, pesando liquido 4.480
grammas, proâdente da Havre pelo va-
por franeez Bacchtts, entrado em .12 de
povembro de 1012.

t	 Lo'te L.35.
I3C: Uma caixa no: 1.160, t entendo

papel albuminado pesando bruto 160 ki-
los, Procedente do Havre pelo vapor fran-
e'az BacchitS, entrado em 12 de novembro
de 1912., 

Ldfè. h, 33
BC: Urna caixa n. 1.101, -Contendo pa-

pel albuminado, pesando. bruto 99- kilos,
procedente do 1-lavre pelo vapor francez
Bacchus, entrado ein 12 de novembro de
-a1912a	 -•

Lote 31.. 30 " :' :ffl'ï1	 •
Uma caixa ri. 1.162; "contendo

papel albuminado, pesando bruto 40 ki-
los, procedente do }lavre pelo :vapor
francez B«échtis, antrado em 12 de no-
vembrO de 1912a ..:.o.,,aa„a,oal

Lote. ti.: 37
BC: Uma caixa n. 1.163, tdritendo

papel albuminado, pesando bruto 29 ki-
los, procedente do • Havre pelo vapor
francez Bacchu.s, entrado em ;12 de no-
vembro de 1912.;	 •

• 'Lote
- 'Cinco tornos de ferro seml

numero, para ferreiro, pesando liquido
380 kilos, procedente. do Havreapelo. va- -
por francez Bacchus, entrado em, 12 de.
novembro da , 1912a

Lote .2i.. -30 aj-t--Or-Osio
CU: Urim daixa fi. 63312, "contendo'

téla de ferro em fenol,' não especifi-
cado, pesando bruto 32-1 • kiloa, proce-
dente -do 'Javre pelo 'vapor Bacéltus, en-
trado ein 12 de novembro de 1912.,

. .	 40,	 -
•CM: Uma- caixa n. *653113, tontendo

téla de ferro,. não eapecificada, pesando
liruto- 312 kdos, l'iocedente. do Havre
pelo' vapor france Baccléitst ntrado
;em 12 de novembrode .1912 .a-g

.; Lote	 41,
U-ma 65314, bontendo'

,I. Ma 'de ferro em lençol, nflo gspecifi-•
'nada, pesando brutti .2.99 kihas, proce-•

Cll to - do liavre pelo ia-apor	 n eez 'Bar-
-Chri4 ie ntdgra	 cm .1,;?, • de 'novembro de'

1". MAMO OFFICIAll 
Lote	 .12 •

'CM: Uma caixa n. 65311:5, ..e-ántendo
téla de ferro em lençol, pando bruto,.
307 Mios, procedente do Hayre, pelo va-
por francez Baciltus, antrad0 em 12 de
novembro da 1912.

Loto fl..
Material devolvido	 DezoltO baixas

118., contendo accessorios paraa ele-
ctricidade, procadon Los . do 'lavre, pelo
vapor franeez BuOius, entrado em 12
de novembro de 1012:‘_

ãvrgo
Na vaisperã "e: no acto do leilãe -as'

mercadorias que tiverem de ser arre-
matadas - estarão 'à disposição dos se-
nhores pretendentes que as queiram
examinar; bastando para issa se diri-
girem ao fiel do armazema -

O arrematante entrará coni -(5 sinal
de 20 °I° em dinheiro no" acto de .assi-
onar o termo, recebendo um conheci-
mento extrallidó de talão..

Alfande o
e
a do Pio do Janeiro, 12 - de

abril de 1915,	 escriptnaario,
cola

Minden do Rio do- janeira .'7:H
CA.ES , no por,ro

LEILÃO D CONSI;àDIO •

- Edital de pálio Aviso com o praz,'
de 30 dias

Pela 3 seco desta Alfandega, em vir-
tude do ordem do Sr. inspector, se faz pu-
blico que, achandc-se a mercadorias tonti-
das nos volumos abaixo mancionados no caso
de serem arrematadas para consummo, os seus
donos ou consignatarios deverão despachal-os
e retiral-os no prazo da 30 dias, sob pana da,
findo este, serem . vendidas 'por sua conta,
nos termos do titulo ti', capitalo 60 da Con-
soliiação das Leis das Alfaudcgas

'
 sem fine

lhes fique o direito dei allegar contra os afiei.
tos dessa venda. •

intenta n. 10
Manifesto n. 1.284—Marca LC. Le sbé, uma

caixa sem numero, Vinda de Nova York no
vapor inglez Waodic1, entrado em 30 do
julho de 1013, não constanlo do manifesto.

Armazem 'interno n. 16
Nfanifesto n. .:18-3íarea LMR : duas cai-

xas ris. 22.520 o 22.52a, vindas de Dor-
deaux, no vapor francaz f.a Gascogne, entra-
cm 22 de novembro dá 1012, não cuistaado
do manifesto.

.16
Manifesto n. 1.487—Marca IB: Cinco caixas

sem numero, vindas de Antuerpia no vapor
inglez Gibraltar, a 2 de setembro do 1913,
consignadas a ordem.

Manifesto n. 1.187-Marca HC: tina caixa
n. 8.713, vinda de Antuer pio 'no vapor inglez
Gibraltar, a 2 de satembro do 1013, consi-
gnada a ordem.

Manifesto . .n. 1.187-Marca wnc—JSFII:
Sete rolos ris.. 1i7, vindos do Antiaerpia no
vapor inglez Gibraltar, a 2 de setembro de
1011, consignados a .Wiliiaus Robertson.

Manifesto ri: 1.487—Marca LIC: Trinta
barricas ns. 5.6'17'1.706, vindas de Antuerpia
no vapor inglez Gibraltar, a' 2 de setembro
de 1011, consignadas a ordem.

Maniesto ri. 1.18'7 — a!arca Nascimento:
Quatro caixas lis', 723, 600, 741 e 713, vindas
de Antuerpia ad vapor ingiez Gibraltar, a 2
de setembro de 1913, consignadas a-Nasci-
paento Silva :dr Comp..„. _

• •
Manifesto n. 1.830 -111arca. AC: Uma CaiÜ7

n. 1, vinda de Nova York, no vapoi . ingled.
Japonesa Prince, a 4 de , novanibro de 1013f
consignada a li. M. Welge.

Manifesto n. 1.830-Marca re-rnands Mala,.
mo: Uma caixa n. 2, vinda do Nova York,
no vapor ingtez Japonesa Prince, a 4 de tapa s.
vernbru do 1013, consignada a Fernanda,a...b.Stabil°.	 _	 a,

Manifesto n. 1.830-Marca. \VR&C Ua
caixa sem numero, vinda do Nova Vark
vapor inglez Japonesa Prime, a 4 de noVern::
bro de. 1913, consignada a ordem. 	 ,

Manifesto n. 1.909—Marca CG: :DaaS,Call',.
xas ns. 2/3, vindas de Sonthampton, .1a9;vapo'n...
Arlánza, a 18 de novembro de 1913, con.5igna-.„
das a ordem,.	 ka•:: 11

Manifesto n. 1.:03—Marca Caseaux: 'Uma
caixa n. 375 vinda de Southanapton, no vaat";
por inglez .;lrlanza, a 18 de 'novembro
1913, consignada Caseaux.

Menifesti. 1.909-Marca INIGC: Duas	 -
saans. 8.013/11, vindas do Southampain,
vapor uniu Arlanza, a 18 de novembro dd
1013, consignala a Miranda Guimarães . di•
Comp.	 • ,

Manifesto ri. 1009—Marca A/. A. rilli,r113."
rãeS, sem numero, vinda de ScilthaihotO,
vapor .Ar/anza,. a 18 de novembro dé" 1013f:
consignada a M. A. Guinara-0'S.

Manifesto n. 1.009-Marca .N---J-5723-g
Uma caixa n. 2.314/1; vinda, do Sonthaiii"-;
pton. no vapor inglez Arlanza, a '18 de	 -t
vembro de 1013, consignada a 	 IN•

Manifesto n. 1.009— Marca 20: • Dias cai- " •-;
xas as. 350/60, vindas do Southaraptborno,
vapor inglez Arlanza, a 18 d.e nevom
1013, consignada a ordem. 	 •

Manifesto n. 1.009 Marea-1)11: Uni pa`.. ,* É
cote n. 13.312, vindo de Sontliariip1on,''-n8.:
vapor Mela Arlarma, a 18 de novembro
1013, consignada a ordem.	 ,	 2

Manifestou. 1.087-Marca Agua Corcova.=
do: Duzentas e cincoenta caixas Sein nifterOi.ra5
vindas de Hamburgo, no vapor vallemrio Troja,"'
a 29 de novembro da 1913, consigriaclai á ao-

ma dedada Anony	 Agua' Corcovado. •
Manifesto n. 1087 — Marca GIM: Cem rolok-J',

ns. 3.642/741, vindos de liainburib pvpóra
alterna° Troja, a 29 de novembro da' 1913r , •
consignados á- Companhiá, Industrial

canttai nLifesto n. 2.009—Marca 'AC: . Ddas •cala
os. 4.730 e 3.730 A, vindaà 'dó Southaroptoit-
no vapor inglez Aragultya; a '4 de ilezeinlirco'

A
da 1913, consignadas

Manifesto n. 2.009— iaaca CBC:
Abel & Comp.

caixas ris. 5.188 e 5.108 A/13; vinda$ de,SOLF
thamdton no vapor ingle.z Araguaan, a 5 •da,..

ri

Mril	 1D15
"ridatre--.

Manifesto ri. 1.487-Marca Pr
Uma caixa n. 1, vinda 'de Antiferpia‘ riinN • •
vdpor inglez Gibraltar, a 2 do setembro 1ér4i
1013, consignada a Paulino CloineS & ••eoil41,

Manifesto n. 1.487-Sem mara: . um Saceri,ar
sem numero, vindo de Antuerpia na mor,
inglez Gibraltar, a 2 do setembro de 1014-1- •
não constando do manifesto. 

Manifesto n. '1.587—Marca "Tigresr.Unik.
caixa n. 59, vinda de Antuerpia no
ingira Gibraltar, a 2 de setembro do 191n:! •-	 •-- -
consignadas a Marques & Comp. 	 :

Manif sto n. 1.487—Marca VAI: Duas calXik,l'
ns. 5.061/62, vindas de Antuerpia no vapog.ao
inàlez Gibraltar, a 2 do setembro do 1914'
não constando do manifesto.	 ,

Manifesto n. 1.816-Marca ELEC:
caixas ns. 2.000/1, viu tas de Nova Yorle» . s. - -• zoo--
no vapor inglez Asiatic ePrince, a 31 de, nua.; -•-•
tubro de 1013, consignadas a The EleotricaV
Tradito, & C° ou a ordem. '•	 '

Manifesto n. 1.816—Marca LIC: Trinta e'
cinco caixas e iira engradado com o n37;;ta•
vindos do Nova York no vapor ingleá
Prince a 31 de outubro de 4913, cOilsigná-erü'l
a ordem.

- .1.

-
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dezembro de 1913, cónsionadas a C o elho Bas•
• tos :& Coam.-	 - - -	 •	 •

Manifesto n .• 2.039-M4rca CO: Oito caixas
ris. .001k, vitt ias no vapor ingloz Arnytaya,
a 4 do dazembro do 1013, coasignadaso á'
ordeM.	 •	 :-

Manifesto n. 2 009-Marca CCC: Uma caixa,
ti. 11, vinda di SolidianiplOn 110 Vapor inglez
Araguaya, a 4 do dezainbi o da 1913, coa-
signadas a ordem.

Manifesto n. 2.009 • AI , l'el M-C3-E: Urna
caixa n. 1111, vinda 5,:m1liamp!011 no vapor
ingloz Araguar,a, o á. do dezembi o de 19,3,
consignada a 'Manoel F Costa do Lago.

Manifesto n. 3.000 -Marca COZ: Uiva xa
D. 56, vinda' de Sosithampton no vapor ingloz
Araostaga, a , 4 do dezembro de 1913, con-
signaria a C: I'. Zreulo.

Manifesto n 2 019 -Ma rca DR: Urna caixa
•n. 10, vinda de Southainntan 1:0 vapor iogil az
.Araguaya, a 4 •cle dezembro de 1013, con-
signada a ordem

Manifesto n. 2 009 - Marc. a! FOC: Uma
caixa vinda ile Santhampton no vapor
inglez Aragnma, a 4 cle dezembro de 1913,
consignada a ()idem.

Manifesto' ii. 2.003 - Marca JJG: Duas
caix.ps'ns. 613 o 615, vindas de Southampta
no vapor instInz Arognayl, a, 4. do iez mbro
de 1913, consignada- a Careaux & comp.

Manifesto 11.-2.009- Marra L1C: Urna bar-
ricara. 295, viu Ia ieS'outhampton no vaia ir
inglez Ara:fru/ao, a 4 ite d3zembro de 1913,
consignada a °adem:

Manifesto II. 2.033 - Marca LIC: T os Cii-
xas, sem numera, vinda s d Sarilham pton, ilo
vapor inglez Araguaela, a 4 do dezumbro da
1913; consignadas i riem.	 •

Manif sto II.  2.009-M uca . N: D, i3 picotes
ns. 5 e G, vindos do Sinithainpton, no vapor
ingloz'Aranuayaa 4 da kl-zembro de 1913;
consignados (( er dam..

Manifo•to ir 200) Marca UM: Um a caixa
oci, viu ia da Snnthampton no vapor iuglez

Aragytt. a 4 de de'zerubre de 1913; consi-
gnada á ordem. • 	 • ,

Manifesto o 2009. - Marca S \CR: Qat rir°
caixas us. 1.227, 1.218, 1.21) e 2 72 • , vin-
das do Southanipin k, no vapor iizl z Ara .
Intaya, a 4 do dczambro de 1913; e ris gnadas
á ordem..

Manifes to n. 2.001--Marca S3IC: Uma cai-
xa n, (,52, %infla do South impteri, n vapor
iuglez Aragnaya,- a-4 do dezembro de 1913;
consignada á ordem.

Manifk sto ri 2 036 --M leda AC: Uma caixa
n. 29, vinda de S,)athainoton, no varrni in•
glez Andes, a 8 de dez :rubro do 1913; consi-
onada á ordem. •

Manifesto•n. 2.0:18 -Marca Carlos da Fon-
soca: Uma ca i xa sem numero, vinda do Sou-
thampton, no vapor iiiglez Antes, a 8 do de.
zembro de ISt 3; e nsigna ia á ordem.

, Manifesto n. 2.036-Marca F: 'fres cai xa3
lis. 4 771/73, vindas do Southampton, do va •
por:In-dez Andes, a 8 de dezambro do 1913;
consignadas a ordem.
1 Manifesto n. 2.039 -Marca GWC: Uma cai-
xa n. 4 599, vinda de • Southampten, no va-
por ingloz Andes, a 8 de dezembro de 1913;

Manife,to ri 2 016 -31arca alfle: Uma cai•
xa n. 170, vinda .1e Southampton, no vapor
inglez Andes, a.8 de dezembro do 1913; con-
signada á ordem.

Manifesto 2 078-Marca AU.- amo: Uma
caixa n. 2.923, vinda de Bordeaux, rio vapar
francez Ga//ho,oi.14 de dezembro do 1913;
consignada aos Irmãos Ac ista.

Maulfosi n. 2.078-Marca EC: Uma caixa
n. 571; vinda de Bordo, aux no vapor Galha, á
14 . de dezembro de 1913, consignada a E.
Jalde.	 .

Manifesto n: 2.078-Marca BC:* Uma caixa
n. 19'.529, vinda do Bordeaux no vapor Gal-
lia, á 14 . de dezembro- do • 1013, consi gnada a
Tito Lopes Carvalho
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Alamfesto ri. 2090. - Marca ATLAS: Unia
c.iixa 11 • 1.030,-dir pla dc Soniliampton no va-
poraingfez Alea,á, a 17 dá dozombro do 1013,
cousi g nadik á Companhia In fustrial e Emodr-
ta lira Atlas.	 ' •	 °

Manifesto ri. 2.000 -Marca AC: Duas clivas
lis. 2 578/9, viu 1 is do Southainotun tio vapor
Atealá , a 17 de dezambro de 1013, consigna-
das a Abel & Coma.

alamlesto ri. 2.090-Maná AVC.: Trés cai-
xa tis. 9'3/53, vindas do Snitliampton no
vapor inolez A leatá, a 17 da dezembro da
1013, consignadas a Afalado° Vaz & Comp.

Manifesto n 2.090 -Mirca IN: Um citi;ra-
dado 11 7.978, vindo de Sontliammon no va-
por ingloz Alealá, a 17 de d.izeinbre da 1913,
can s ignado a ordom. •

MInifosti n. 2.090 -Mar:ca CJ - 181.113:
Daas caixas ns. 1 0.2 vindas de Soalham-
pon no vapor iogl oz Alvilá, a 17 do &azem-
I.W3 de 1913, coni•ignadis a Cannobio Miem.

NlaniListi n. 2 010 - Marca EUA : Doze
baio ica ns. 451/62, vindas de •Sotithamp`mn
iro vapor ingloz Alcalã, a 17 cia dezembre cio
1913, consignaits á Empraza da Minernào e
I i itas Ancora.

Manifesto ti. 2 030 - Marca II1IC Dous
amarrados os. 48R/13/14, vindos do Southam•
pton no vapor in2lez Alcatel, a 17 de dezem-
bro da 1913. consignados a II Marti & Comp.

Mainfesto ri .2.099 -Marca 1131: Urna caixa
n 2 904. vinda de SOUIllanipt011 no vapor in-
glez Atutlá, a•17 de dez nbro do 19. 13, con-
signada a X. 151?ora.

Manifez to ri. 2.090 - Marca J3ICC: Urna
caixa n. 950, vinda de Sontliampton no vapor
inglaz Ateai& a 17 do clezambro de 1913, con-
si o

°
nada a J. AI. da Costa & Coup.
Manifesto n. 2.090-Mares N.O: Unia caixa
5.8899vinda do S odharn,iton no vapor

inglez Alcalá, á 17 de dozatubro de 1913, coa-
si gna la á or tem.

-alarlifesto n. 2.091-Marca LSC: Unia caixa
n. 4	 .da S nimli 111)pt011 tio vapo inglez
Alcalá. á 17 de dt-zeinbro do 1913, 11I0 co is-
Latido do maiiireito.

Maoif sto ri. 2.090-Marca LC: Uma caixa
n. 762, viu ia d SouLliamptun no vapor in-
g1ez Alealá á 17 do dentniaro do 1013, e Jn-
s.d.:nada a àlelle Loita Gerida.

" Nlani-esto n. • 2.090 -Marca MJGT: Urna
caixa n. 359, vira ia de Soutliamptorino vapir
ing.ez Alealá, á 17 de dezainbro do 1913, con-
à:pado a °Mem.

Manifesto ti. 2.093 --Marca 28: Unas caixas
ns 2.47i3 e 2.470, vin Ias da Souiliampton no
vap ir inalez Alecrim), á 17 de dezembro do
19)3, consignadas á orlem.

Manifesto" ir 2.00 - Marca 011: Seis caixas
ns. 103 -1 108 -6, vindas de Southampton
no vapor inglez Alcalá, á 17 de dazombro de
1011,-consignadas á ordena.

Manifo,to n. 2 414-Maria JIM: Urna caixa
n. 5.10!, vinda de Hamburgo no vapor alio:-
1115M Santos, á 24 de dezembro do 1913, c.n-
signada a ordem.

,Artnawin )2. 1 g A
Manifesto n. 109 -Marca 1311C: Uma caixa

n. 152, vinda da friostro no vapor 'vingar°
B. K-Inerni, á G de fevereiro do 1913, não
con . ta do marnasto.

Mailifoisto ii 2)7--Marra ACC: Duas caixas
sem mimei-o, vindas de Nova York no vapor
inglez- ()range Prince, á 6 de março de 1013,
n5-o constando do •manife,,to.

Manifesto n. 207-Marca DT&C: Uma caixa
n. 2.622, vinda., de Nova York no vapor
in4Ioz °range Prince, á 6 do março cle 1913,
não coosta.odo da manifesto.

Manifasto ri. 207 - Marca USPA. -
Duas caixas ns. 500/01; vindas de New York
no vapor ingiez OraNgo Prinee, a O da mar-
ço de 1913, mio O ,nstando do manifesto.
- 51 initeSto n. 426 - Marca CC - , 4.08: Doas
bar . ias o 1,1111 fardo ris. 415 g G, vindos do

- Abril de 1915	 42P1'

'neste no vapor austriaco Atlanta, a 18 de
março de 191.1, cmsignado á Ordem:

Manifestou. 426 -Marca Cl:: Uru farde ntr,
moro 1, vindo de Mestra, no vapor austriacoi -
Atlanta, a 18 de março de . 1913, consignadoS -
a agir)	 Societé ustro-amoricana

Manif,sto n . 426 -Marca •-JBC: --Um fardo
n. 2.073, via lo da Mosto, no vaiam' alinda-
co Altana, a 18 de na trço da 1913, coasignadtl
a) Br .:tal Bank for Deutschland

Manife z to n. 426 -Marca JS: Uma caixa A
quatro engradados ns. 4, 1, 2, 3 e 5, vind
deTries too no vapor aastriac) Altant 1, á lE
de março do 1913, náo constando do mani-
fe;to

Minifosto n. 450 -- Marca Alr, - 11C11:"
Cem peças de lona sem Inimirb, vindas de'
Lo i Ires no vapor inglez Sfrathalbyrt, a 26 do
rwrço do 1913, consigna los a' A. Brazil.

ManifeTo 11. 459 - Marca ABC -
Duas caixas ris. 32 7/8, viu ias de Londres rio
vapor inglez StrUhalbyn, a 20 de março de
1913, con signa-los a A. Brazil.

Manifesto ri. 459 - Marca Augusto Castro:
Quatr m caixas sem numo,ros, vind is do Lota . •
dres no vapo o iulz Strathalbyn, a 26, do
março de 1913, consignadas á ordem.

Nlaniresto ri. 459 - Marca E s tabile: -D4
caixas ns. 01/72, vindas de Londres no vapor
ing!ez Strathalbyn, a 26 do Ma' ço 41e 1913,
con signadas a Estabi:e [lados & Comp.	 -

Manifesto n. 459 - Marca 11Pf - LFCB,
Urna caixa e um amarrado as 1 o 2, vindos
de Lonlres rio vapo- Strathalbyn, a 26 de
março de 1913, cansi gnados a Ilampt (St C°.

Manifesto ia. 459 -Nlarea. JFC - 	 Duas
pecas de louça se:n miamos, vindas de Lo
dras no vapor inglaz Strathalbyn, ao 26 de
março de 1913, consignadas a .J. Ferreira •
& Comp.

Manifesto ri. 459 -Marca JT rona numero
Soe fardos. vindos do Londres na vapor
inglez Strathalbyn, a 213 d março de 1913,
c in -lana los a Ferreira Souto Comp.
. Manifesto ri, 459 - Marca MINB : Conto
o trinta caias SO11 iunnero, vindas de
Londres no vapor inglez Strathalbyn. a 2O
do inarça do 1913, consigna-las á ordena.

Manifesto ri. 419 - Marca 11113C : Quinze
irias na. 015, vindos do Londres no vapor -

inglez Strathallon, a 26 do março de 1913,
coosignados a M. Eivarqmio & Comp.

Manifesto n. 450 - Marca SCC : Quatro
caixas ris. 480/81, vindas do Londres nc
vapor ingloz Stratha!byn, a 20 de março do .
1913, consignadas a ordem.

Manifesto n. 439 - Marca Tigres : Um
fardo n. 52, vindo do Londres no vapor
ingloz Siratlorlt•ya, a 20 do ma rço de 1913,
consi.madas a Severo Dantas & Comp.

Manifesto n. 459 - Marca TBC: Dez caixas
sem numero, vindas do Loa ires no vapor
inglez Strathalbyn, a 26 do março do 1913,
cansignadas a '1'. Borges & Comp.

Manifesto n. 637 - Mima ABC : Vinte e
quat , o amarrados ns. 520/43, vindos do Nowi
Y rk no vapor inglez Horace, a 18 de abril de .
1913, consignados a A. Brazil St Corn o.

NI infesto n. 637 - Marca ABC : Cinco-
cota caixas ris. 615, 620, 671/673, 672, 185f
99, 660/65, 650/51, 656/67, 630/37, vindaa
do Nosv York no vapor inglez Horace

'
 a 18 de;

abril do (913, consignadas a A. Braz 1 &
Com p.

Manifesto ri. 637 - Marca ACCC : Urna
caixa n. 51, vinda de Now York no vapor
inglez Horaee,- a 18 do abril de 1913, não
constando do manifesto.
• Manitosto n. 637 - Marca • ACC : Tr03,

caixas sana numeres, vindas de Now Yuri-_
no vapor ingloz Horace a 18 *do abril do Orá,
no constando do manifesto.

Manifesto n. 617 - Si uca DT&C. Unia
caixa ri. 512 8)3, vinda de New York no
vapor iaglo,z Horace, a 18.de 'abi;i't do 1913.
prisignaua
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Manifesto n. 637-Marca MBC: fres caixas
Ias. 1/3, vindas de Now York no valses. inglez
iforcw, a 18 de abril de 1913, consignadas á
trrdem.

Manifesto 11. -637-Marca II&C: Uma caixa
n. 1, vinda de New York, no vapor inglez
Horace. à 18 de abril de 1913, não constando
do -Manifesto.	 •

'5Ianifesto ri. 657-Marca JB: Urna barrict
Il. 727. vinda de New Yerk no vapor inglez
Horace, a 18 de abril de 013, não constando
do manifesto.

Manifesto n: 037-Marca M-.1N-h: Quatro
caixas_ semasameed, vindas de Neiv Yor k no
vapor inglei Horace, à 18 de abril do 1913,
não constando do manifesto..	 -

Manifesto n. 1.029-Marta AS: Uma caixa
e duas barricas ns. 0.910 e 78/79, vindas do
Bremen no vapor allemão Borkum, a 17 de
junho de 1013, conaignadas á ordem.

Manifesto n. I.029-Marca A -C-Ca Duas
caixas ns. 2.118/49,, vindas de Breman no
vapor, ademão Borkton, a 17 do junno do
19.13, tonsignadas a A. Campos & Comp.

Manifesto n: 1.020.-Marca CGS: Unia caixa
sem,numero., vinda de gramai rio vapor alle-
nião Borhum, a 17 de de junho sde 1913, con

*	

-
sianada a Carlos Gomes Santos.

Mansfesto n.. 1.120-Marca •JSF: Duas bar-
ricas 113. 10.521/25. vindas de 'Bremen no
vapor: allamão ..BOrhani, a 17 do junho de
1913, não constando do manifesto.

Manifesto n. 1.029-Marca 'TM-WJ: Scs-
ssufa e 0,20 Sauiá sem numero, vindo de.
Bromeis no vapor aliei-hão &Mann, a 17 de
'unho do 1913,.ronsignaclos á ordem.

'Manifesto "si,' 1 .0.2-Marca \\ICC:  Doas
• barricas na; 2.407/ vindas de. Bremen no

vapor alleinão Borkam, á. 1-7 dá junho do
1913, consigoadáso a..Whasington Casar &
Comp.

Manifesto rs. .114s-sMarca. Sampaio Corrêa:
Dons patotas :sena' iminero o - Vindos &New
Yark..no Vapoesanstriaco Canadia, ,a,t 7 , • de
julho do 1913, - tonsignados a Sampaio Corrêa.

Armazém É, 1; interno
•nanifesto • n.250-Marca FD: fres caixas

t;-. 1/3, vinias'do friesta no vapor austriaco
Latira, a 19 de fevereiro de 1911, não constan-
do do manifesto. • -o !'•

--Manifesto n. ' 250---1-C -A: -Urna caixa
sem . nifmero, vinda da friesta nó vapor aua•
triaco Lato' a, a•I0 de fevereiro de 1014, con-
signada a Ferriandez Alvarez.

Manifesto n. 250-Marca XAD: Duas caixas
na. 1/2, vindas de friesta no vapor austriaco
Lattra, a . 10 do ,feveoeiro, de 1914, não con-
stando do manifesto.	 .

Manifesto sem numero-Marca LIC:'Doze
caixas ns. 1/12ovindas de Nova York no va-
por inglez Heringon,.á 6 .de março de 1914,
não constando do manifesto.	 .

Manifesto n. 328 -Marca AC: uatro caixas
ns. 1/4, vindas de NOVO.' York no vapor ingicz
Japonese Prince, a 6 de março de 1911, cosi-
aignadas. a Abel & Comp..	 „

Manifesto n. 328-Marca AS: Vinte'oaixas
sem numero, vindas'cle .Nova York no vapor
higlez Japoneze Prince, a 6 de -março de 1914,
consignadas á ordem.,.

,Manifesto n. 328-Marca DWMC:Tees caixas
xis, 1/3, vinda.s.de Nova York -no vapor inglez
Japonese Prince, a 6 .de marçade 1011 con-
sianadas a Elio Dr. Milliamid Medicina Co.

'-'Manifesto n.- 323-Marca JA,GG: _ Urna caixa
n..1,vinda: de NovaYork no•.vapor inglez Ja-
ponesa' Prinee, a •6, de smarço de 1011, consi-
gnada á ordena.	 o sa- ....	 a.o.

Manifesta, no -32817Marca	 Uma caixa
n.,26. 448, vioda•do.Nova,Yorlosno ,vapor iuglez
Japonese Prince,	 0 1e, inaroosdp-. 1911, 'con-

asignada a Cantinho Pontesla Comp.
Manifesto! , u. 335 ,-Marca ,,FF&CP-71 . 545 :

Nffia .c.a129: 11•:;DI -.11)AiW	 ..valoP.,
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austriaco Sofia Hoemberg, a 0 de março de
1014, consignada á ordem.

_Manifesto na 335-Marca PF&C0-71.51S:
Nove fardos os. 6/11, vindos de Triestaoo
vapor austriaco Sofia Hoemberg, a 9 de março
de 1911, consignados á ordem.

•àlaniltsto ri. '335 - Mai ca IIFC: Quina
caixas ris. 57/71, vindas da friesta, no vapor
austriaco Sofia Hohemberg, a 9 de março de
1911, consignadas a Ilearioue Ferreira dz

Comp.
Manifesta n. 340- Marca GPD: Uma caixa

n. 89.219, vinda de Buenos Aires, no vapor
ademão Bahia Lauro, a 11 de março de 1011,
consignada a Theador Wille & Corno.

Mani`esto n. 317 - Marca AA: Uma caixa
n. 287; vinda de Southampton, no vapor
inglez Ai-ou, a 11 do março de 1011, consi-
gnada a Sloper & Irmãos. ,

Manifesto n. 317 - Marca Gd: Uma caixa
62 .1; vinda de Southampton, no vapor in-

glez Ai-ou, a 11 do março de 1014, consigna-
da a dismag & Comp.

Manifesto ns 37-Marca Una
encapado n 305, vindo de Southampton. no
vapor inglez Aconots 11 de março de 1911,
consignado á ordem.

Manifesto ai; 317 - Marca Granado: Seis
caixas ris. 5.272/77, vindas de Southamptoa,
no vapor inglez AU:1n, a 11 do março de 1911,
consignadas a Granado & Comp.

Manifesto n. 317-Marca JMF: Urna caixa
n. 119, vinda de Southampton, no vapor in•
glez Ai-ou, a 11 de março do 1911, consigna-
da a J. Figueiredo.

Manifesto n. 317-Marca 11: Duas caixas
ns. 760 o 762, vindas de Southainpton, no
vapor. ins,lez Avon, a 11 do março de 1911,
consignadas á ordem.	 .

Manifesto n. 317-3iarca, fo: Sai& caixas
ns. 3.11S/46, 3.461, 3.463 e 3.407, vindas
de Southampton, no vapor inglez Ai-ou, á 11
de março do 1914, consignadas á ordem.

Manifesto n. 317-Marca TA: Duas caixas
ns. 100/101, vindas cie iSouthampton, no vapor
-iaglez Aso% a 11 de março de 1011, consig-
nadas á ordem do Trabilio Moo.

Manifesto'n. 3i7-Marca 'ARS: Uma caixa
n. IS, vinda do Southampton, no vapor
inglez Ai-ou, a 11 LIG março do 1911, consig-
nada a F. do Assis.	 .

Marli festo# n 360-Marca ABC: Chsso caixas
ns. 254/8, vindas de Hamburgo rio vapor ai-
lemão Corrtentes, a U de março de 1011, con-
signadas a A. Braga & Comp.

Manifesto n. 300 -Marca. CMP&C°: Quatro
fardos ris. 1.811/7, vindos de Marselha no
vapor francez Espagne, a 14 do março do
1041, consignados a Costa Pereira Mata SZ

Comp.
Manifesto ri. 360-Marca FFC: Dons saccos

os. 1.003/1, vindo de Marselha no vapor
francez Espagne, a 14 de março de 1011, con-
signados á ordem.

Manifes;,i, n. 369-5Iarca EC: tons saccos
os. 1/2, mios de Marselha no vapor francez
Espagne, a 11 de março de 1014. não coa.
stando do manifesto.	 •

Manifestoni. 360-Marca GZC: -Uma caixa
sem numero, vinda de Marselha no vapor
francez Espngne,.a-11 de março de 1011, con-
si s.

t'
nada a Gonçalves Zenha & Comp.

Manifesto ri. 30Q-Marca FigueIrea: Vinte
e seis barras de chumbo sem namoros, vindas
de Marselha no xopor francez ggpagne, a 11
de março de 1911, consignadas a Maria
zareth.	 -	 •

Manifesto n. 4.10-Marca. al2C: Cem caixas
ns. 2.731/830, vindas de Genova no vapor
italiano Ratikc, a 24 de março de 1014, coa-
algnadas á ordem.	 -

Manifesto n. 410-MarU PPC: rma caixa
n. 1, vinda de, Genova no vapor italiano
Valia, a 21 de marcn 'I4..n -Innstanio
do manifesto

rAlüll." Cie 1015

Palia, a 21 de março do 1911, consignadas
na. 1/2, vincra's de Canova no -vapèse,itailario

Manifesto n. 410-Marca SQ:-DU-as

Stefinio Qaerte.
Manifesto n. 110-Marca' VG: Uma' caix'k

ri. 29, vinda de Genova no vapor Italian&
Batia, a 21 da março de 1011', • conSigagida,
Vandalle Giuseppe.	 s.	 • •	 - " • - o '	 i

	

Armazena. n.	 .
Manifesto n. 237-11arca APC: "ema

n. 10, vinda do Antuerpia no vapor. inglezi
Roansey,a 15 de fevereiro de 1911, consignada'
á ordem.

Manifesto n. Marca APC: Urna: `calici;
n 316, vinda de Antuorpia no vapor inglet
Itomney, a 15 do fevereiro de 1911, consigna'
da. a 'Amaro Prado & Comp.

Manifesto n. 237 -Marca 'AMA: Trintaii•
nove volumes ns. 26, 27/44 e 45/61, vindts•do
.A.ntuerpia no vapor inglez llommey, a .15
fevereiro de 1911, consignados a Adotpho Ma=
reira de Azevedo.

Manifesto n. 237--Marca AMA: Urna caixa:
n. 25, vinda de Antuerpia no vapor inghsz
Romney, a IS fevereiro de 1911, consignada a
Adolpho Moreira de Azevedo. 	 •	 '

Manifesto n. 237-alarca BI-GF: fres 'cat.!'
xa.s ns. 1/3, vindas .de •Antuerpia • no vapor
inglez Itomney, a 15 de fevereiro de 1011;
consignadas a Burdman & Irmãos. 	 • ,aa,

Manifesto n. 2377-Marca Botafogo-L-PBC:.
Uma caixa n. 975, viada !de Antaerplaano
vapor inglez Romncy, a .15 do fevereirodO,
1911, consignada á ordem. _	 .	 soo

Manitásto n. 237-Marca BBC: Duas caixas
ns. 1.109/10, vindas -.do Antuerpia 'no vapor:
inglez itomney, a 15 de .fevereiro de 1914'1's
consigna-ias a Braz Brando.

:\lanifestO n. 237-Marca CFalVa Cinco caí.;
xas ris. 169173, vindas de Antrierpia,no vapor
inglez Roniney, a-15 de :fereveiro do.•101k.','s
consignaSias a Companhia f, • deilleia Vicbsoriass

-Manifesto as.. 237-Marcas A-13--S-&
Cento o sessenta e duas peças de louça:sem.
numero, vindas de Autuei-pia no vapor_ingkez,-
Iloamey, a 15 de fevereiro de 4914, consigna

-iS'kas'ss‘sodas á ordem.
Manifesto n. 237-Marca -C--M--a • C.a Ala

fardo n. 523, vindo do Antuerpla no
inelez nonzney, a . 15 de fevereiro de 191.4
consignado a Coelho Martins& Comp.

Manifesto n. 237-Marca EG-995: Centoo
oitenta volumes as. - 141/222 227/28, 22.9/3t,
232/55, 223/20 e 75/139, vindos de Antnerpi
no vapor inglez Itomney, a 15 de fevereiro 00
1911, consignados ao Dr. Eduardo Guiaste'. .•

Manifesto n. 2S7-Marca EG-995o , Uma
caixa ri. 110, vinda de Antuerpia no iráper
ioglez Bomney, a 15 de fevereiro de 1911f
consignada ao Dr. Eduardo Guine. 	 -,s

Manifesto is. 237 - Marca Fr-B: Deze.Setoa
caixas ns. 82 a 98, vindas do AntuerPia "nó-
vapor inglez Romney a 15 de fevereiro dl:
1911, consignadas' á Companhia, de -Tecidos.
notaroasa.

Manifesto n. 237 a- Marca É: .Duas: caiXa4
ns. . 150 e 151, vindas de Antuerpia.noVapb2,
inglez flon-oicy, a 15 do fevereiro de 1014v
consignadas á ordem.	 ,•,

Manifesto n. 237 - Marca -FTB: Dezesseig:
volumes os. 400/402, 400/414; 403/408-0 415,s
vindos desAntuerpia no vapor inglez Itomneilf;
a 15 de fevereiro de 1914 consima,dos á

	

.	 o	 A

ordem.	 .
Manifesto ri. 27	 Marca

caixas ris. 1/3, vindas de'Antnerpia, no vappg.
inglez Ilommey a 15 de fevereiro do • 1914, 'con-
signadas a Jacob..	 -o	 •	 o • • Is oia; aas

Manifesto n. 237=-Marca n-J: Sete' vo:J.
lumes ns. 08/09, 103, 100/102 e 104, vindos.
de Autuei-pia no vapor inglez Ttomney,'a "15:d
fevereiro de 1914, consignados á :ordem, -

Manifestan'.'237=Marca.
santa e novo peças deo:louçaaern
vindas da Antuernia no. Nano): Inalai noaskear



• • Mil de 1!")1:5	 425.:
11••••n••nnn

•

,r s a

V:' n '
110	 r'111..t

h /iOnin2y, a 15 dt reverei] t, 
2.. igrnadas á ordem.

Manifi ,sto n. 237 - Marca 38. l i ai 1 coixo
ri. 7.97: , viola de Antueroia III • ,	 .„

liomney , a 17 de revoo:oiro de 101.	 t'ioo •Io.r:	 •
das á or

Manifesto n. 217-Marca 2.811 riaas crivas
ris. 94 O , vinda s dl Autuerpi t no vapor
inglez Romney, a is do levei e t: o do 1911,
Consignadas a Amaral Ceimarães.

Manilest ,a n. 237 -	 P: 0i10 coisas
1.32325, 1.286, 1.327 e 1.27 vindas

de Antnerplit no vapor ioglez It000leo, a 15
de fevereioo ict 1914, con s iona1a s a ordem.

Manirosio o. 2.17 - M 'roa 11 137. Novo
Caixas o s . 31;10, 12'11 e 41, siaro:	 Au-
tuei :pia no vapor ha: ,z 1;nzacy,	 r;	 fio
vereiro de 1914, consigualas a Folit'ica
Tecidos Bot

Manifeste n. 2.,7 -Marca 12: Uma banca
,st:an numero,	 I. do Aiituerpia	 s a ior
inglesz	 movo/ a 17 i fevLia iro do 1911, coo-
signada á ordem.

Illanifosto o. 217-Mirei 111PC: Uma caixa
In. 5.907, vin ia da \	 : 1: : pio na vapor hl ._ lez
Roinney, a 17 do fevir 1 o .1	 91 1, sem de-
clarar consignação (Vazia

Alanifesto n . 312--Mi -o:c AP: Dans engra-
dados os. 1 e 2, \ indo 3,13 A itaerpia, n.o vapor
belga Izerhaadel , a 3 1 março de 191%, can-
:•:ignados a U liragarel.

Mani esto n. 312 - Marca FANI - 71.539:
Tres caixas ns.22, 21 . e 25,vitillas de Ai uerpia
no vapor holga izerhan ,tel, a 3 do fluo (;) de
1914, consignadas á orlam.

Manifos10 n. 312 -- Marca G: Davintos e
sessenta e tres engrada los lis. 4.391491,
4.433/GO, 4.-176;80, 1.5u7/21, í .323-26, 1 7:10,
4 531, 4 550/66 4.781-1i00,1	 11 20, 4.632, ai,
4.676 709, 4.7E170,	 4 'T' t 7,	 i.33 7.
4.877/91, 4.899/093 e 4.01 . 11i, vi p ios do
Antuorpia. 110 vapor belgd	 a 3 do
anarça d 1014, coas o.. tad . ,, :1 r

Alanifisto o. 312 -1ar,',1 ti: 1.bias caixas
ris . 4.1634, vindas do A ato ypit no vapor
boiga izerhandel, 3 de um: do 1911. ciai-
signzulas á ordem.

MarilLo to o. 312	 , 11: Coo ongra la •
<les os. O 5:;7.054,	 Atir tumida to
vaporbe'.ga I;erha uPt a 3 di maroia de
Coasignados á ordeio.

alanifesto n.312 Pd': Cerdo e trata
barricas res. 476/1107, vilas do ,ktittier,)ia no
vapor bolga 1: ,!)han ./, a 3 do mar,» de
191%, con s ignadas á ai : Mm.

Manifost i n. 312 - .Marea Pil 	 on-

▪ radadcs os. 6.107 1 ,Vii; e 6.820 0'8 siados
do Antuerpit no roo ir !viloa Leihn , alci, a 3
de março do 1911, consi g naros á to liem.

Manifesto o. 31.5. - Mareia 11: \ i nd., roto s
Smn nom • ..09,	 (1 	 Artlur'ria tio a; . -r
belga Izerhaudel, a 3 de ir,arçu d..; 1914, náa
constando do manif sto.

Manifesto n. 312 - Marca n \VC: Trina o
nove barricas o:s.:318/86. varl Anniorpia
rio vapor b:lga Izerlu,. n zdel, a 3 do Março do
1914, consignadois á ordaln.

Manifesto o. 312 •-• Mirei O Wf.:: Sototita e
cinco [atai us.3N7 101,1;i:idas (1 • Antticrpia no
3apor	 herh:tati,.il, a 3 do mar (;, 0 de
1914, coussnadas á ordem.

Alanifesto n. 377- Marca CF: - duas e ias
ns. 1.701/2, Ai idas de liai dá .s lio vapor
francez Gallia, a 11 do março de 1911, con-
signadas á °Idem.

Manifesto o. 377 - Marca M: Uma caixa,

3
nivnero, vinda de Dm ié,)s no vap3r

francez Ga li t, a 11 de maio de 1914, eco-
âgoada a Robert Norba.

•11;rel	 Uma caixa
8 1 1: • o 	 s, t ,	 soo r frau-

,. .: Gio	 •	 I	 'id	 1.11,e,	 si .01ada
;;1 n 11,,,,*

t;	 • !Ti.: Qe:1nr7.3
i u.a- a . 1	 s •	 ,n	 \ris-

/	 , „	 ,	 a 13 dd
111:1	 tu-a
oieip	 ,

Ma 1 ., si')	 - nuca CC: Unia ca'xa
o. 1, ind . t	 raio,	 te	 iror jog•;ez
ap "Inti l.w. a li do março de 1911, con-

signada a Cunha & Comp.
3' Soc,ião cli Alho lana tis 1110 do Janeiro,

17 :13 abril de 1917. -O elife, 31 Antoinno
Gut:alho Aroulta.

.P.1fandega do Rio de J?mei'oo

C')M O PRAZO DE 30 DRS

Pela inspectoria alfindega se faz pu-
blico que, acliando-se as mar-calor ias contidas
nós volumes,almixo mettc;otta . las nt caso de
serem arrematadas para consumo, as seus
donos ou coitsignatarios deverão despachal-as
e retirai-a.; no prazo te 30 dias, sob poria de,
finda este, serem vendoias por sita (*MIRA, nos
termos do titulo 3", ca piloto tl e , la Coirsolidaoão
das Leis das Allandegas, sem qui- lbes tique
direita de allegar contra os eleitos desta
venda.

Cs do Porto

Manif, sto ri. 4 -177- Marc 1 Dias 1T, malho:
Cem volumes som nom o ro, violes :1i : Ilain-
loirg) ti) vapo o derrán Asuanum a 3 d.: se-
tembro de 1913, cons.otiodos a Pias Ba-
nia:ha.

Manifesto n. 1.777	 Marra Sz. O. C.
Ti luta voM rri	 n i,rmer'a, viritir CO
O irge no va r alicio:1,o Amorico/ a 3 de
setembro de 1913, e, nsi2nados á orilam.

111,01'r:sim n 1.3)0 - Marca trio For-
relia: Setecont, s c setenta e tre .' volumes
srarn numero, voidos de Bromo!' ti 1 vapor
al:emão Ccirdoba a 47 de wro , to de 10'3, c...n-
signados a J. Ferroira & Comp.

i'llanifo.st o ri, 1.392- F. PC.: t30 volumo
som noniero, vindo de G -s tinva, na vapor alie-

. Dana a 19 do aoosto de 19m3, não consta
do tuanifoisto.

A fende g a do Rio da Janeiro, 3' secçlla,
15 de abril d o 1917.- O Chefe, h. Antokiiio
dc Cai-vinho AI unha.

:Ufandega do Rio de Janeiro

rofo/, íie	 f i f ie ição a quem Que?' que posa
rer rente it appreliensão pua

i f u ollietal natuineiro Luiz Gonzaga Britto

Pela 3" se •(-Arb desta alfandeza, e em vir-
tude da de .: n'li	 da iaspectoria do 10 do
cor: i::c t se a quem qu e r que possa in-
teressar a sii : , dentro do prazo improrog,v.y1
do 15 d,a ,z, pra luzir deresi ou allegár çfirei n os
na processo relativo a 11 (bulas e quat-o ba-
ralhos de carta s , apprehonchdos pelos (fliciaes
adnaneiri s Luiz Gonzaga do Britto, tioracio
Viciiiitc do Ma galhães e Josá Gonçalves Pe•
reira. nue quatro estiva /ores tonta ro in passar
omino; sob mis vestes, de bordo do vapor
Somara.

Alfandega do Rio do Janeiro, 3' s:,cção,
20 de aba il do 1915.- o clieÉe, M. Antonino
de Carvallko Aranáa.

Alfandure do Rio de Janeiro
Pela inspoioario des t a Allooreg	 fa pu-

blica. para coii boi:int:oito (10s into,ressalosf,
co.: foram	 rro ei I 'is para esta r :par'á-
aa os voli111"	 ii iu moncionailos, com si-

:rir- do olva!	 falta , devendo S3t1
(1 AD-1: 00 e oi	 apros,intatoso no
rt),i iatzo i. do 13 dias para provilenciarem a res-i	

(Cffillinunclo do o. 93)
Vapor frat t e ,a Ligm, do cai regado cria 15

de abrd:.
VNL,- V . %: 1 dita	 alem.
F,10: 4 dita ir. 	 .112, reprezada e ava

ria-la.
1 dito o 1(), rem:opila.
2 lii 119.'10 o 17. avariada.

Gil: 1 dita II. 218, reoregaria.
GZ&C: 3 ditas son numero, repre;alis e

av iria ias.
Ideio: 3 ditas idem, i Iam ideia.
bifou: 3 ditas ditou, liam id
IN: 3 ditas os. 7.079/.st , rapretraras.

ga ldi aa ,.do: 2 ditas os. 23.916 e 23.021, ropro-

.ï-C--r, - C: 2 ditas os. 931 e 93), iepre-
gaitas o avariadas

3F P. 3 ditas ris 30, 40 e 5), i leio i Jan.
JI14 : 2 ditas os. 736 e 757, roprogarbis.
.11;:-F: 1 dita n. 90, iaitin.
Armaz:in ti. 16 -	 1 caixa ri. 101, re•

pregada.
JCC: 1 sacro sem nomeio, rôo)
JF1-1 2 caixas ns. 7 e 9, roproga ias e ava-

riadas,
1 dita n. 39.029 repreg.arri.

Legation do Bildrique UB: 2 ditas ris. 5 e G,
repr, soadas o avariaras.

1 dita n. 1 917 topro,gada.
: 1 saceo som numero, rA.a.

MN: 1 caixa n. 20. avaria la.
603: 4. ditais lis. 7.407 70, roproga
MC: 2 ditas os 1.2 ; 7 e 1 '63, iram.
Ideio: 3 ditas ,s	 .271, 1.26J e t .279, re-

pr : gadas e avariadas.
PB - FF: 3 ditas os. 5, 7 e 9 reprega-

das.	 -
MI: 1 dita n. 65, Fe/pregada e avar a la.
Idem . 2 fitus IIS. 3 e -1, rep , e1 1;1S
1111AC: 2 fitas ris n 3.181 o,
1-.111.X.C: 1 dita o. 2 8913, itl-;11)
VM: 3 dita- tis,	 e 2. idem.
1 l e ni: 3 dita . tis. 27, 2 o 7i um.
NA"ExC: 1 (lia n. 411, reli t egada e ara-

"(111.:('',1-.AC: 5 fardos ris. 13, 2, 4. 11 e 3, (Atos.
E M. 151ulin ,ri: 7 sacc . .s seio nualeris,

ideE1.1 Molinari: 1 dif.) idem, arar-aio.
E: 1 dica idem, rAto
MAC: 3 caixa. os. 662-1, 602-3 e 602-5,

avariaras.
11,1n: 4 ditas ris:. 602-11, 14, 17 e 19, idem.
Er.: 1 ilha ti. 33, i ,vin
F0:1: 1 n Ji[a ii. 2.679, liam.
A rinazato ri 10 - ECI.C: 1 caixa o. 1 re..

rregana e avaria la.
FA&C: 3 ditas tt.s. 2.023, 2.0)5/26, irem.
C: 3 ditas som nomore, idem.
COC: 2 ditas tis. 6.931 o 5.953, va-

zando.
Almeida Chaves: 2 quintos sem numero,
 .

vazando.
COO: 1 bordaleza seio numero. 'dom.
MIFS: 2 quintos sem numero, i leio.
M arão & C: 3 ditos som numero, i lem.
MD: 1 12 quart• lia sem numero, idem.
Mace lo Leite C: 1 quinto sem numero,
Seio marca: 1 declino idem.
"ii 111 :. 3 quintos sem numero idem.
CNIC: 1 decima sena namoro, idom.
1ile:n: 2 quintos som muramo, i len).
Azavedo Torres & C: 6 ditos sem numero,

liam.
• dom: 3 deciinos sem numero, idem.

Jlrf: ti quintOS setn número, vazios,



Quinta-feira	 MARIO ÓFFICIAtl, •
40. • .

Idem: 5 ditos seiq numoN,
-Silva Neves: 4 ditassem numero, Vazando
,morim Rodrigues: 2 dites seria' numero,
C/C; 1 dito sem numero, Uem;
CAJ: 1 dito sem numero, idem.
PC: 1 encapado sem numero, idem.
Marques Venoso: 8 quintos sem numero,
Camilo Mourão: 5 ditos sem alume, o,
Idem: 5 ditos sem numero, idem.);
Idem: 5 ditos sem numero, idem. .
Idem: 5 ditos som numero, idem.
Armazem externo A — TC: 5 quintos sem

numero3, vasando.
Idem: 4 ditos idem, idem.
Idem: 4 ditos idem, idem.
Idem: 4 ditos idem, idem. • •
CLC: 2 ditos idem, idem.
Idem: 1 decimo idem, vasto.

ernandes Mourão: 7 quintos idem, va-
• sando.

AN: 1 encapado idem, idem. -
DC: 2 meias quartollas, idem, idem.
SAC: 1 quinto idem, idem.

-Vapor alterna() Cordova, descarregado em
13 de abril de 1915:
--Armazom n. 5—EMC: 1 caixa n, 7, re•

pregada e avariada.
1: 2 ditas ns. 1.534 . e 9.358,repregadas.
MEDB: 2 ditas ns. 32.8'76 e 32.877, idem

liem.
-NZ0.: 1 barrica n. 15; idem.
OPM: 1 caixa .n. 824, idem.
.Pellicole: 1 dita sem numero, represada e
avariada.. 

VUC. 1 dita n. 162, idem. .r
EPS: 1 dita n-. 7.411, avariada.
Vapor inglez canoro, descarregado em 15

de abril de 1915:	 - •
Armazern n. 3 -CADC: 1 caixa n. 2.615/4,

repregada. • -
Casa Cai ibaldi: 5 ditas sem numero, ava-

xiadas. •	 •
DIA: 1 dita n. 350, ropregada.
FM do C•— UCII .1 dita 2, idem; . •

-• FG: 1 dita n. 452 idem. ; •
L&C:	 n. 2, idein..
:Mn: 1 fardo n 778, avariado.

. SR: 2 caixas fem numero, Idem.
Aromem n. 3 — Peixoto fia; 2 caixas

sem numero, -repregadasfi
Idem: 5 ditas i tem, avariadas.
Idem: 5 ditas idem, idem.
Idem: 5 ditas idem, ilem•
Idem: 5 ditas idem, idem.;
Idem: 5 ditas idem, idem .!=
TL: 3 ditas ns. 3.6 o 35; repregadas.
Vapor americano Santa Rosam, deszarre-

, gado em 15 de abril:	 • t	 •
Armazem.n.-17	 ATCF:111 caixa n. 1, reli

pregada.	 •„.
- .11.1 -Juiz -de Fdrai _2 ditas ns. 14 e 16,

•. Idem: 2 ditas ns. 13 e 8, idem.
. idem: .2 ditas as. 15 e 16; idem.

Idem: 1 dita n. 3, idera.,i
CC: i dita n. 7. idem.

• Milector geral dos Correios: 1 dita n.4. 774,
•Idem: 1 dita h. 4.747, avariada.
.FAC: 2 ditas som nwoero, repregadas.
Idem: 1 dita idem, idemi

- GP: 2.ditas os. 23.e. 28,adem. •
Idem: 2 ditas as.: 22e 23, idern.

•.‘ Idem: • 2 ditas ris. 36. a.i8,:idem.
Cranado:• dita n..10, Idem.
LG: 1-dita n:
LII: 1 dita n. 31, idem:
Marco de C. 1 dita seni nuraero, idem.

• 2.063 :31t-yer Illo:-4 dita . nwr12, idem.
sacco	 rbto.

PFS-Isnard: ;cabia:lu .4:avariada.
Thesóuro Federal- Aliiiisterio da Fazenda:

; caixa n.067, avaritlilaa 21(4
¡dita n.• itiepregada	 •

Mem :. 2 barricas na.-.:6.e 2,eit/BU.
' Frimeirasecqao p 4e.hiqJ de .1915.—

lite1O-Inspeeter;	 Forandes. da. Silva..

Ministeri -da—Guerra	 ,—, na ,

Departamente a administraçãO da
Secretatla da çit?erra

	

De ordem de • 	coao4,)el chefe deste
'departamento,. • em	 ini:2aL o ao
aviso do 31iiii:4eri 	 ivuro ,kía Pa,	 de
17 do	 que	 setrio
recebidos . dypos de hje,!,)
fabrica00 nacional tu v-trangeira. para
serem usados pela tropa, a titulo de ex-
perieticia, até L) dia ai de julho, pi-o-
ximo futuro.

O calçado destina-sa ás tropas a
podendo ser apreientadhs typos para uso
na caserna, 

	

a, para	 archa	 serviço d3
campo.
• Qualquer doa lypes deve ser 'de for-
mato aborze magui e satisfazer ás seguia-
tes condições: .

a) ser confeccionado dg. material do
primeira qualidade;

b) ter a Sola bastante -resistente, sem
que ali provenha demasiada gros-
sura, podendo sar taxada . ou não; -

c) o salto deve ser baixo e largo, ex-
cedendo, bem como a sola, o, corpo da
botina;

d) o cano sufficientemente alie, fe-
chado por ¡louros ilhozes, de modo que
não permitia a entrada do agua ou
areia pela alkertura;

e) ser forrado ou piío;
f) ter o bico redondo ou chato, de

maneira glIO	 caiba naturalmente.
41 divisão do Departamento da Admi-

nistração, 5 de abril de 1915. — O
;chefe, tenente-,eoronel .1.1anoel Ferreira
Neves J

- Mi:listado 4a Marinha
Directoria .do Armamento

Edital, com prazo de CO'dias, convocanlo a
quem se julgar interessado na demarcação
do terreno cercado pela Directoria do Ar-
mamento da Marinha na Pinita"da Armação,o,

De ordem do Sr. contra-almirante gra-
duado. dir,ctor do Armaent°, devidamente-
autorilatio pelo Sr. ministro da Marinha, faço
sSbor que se . aeha cercado todo o terreno
pertencento 4 Directoria do Arihamento no
morro da rinação cm Nitheroy, Estado do
Rio de Janeiro.

Si algum limitroplie se julgar com dire ito á
propriedade daquelle terreno, .devo apre-
sentar na Secret ,•ria da Directoria a sua re-
clamação deviljamente documentada, dentro
dó prazo da CO dias, e contar da publicação
deste edital., sob pena de ser on,ideraio
como annuente, si nada disser dentro do re-
ferido prizo, fican to, em taes condieões,
fi rme e-valiosa a demarcação, ajustada, con-
forme se na. planta do terreno demarcado
já assignallo pelo Sr. presidente da Com-
panhia Lie Serviços dos Portos o pelo director.

A planta acha-se na direct`oria, a dispo-
sição as interessados, para o nec3ssarlo
exame.	 • •

Directoria do Armamento, 8 de 'abril de
1915.— .1o$d Anionto aa-cia, arnanuensa.

•n••nnn••....nnn•••,

Ministerio da Viação e •Ohras-

-Amianto	 :	 , A que, US 12 horas do dia .22 -do corrente

Pu/Meais
Estrada de rem Central . do .13sazil

CONetnnExciA PARA O .FonNVermENTo DE
200 PIXQAs PARA SE14.AUEM PE CAInle

(Alteraçao do edital de S de abril de
-11113)

De ordem da directoria, faço publico
• •

estaçao NIL4_ 1 na
p r nsostas para o
',alças para sellage,..
em uni dos blocos • gravadas ac
E. F. C.-B., _iguaes á annosti:
tente na Intendencia. •

.A concurrencia versará apenas Sobál¡
a pre_co em libras esterlinas para .a .to- i
talidade do material entregne no Caes.ilq
Porto, dentro dos vagões da Estitditá
correndo os direitos aduaneiros poi.
conta da Estrada, cabendo a preferen-f
eia de direito ao autor da proposta mait
barata, por minima que seja a diffe;
rença entre ella e qualquer outra, ••1-11

As propostas que devem estar devidti;
mente selladas, datadas, assignadas, co!
indicação das respectivas reaidenela4
serão entregues em. duas vias, em elive.
lucro fechado, contendo por fóra oag/..
sumpto e o nome do proponente.-

Este envolucre deve ser acompanhadol
de um outro, em separado, contendo te;
dos os documentos que posam provar. 01
idoneidade do proponente,

No acto da entrega da prep osta. o PrO4
ponente deverá exhibir o -recibo da caul:
çao de 500$, previamente. feita -na the4
souraria desta estrada, para garantir •:ar
assignatura do contracte, • caução quef
reverterá para os cofres da mesma es-
trada, si o proponente preferido re;
cus'ar-se a assignar o respectivo scontra.:,
elo, o qual só se tornara . effectivo de:-4
pois de approvado -pelo Ministerio dl
Viação e Obras Publicas g. regiatra4c).
pelo Tribunal de Contas.-	 •••

A questão da idoneidade .dtia propo;
nentes..sera julgada e examinada prévia
mente antes de abertas as propestas:Ag
propostas cujos autores no tiverein'
sido considerados -idonees n4oSettief
abertas.	 ••

Depois de julgada a idoneidade 86ái
proponentes serão .annunciados
hora para abertura • e leitura daSi'lititi?,
postas que, antes de qualquer 'decisão*,.•-serão publicadas.- 	 -

A Estrada reserVa-se d direito 	
I

ito 'de aii;
imitar a concurreocia caso os preços pe-
didos sejam Muito altos,' declarand&
antes de abertas as propostas (mus 05,
preços maximo,s acima doa quaes rit10.
acceita nenhuma. •	 ,4]

As propostas não poderãd 'conter „ff.a.
não unia formula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital e
preço, em libras .esterlinas, para a to-
talidade do Material entregue no Caos , dri:-
Porto, dentro dos 'vagões da estradai
que o proponente offerecer..

Não se tomara'? em considerai:AO.'
quaesquer offertas de vantagens ntui:
previstas neste edital nem as propos,tad'
que contiverem apenas o offerechnente
de uma reducção sobre a próposta maíSi
barata. •

No caso de absoluta igualdade entrd
duas propostas, fleti a estrada com o. di-S
reitn ,de decidir a quem cabe-a prefe-
reneia.	 •

Toda e qualquer proposta 'que não 'ea•-=
tiVer inteiramente de accórdo coni.egd,
edital será rejeitada:

Secretaria da Estrada .de• Perro . CO-
trai do Brazil, 7 de abril de'1915.-L-=-'0(
secretario, José Ricardo .d'24./buq•ae_nited

-

Estrada de Ferro Central do árazil
CONCURP.ENCIA PARÁ" - O FORNEãiMEXfid

20.000 ROLOS DE 430 ORAMMAS DE FlOi
METALLICO PARA PEcilAMENro DE :CAltapt

(Alteração do edital de .5
1915)

De ordem da directoriã„ faco.-fflublicCt
que, s . 12 horas do dia 2g cio, pLotipj
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mez de maio, asa •ntendencia desta Es-
trada, 'na esktção Maritima, sarão rece-
bidas •propostas para o fornecimento
20.000 rolos de 4:30 grammas de 1 io
inetallico para fechamanto de carra:,
iguaes á amostra existente na Men-
dencia.

A cOncurrencia versará apenas sobre
á3 Preço em libras esterlinas para a to-

a trindade do material entre gue no Coes do
Porto. dentro dos vagões da Estrada.
correndo os . direitos aduaneiros por
conta da Estrada, cab mulo a preferen-
cia de direito ao autor da proposta mais
barata, por minima que seja a diffe-
;rança entre ella e qualquer outra.

As propostas que devem estar devida-
mente sentadas, datadas. assignadas, com
'indicação das; respecti'vas residencias,
serão entregues em duas vias, em cavo-
lucro fechado, contendo por frua o as-
'gsompto e o nome do proponente.

Este envoluero dava ser acompanhado
de uni outro, em separado, contendo to-
dos os documeolos que possam provar a
idoneidade do proponente.

No acto da entrega da pronosta o pro-
ponente deverá oxliibir o recibo da cau-
ção do 500$, préviamente feita na the-
tsouraria desta estrada. para garantir a
lissigna tura do contracto, catngo cote
reverterá para os cofres da mesma es-
rada, si o proponente, preferido re-

cusar-se a assignar O respectivo contra-
elo, o qual só se tornará effectivo de-
pcs de approvado pelo iSlinisterio da
Viação e Obras Publicas e registrado
pelo Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada pia ;via-
mente antes da abio . tas as proposta. As
propostas cujos' autores não tiverem
kiid0 considerados idoneos não serão
:Abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes serão annuarindos o dia e
bora para abertura e leitora das pro-
postas que. antes de qualquer decisão,
,Serão putilicadas.

A Estrada reserva-se o direito de an-
Imitar tL coneurrencia raso os preços pr'-
didoa muito altos, declarando
iântes do abertas as propostas quaes os
preços ma7.-imos acima dos (puas não
Qcceita nenhuma.

As propostas não poderão conter si-
não urna formula de completa submis-
,são a todas as clausulas deste edital e o
preço, em libras esterlinas, para a to-
talidade do material que o proponente
offerecer, entregue no Coes do Porto,
dentro dos vagões da Estrada.

Não se tomarão em consideração
iluaesquer offartas de vanta gens não
previstas neste edital oem as propostas
flue contiverem apenas o offerevimouto
de uma reducção sobre a proposta mais
bara ta

No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a estrada com o di-
reito de decidir a alam cabe a peefe-
renda .

Toda e qualquor proposta que não es-
'tiver inteiramente de accôrdo com este
'pdital será rejeitada.

Secretaria da Estrada cio Ferro Cm-
trai do Brazil, 7 de abril de 1915. — O
secretario, José Ricardo d'Albuquerque.
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tação Maritima, aerao ruo O.)i tas as propostas : 	 Toda e quálcpio a proposta que na(' eitiver "
para o fornecimento • de tres 10 mrrotivas do inteiramente do accôrdo com cate edital sei á
ato o 1 1 .1( He, esp-citic f,:i, H .;..00' de Is de ' rJinuada.imvembr„ do v1i1 i . ii i ia] alai i Lacomotiv
NV,rk s.cil esp . ei ! ï„,...) A ,,..,,n d„ i 	 0 „.. !	 Searetaria da Es trada do Perro Central do
tubro •In !Mi, da A 'liariam 1.0 .,ematsv Com- i Btazil. 9 da abiii de 1915. — O secretario,
pany e Usas locomeivas et, ta 	 Coasali Ia tiOn, José Ricardo de Albuquerque.
esti , cificae.ão 13 3.1A0 de 13 te ,j)ineiro de
1909, da ilal hvin Lacornativ Works tu espe-
cificação, c.00tracto de 13 da jaueiro de tato,
firmado pela estrada e in Guild° 6) Comp.,
para compra na Ama , ican Lacomot i v, tidas
para a bitola de Im.60.

A concurta-ncia versará aportas sobre o
preço, em libras isterlioas, para a (muna
doutro dos vagõe; da est) ada, no Cies do
Parto, correndo sómente os di reitos a lu anel-
IMS pcf conta da ostrada, Cr bando a pra fe-
vencia do direito ao aut -r da voltada mais
barata, par minana que seja a dit/eaença
entre cila e qualquor outra. seita, pai, pra-
ponente escolhido, a eacdnmenda para o
extra ngeiro, di verá, immediataments, com-
nulificar á intondancia, por esuipto, OS ter-
mo; em que foi alta a ene , inm mia, para
próvia provi temia quanto á is -nção de di-
reitos.

As propostas,qae &vem estar devi !amante
soltadas, datadas, assasna ias, com in -hena°
das respectivas re$id ate as, sara° entreaues
em duas vias, em c ivolacro faebadoa)oat sada
Por fina o assnmpto o o nome do proponenta.

Essa envolucro deve s . l . asompanhad ) do
um °abo, em separado, cr mando todos is
documentos que is( ssam provar a idone n dade
do proponente.

No acto da entrega da proarsta o prom-
itente deverá caldeu' o recibo da cair ,50 de
1:0005, préviamento falta na tha;mo-aria
desta estrada, para garantir a asaianatura
do contraato, cançao que ravertará para Os

cofres da mesma estrada si o proponente pre-
ferido remir-ar-se a assignar o ia spectivo ceai -
tramo, o qual só 'se tornará etlestava depois
de appravado pelo Minastnrio da Viação e
Oh: as Publisas e registrado pelo Tribunal do
Contas.

Asdocomotivas serão recebidas dentro dos
vagões da estrada, na Cães ,lo Porto, em um
espaço da tempo igual a 150 dias, a partir do
di I do registro do exarado no Tribunal de
Contas.

Findo osso prazia, o proponente fica suj --ato
a urna malta de 50S por semana, por cula,
unia locomotiva que não for entregue no es-
paço marcado, salvo (teci-as diversa da dire-
ctoria, si acaso ferem apresentadas provas
que justifi l uem a demora.

A que4ão da idonealade (I, s prnponantes
:roi julgada préviamAnte, antes de abertas
as propostas. As propostas cujos autores não
tiverem si 10 considerados idoneos não seda)
abertas.

Depois de julaala a idoneidade dos 1A-opo-
nentes, seno municiados o dia e Il l ra para
ditadora e hitura (Lis propostas, que, antes
ao qualver doei-ar', sei ao pabliC3-ia.

A estrada rase! va-se o direito de annullar
a cancurrencia caso es preços polidos sejam
muito altos, declaram to, antes do abortas as
prapastas, motes e preços maximos acima dos
quaes não acceita nenhuma.

As propostas não po lorar' conter sinão uma
formula de completa submissao a todas as
cl Insulas deste edita e o preço, em libras es•

A anastao da ¡dont-ditado dos proponentesda estrada, no Cã-:s do orlo, que o prope- s3rá julgada previamente, antes do abertasnorte offerecer.
Não se tomarão cm esnsideração quaesquer as propostas. Aa propostas cujos autores não.

tiverem sido considerados ide:ticos não serlii;)errar-tas de santatseas não paevis•as neste
edital nem as prAtostas que coativeram aberta'.Depois de julgada a idoneidade dos propo-

fletir s, serão annanciados o dia e hova para
abertura e leitura das propostas, (me, antes
de qualquer decisão, serão plibii0Jas

t'rlinas para locomntiva dentro Ett vagões

(Alteração do edital de 9 de abril de 1f)15)

De ordem da do caloria, faço publico roo
ás 12 hora; da dia 25 do proximo z de
mana na intendei/c a do : ta estrada, na es-
tação maritima, sn. ão recabidas propostas
para o foram:mento de duas pontes mavcis
pira trarepor ts de locomotiva da bit Ia de
um mett o, paam do 100 toi. a ladas e com o
comprimento livre de 15 1°,00, movidas por
motor eleetrico, cai palito alternativa de 220
volts, (lavando trazem' cabinas providas de
apparelhes aaces,sorios e tamisam te freio ele•
miro e freio auxiliar da pua tal.

A concnrrenc a varsará apenas sobre o
praça em liaras esterlinas nava entrarsa dentro
dos vagões da estrala, no Caes do Porto, cor-
renda os direitos acin,npli conta da
estrada, cabendo a preferencia de diraitO ao
a utar da prop s a mais barata, por mioin.a
que seja, a differença entre alia e qualquer
outra.

Fita pelo propnente pref •ride a encom
meada para o estraageiro (levará inituc
di itamente comia un,car á ilitendencia, por
escripto, os termos em que foi i'ela e•sa en-
comum la. para prévia providencia quanto á
isenção de direitos.

As propostas, que devem estar devidamente
soltada:, datadas, a:sie:na-tas, com indicação
das respectivas re s idenriaa, sera o entregues
em duas vias, ein envolocra fechado, con-
tendo por fita o as 4 nmpto o o nome do pro-
portanto.

Essa envolucro (rue ser acompanhado de
um outro, em saparado, contando todos os
do annantos qua possam provar a idonaidado
do proponente.

No acto da. entro2,-a da proposta. o propo•
nardo deverá rx',i;lir o recibo da caucão do
1:0005, previamente feita na thosouraria
iles a estrada para garantir a as s ignatura do
contracto, cançã,) que reverterá lara, os co-
fres da mosca estrada, si o proponente pre-
ferilo recusar se a assignar o rospactivo cora-
ti acto, o qual só se toruará effl .ctivo depois
de approv id.) pato Mula:trio da Viação o
Obras Palancas e registrado pelo Tribunal do
Contas.

As pontes serão recebidas d nitro dos va-
gões da estrada. no Cies do Porto, em um
espaço de tf mpo igual a 150 dias, a partir do
dia do registto do coatracto no Tribunal de
Cintas.

Fiado esse prazo, o proponente fica sujeito
a 1.11Ma multa r10 505 por semana, par cada
uma ponte mio nao fôr entrega° nesse espaço
de tempo marcade, salvo dncisão diversa da
directoria, si acaso forem aposentadas provas
que justifiquem a demora.

Estrada de Ferro Central do Brazil

CONCUltRENCIA PARA O 1MR NECI1D•NTO DE DUAS
PONTES MOVEIS PARA TRANSPalITE DE 5000313-
TIVA,4

apenas o cffareeiMento de uma relticção sobro
a proposta mais barata.

No caso de abadata igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o clamo de de-, A estrada reserva-se o direitq do annullar

lcidir a quem cabo a preferencia. 	 a concurre teia caso os preços., pedidos sejam

' Estrada de Ferro Central do Brazil

CONCURRENCIA PARA O PORNECINJENTO DE 1.00"510-

. 'W253 DOS :MS PACIFI 1 E CON.:01,IDATION

De ordem da directoria, faço publico que,
ás 12 horas do dia 2i. do proximo • onez de
maio, na interidencia desta estrada, na os-
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muito altos, declarando antes de abortas as
propostas quaes os preços roaximos acima
dos quaes não acceita nenhuma.

As propostas gão poderão conter sinãe
- uma formula de completa submissão a todas
as ela.usulas deste edital e o preço, ora libras
csterl nas, para a ponte, dentro dos vagões
da estrada, no Cães do Porto, que o propo-
nen'e offerecer.

No se tomarão em consideração quaes-
quer (ffortas de vantagens não previstas
neste edital nem as propostas que contive-
rem apenas o offerecimento de uma redu-
cção sobre a proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de (de-
cidir a quem caba a preferencia.

Toda e qualquer p roposta que não estiver
inteiramente do attcôrdo com esta edital será
rejeitada.

Secretaria da Estrada da Ferro Central do
Itrazil, 12 de ai . ril de 1915. — O secretario,
José Ricardo dc Albuttercite,

Estrada de Ferro Central do Brazil

coNcultr,ENcp, PARA o For,NEcumENT0 DE
21 aooantamos TET.EiMAPlin-ms DE ni."As
LINit.\s, Dos nina:ANTES S1EMENs Buo-
To Ens.

nrdi-ori da directoria. faço publico
que. á I 2 horas do dia 2 1 do corrente
mez. • na InIcirdencia desta Estrada, na

Mari!ima, serão recebidas pro-
posta ,: para , n fornecimento de 2 1 appa-
relhos tele::raplii_cos de duas linhas, dos
faltricanies sionwns Brolhers	 Comp.

.‘ cone-urrem-ia versará apenas sobre o
provo por unidade. em moeda
4'T-11011() a preferencia, de direito. ao au-
to! n la prnposla mais barata, por minima
cpD , entre (dia e qual-
qu er (mi ra .

Proposlas , que devem esi ar devida-
menie , ,,ellad:;s a s, i:znadas. n • om indi-
carão da -; r, , ,peetivas rosidencias. serão
'iiti,''nes elo duns vias. em onvoluero
1-penado.	 a declaração. por fira. do
as,innplo	 propon,nip,

Essi , envolurco deve -;er acompanhado
de um witro em separado, n . ontendo to-
dos o: documentos que po:sarn provar a
idoneidade (1.', proponente. e b, , ffi as:zim
yern i o da ,•alu:ão de :";00, pr,viamente
feita lia thesmicarin desta Estrada, para
garturi ir a a---i g nalni-a	 i.onicarto,
ção para os cofres da mos-
roa Estrada. i o proponente preferido
recusar-se a ;.issignar o respectivo con-
trario.

O provo deve sor estabelecido para o
maioria! entre2-in‘ no Caes do Porto, den-
tro dos vacões da estrada, correndo si-
mente por conta da estrada os direitos
adnanciros.

A t i tiost00 da idoneidade dos propo-
nímios sortl .Pilada e examinada prévia-
mente. antes de abertas as propostas.

As propostas, (•ujos autores não tiver,In
sido contiderados idoneos, não serão
ai)?

-Depois do ;Jul gada a idoneidade dos
proponentes s, • r:to annutwiados dia e
lima par-a abertura e leitura das propos-
tas que. antes de qualquer decisão, serão

A Estrada reserva-se o tliroito de an-
mrlYar a concterrencia, vaso os preços pe-
didos sejam muito altos declarando ali-

; te,S de abertas	 propostas quaels os pre-
. tx_rs anuamos, acima dos quaes não ac-
eita ne/Ztítmaa

AS riroía,ostas não podorão conter sino
unia rOenatila de completa submissão- a
lo.t44s ciMulas. (LeEts , dita! P o prerio

MARIO OMCIAL

ern yrrJefla	 umidade. que o
.\o -e torillrão 0E11

11;: , 	V	 de N. H1-
tagens	 edital, nem
prou,osia-4 (me	 1)v01a; iT II.-

Ter i llle111.1l	 tior:edTh' n ,:ão sobre a im.o_
postAr

No 1-a-o de alr-olula inaldade
titias firotmsia s . fica a e-itada roin o di-
reito d. ,	 4 1 , 1' HiP	 1	 1111 1 111 rabi ,	a	 1): . : , 1	 -

'Toda e ITU:111111-'1'	 es-
tive]: inteiranwide (1 , • ae,..Cirdo
edital s H . a ).e.jetinda.

pronolvales dev.,nr
exigencia . ,	 ,10	 lii...:(;	 da:	 i/rsUlt y ,	 s
para o	 EellellElMICiaS.

da E-trada 11, , rerro
rIo 111 . ;;/il.	 li	 ;,I n ril cit . 1!i15. — Ii-
crelario, Jos .j Ilicordo	 .111fflue•rque.

Estrada d3 Faro Cantral do Br,azil

eNconr.r.Nen POT	 FITN(:;-::-NTO DE rst:nera
Eu:c orto:a biaola ',Kl i Iii tIiI-(.t:\o D.1-T
ÇõEs ruE rann 1,1	 wincrno, Lusa.
MANSA, (:1111DIT lIr vAssouns, L\ [SE
RIOS, ITI.1. 1.) UM MONTE, IEDA RANTi, PARATI V.-
UNA, y rinaNGx E AM.A

De ordem da ifirect oi ia, faço publico que,
ás 12 horas do ia :ai do corrente 111.2:T,
Intende:leia 1 ta estrada, na estação Mari-
tima, serão n2ceb (lis propcstas para o For-
necimento (ie. morgia elee'rira destinada á,
illuminação das e,ray-.):?...; 	 llarra	 Pirahy,
Pinheiro, Parra Mansa, Valença, cidade da
Vt.ssauras, Faure	 flello Horizonte, inpa-
rana, Parab mina, Ypiran .„;a o Santa Fú.

A CUCU! re Sáril, apenas sobre o
nraro em rais, eabenda a preferencia de
'direito ao autor a praeo4a mais barata T or
miniva que s ,:ja a diiferença entre e la e
qualquer outra.

As propostas qul devem e•tar devidamente
selladas, ‘ l atadas, a , i ,gliatlas, com indicação
da, re ,prctis.as entregue,,s
em duas tias, em envolticro f..chado, c:m
declaração	 I,;ra do aisumpto e do IILMDC
dO FF, poncmM.

Esse g ‘tivt. ser acompanhado de
um outro, em :..epar1,10, contendo tols os
documentos que, possam pcovar a idoneidade
do propm,ente.

Nt acL da entrega da primasta o propo-
nente devei á minIii O FCLII)D da canção de
300S, pr , viamento feita na the-:mwaria
estrada, para garantir a assi g natura do em-
tracte, cancã° que reverle:':t para os cotres
da me,qrta estrada, si o proponente preterilo
se recusar a asAgnar o respectivo contrae2.,
o qual .s.,.1,v tornará el):?rtivo depois de apuro-
vado pelo Mini,,terio 	 Vináo e Obras Pu-
blica e regi,trado pelo Tribunal do Contas.

A questão da 1,lonei lado dos proponentes
será )10,ada o ex ,anina:la préviament:), antes
do abertas as propatas.

As propostas enjes autores não tenham sido
consicirrtuts idoneos não 521 50 abertas.

Depois de julfrada a 1.lowidado dos propo-
nentes serão affill111CiadOS o dia e hora
para 8 bertura o leitura das propostas que,
antes de qualquer de::,is;bi, serào publicadas.

A estrada reservasse o dnytito da annullar
a concurrencia caso os proa., s pedidos seia m
muito altos, declarando, antes de abadas as
propostas que-, os preNs maximos, acima dos
quaes não acceita nenhuma.

As propostas não poderão conter sinão uma
fórmula de completa submissão a t«Pas as
clausulas deste edital e o preço em réis que o
nroponente °florescer.

Não se tomarão em considerarão quaesquer
offer(as de vantagens não previ.icas
editar, nem

•	
as propostas que contivererp

'Abril de 1913. 	..

apenas o offerecimento do uma refluqo
sob: •0 a proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre dila-a'
pcoposta, fica, a estrala com o direito (1,3
‘ 1,.id!r a quem cabe a preferencia.

Tola e qualquer proposta que não estiver
irc -,,iramente de accôrdo com este edital á ser

,is bases para o respectivo contracto são as
seuintes

As instaliar,ries a manter sno as existentes
nas esta(-:5es citadas, achando-se as discrimi-
nar:ões em poder do inspector a quem está"
aflacto o serviço de illumtnação..

A ilImninação s0 fará onze horas, em ini';dia,
por noite.

A conservação o a renovação do material
serão feitas exclusivamente pelo contractant',.
sah. o a substituição de peças, globos e lam-
pa las inutilisados por negligencia do pessoal
da estrada.

rr
Em caso de interrupção da producção

corrente elertrica, se abatorá da conta men-
sal, a importaucia proporcional ao numeca
de lanipadas e de horas do duração da mes-
ma interrupção.

(»mi t-luar alteração na distribuição das
lampadas ou dos conductores só será feita
me ti,nte requisição da estrada e a sua
custa.

VI

O preço para fornecimento de luz electrica
s ri a forfatt, tendo por base a unidade vela-
tnez, ou por medidor, tendo por base
kw-hora.

VII

O contracta terminará em 31 do dezembro
do idts.

Secretaria da Estrada de Forro Central do
nrazd, 16 de abril de 1915.— José Ricardo
d :11bufittcrattc

Estrada de Ferro Central do BraziI

CON .-.1ilmENCrA P UlA FORNECIMENTOS DIVERSOS, Mi.;
ITATNTE O 2° SEMESTRE DE 1915

(Alteração do edital de IS de a'xil de 1015)
De ordem da directoria, faço publico que'i

ás ti horas cics dias abaixo mencionados do
mez de maio, na intendencia desta estradai
na, estação Maritiina, serão recebidas pro-
postas para o fornecimento do matetiaes o
objoctos para consumo desta estrada, durante.
o 2" semestre de 1915, a saber : .1.

Dia 4 — Grupo I	 Objectos de escripto-.
rio, expediente e typograpida, 	

.

Dia 5 — Grupo 11 — alateriaes diversos..
Dia 6 —. Grupo 111 — Utensilios e ar tigCÉ

diversos.7sos.
Dia Grupo IV — Ferro, outros metaas

e fundirão.
Dia )i— Grupo V — Ferrameatas e

ragens.
Dia 10 — Grupo VI — Tintas, oloos, drogas

e artigos semelhantes.
Dia ti — Grupo VII — Limas inglezas, pag!'

rafusos e pontas de Pariz.
Dia 12 — Grupo VIII 	 Materiaes de couf

strucção e outros semelhantes.
Dia 1 ,4 — Grupo IX — Materiaes de

nacão, electricidade e automdVeig.
Os impressos para as respectivas propostas -

so admiro á disposioão dos cropeurrentcs. ria-



Fagundes dos Santos, em Alagoas, a compa-
recer na 2a secção desta administração dentro
do prazo de 30 dias, afim de prestar esclare-
cimentos a respeito.

Administração (Ir s Cor rios do Estado do
[lio de Janeiro, Ni 'tlieray. u la mmlii l 1915.
— O ailninistraeler, Octo,to	 cititnio de
Soazo.	 (.

Ministerio da Agricultura,
e Commereio

Escola do Minas de Ouro P

EDITAL N. 180

De ordem do Sr. Dr. director da Es-
cola de Minas do Ouro Preto, esta secreta-
ria faz semita que fica espiça ia por mais
tres muzes, de aecàr to com o ato do Co-
digo de Ensino, a inscr;pão do concurso para
o provimento effectivo b logar n-la substituta
da 7a so cção da Escola de Minas de Ouro
l'reto, clovon n lo terminar o vil an a 10 da
maio Muro, ás 14 horas, A 7a s 32 çâo com
pese das , eguintes mau rias	 2:tapir) esta-
tira e redstencii lios materiaes; estabilidade
das con-z traccAes; estai lo una:iria> de
cmstrucção e determinação experMnental de
sua resastencia; technologia das, profissões
elementares o do constructor meCanico (pri•
meira do primeiro C p imeira db segundo
anno do curso espacial 1 lviii ulHa li1indo
e gazes; machinas opor atrizes.; inlchioas by-
dr-aulicas; abastecimento de azilit e esigoty.
e hy iraulica itericila; tliermo,liainica e
moti.rs thei micos (s .:!gon la lo adineiro e
te: ema do seg undo at1110 (1) curso espocial),
de acórdo com o reguianunte de 113 de m tio
de 1110. Os candidatos deverão s ttisfazer
exigencias dos arts. 57. 53, 5O, 62, , 63 e 61 de
Cudigo do Ensino, approvalo Oto decreto
n. 3.9J, de 1 de janeiro da 1901.

S,,crotarla da Escola de Mina_ de Ouro
Preto, 19 oe fevereiro de 1915. — O secreta-
rio, Fp ancisco A. Lopes.

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 8 / 03-11ernorial descriplivo do invenção

systeina e apparelho pob.a regular
automaticamente a vilocidade de vehÁ•alos
em trechos perigosos da ir, lura que pra-
teu te privilegio Paul Joha ism icn, donii-
eilialo em Indianopolis,Condole de warion,
Estalo de Paisana, E Iodes Unihs da
.Imerica

Refere-se esta i ivenção a um systema e
apparelho para regular automat'cam mte a
velocidade de vehieulos cai treclicis perigosos
da via especialmente para regular a ida velo-
cidade por deus factores que são: 1) a
natureza e o numero de azares rirmane.ntes
na via provenientes por exempto de curvas
de pequeno raio, rampas ibrtes, ri as de mui-
to transito, cruzamentos perigosos ou seme-
lhantes; 0) a existencia de azares tempora-
rios provenientes da presença de outros ve-
hiculos no dito trechooda via, ou á creação
consciente de signaes do polgo per um ope-
rador, por exemplo por um exiediW r de
trens que de uma estação cent9I governa
uma serie de velneolos em movimento.

Na descrimão, a invenção será mencionada
como applicada a um trem ou carro numa
via-ferrea, mas enteader-se-ha q ta o sys-
tema póde set. apolicado a vehiculos etu ou-
tras condições sem 'desvio dos principios da
invenrA0-

Nos desenhos: A fig. 1 é um dia.gramma dá
um equipamento de um trecho da via-ferroa
adequa to a ser empregado com a invenção;
a fig . 2 é uma elevação, parte em perspe-
ctiva, e parte em -dotoramma, que repre=
semita rena fórma preferida de apratailio ap-
mica lo a um vehicelo; a figo 3 é nina ele-
vação em maior esca'a de uma parte do ma-
chinisrno representado na fig. 2, e estancia
in licada a posição de a:o'dinas partes; as
figs. 1 e 5 são vistas de inn mostrador e pon.
tai pas, estes co duas p.,si;••)..as; e as figs. 6 e
o são detalhes que represe.otara duas posi-

ilos ponteiros.
Nos , lesenhai está repre-;entada uma linha

de via-térrea com dou Vi g io; V.1, percorri-
dos por vebiculos 16 e 17, irs a linha está di-
vidida em secções 18, 19 e 20, i oladas umas
das outras.

Em pontos convenientes na Riolia ha trilhos
de sinal aos pares, e Liii tri:h3 do cada Par
é um trilho á entrada 21 e oa;eo é um trilho
á distancia 22.

Cala voehiculo comprehen de como parte da
seu eqnipamenta rodas 23 'na rodam nos tri-
lhos 15, e dispostas oni partes ligados pog
eixos adequados 21. Ca ia vuiciilo taa,bent
leva um tamanco de contato 23 e sienaes
e outros equipamentos ue .serão descriptos
abaixo.

Em supportes adorados 26 em qualquer
lugar conveniente do v,ihictilo está monta lo
um eixo 27 que em ponta conveniente leva
11F13 parafuso sem fim 2R, e esta eixo ó movi-
do pelas rodas do veliiculo p.ir qualItier ma-
cliini-mo de transmissão a tomado. por exeni-
pio o que se dose.rever.n aba.x), e que com-
prelionde uma roda de fri ,oão

No eixo 27 esti fixado ;rm indicador da ve-
locidade, que campiebeolo una regulador
centrifugo 30, liga lo por fnzis a una cofiar 31
currediço no eixo 27. E' oivio que o movi-'
mento langiludinal do e dar 31 no e xo á
directamente proporcionai á veloci limie real
do Maculo, transmitti.la pelas rodas 33 ao
eixo 27.

Era togar conveniente em relação ao in•
dicador de voloci lati a ,rfoetiva, e4á moná
ta lo um alvar, lho 1111 .-: -!: mi designado comia
um indicador de veloci lado permittida.. Esto
apparelho comproherol , lon supporta 32 de
um eixo 33 em que está-ot botada para girar
uma roda dentada 31 ai piada a engrenar
com o parafuso sem 1.:11 2S no eixo 27. it
serie de dont( s la roda o: está interrompida
em 25 para o frin TU, se dirá abaixo, e.
sumi t i 32 está:suspenso de uma armadora:
36 do um etectro-macn , to 37.

A rota 31 tom unia via do. eamo 38, a que
se applica livremente coi uni rolo 39 mon.;
tido em uma barra de Vo2.-Ven1 40, cor-
rouca no vehiculo por qualquer modo ade-
quacio.

Por exemp, na f'irma representada, a.
barra teta rasgos loil.:it.anaos 41 em qus
giram rolos do support 42. Urna mola 43,
fixada em mut parw ixi do vebiculo o na
r.d I. 31, serva para voltar a roda ti
pasição notou ti depois 13 actuar.

O tubo usual do irem 4 ,3 do freio de ar
passa por uma caixa cio 1 , gar conveniente no
veld mulo, e que contem :una valvula 43 ada-
ptada a abrir o fechar o tubo, e operada por
um Solene' re 49 na caixa.

As partes são arranja-las por mole tal que
quando SO, eaergiza o soleneile 49 a valvula
tocha-se o quando se desertar:rim a valvula
abre-se, e o ar escapa-se por abertura 50 na
caixa 4'.	 'ía

A construcção e o fimccionamento de uni
systeilla de fi aio da ar que comprehendo
nata valvula deste typo é comprehandia
claramente pelos entendidos na mataria, g
Portanto não precisa mais explicações.

Eu loga.r conveniente do vehiculo está. CoLL
locada urna fonte de energia eleetrica, goé

mlustria

ete
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mesma batera lencia, e, bem assim, as condi-
ções para o respectivo contracto, o as amos-
tras dos materiaes.

'A coneurrencia versará apenas sobre o
Troço em reis por unidade de matetial, en-
tregue immediatamente, cabendo a preferen-
cia de direito ao autor da proposta mais
barata, por minium que seja a dill'ar2nça
entra ella e qualquer outra.

prop pst:is que devem estar devidamente
selladas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas rasilencias, serão entregues
ern duas vias, em eavolucro fechado, cuia a
declaraoão par fóra do assumpto e do nome
do preponerite.

Esse envolucro deve sor artimanha io
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoutidade
do proponente.

No acto da entrega da propo z ta o propo-
'rir te n reverá exhibir o recibo de caução de
1:0005, previamente feita na thesouraria desta
estrada, para garantir a assignatur a ilo res-
pectivo contrato, caução que revertorá para
Os cofres da ma s tim estrada, si o pro,omente
preferido se recusar a assignar o respectivo
contracto.

A questão da bloneidada dos proponentes
será julo.,ada e examina la, previamente, antas
da abertas as propcs;as. As prop-,stas cujos
autores não tiverem silo consaicrados 1.1.m00s
não serão abertas.

Depois de jul gada a idoneid ide dos orna-
nentes, serão annunciados o dia e bora pira
abertura o leitura das propostas que, aia s
de qualquer dacisão, serão 'rubricadas.

A estrada reserva-se O dite'to de armam:
a concurrencia, caso os preços pedidos sejam
muito ;Ihs, declarando, antes de abertas as
propostas, quae.s es preços maximos acima dos
quaes não zt=ita nealmma.

As propo-tas não poderão conter sinão urna
formula de completa submissão a tt das as
clansolas deste edital, e o preço em reis, por
nni rade de material, que o proponeot o OU-
I'VCP

Não se tomarão cm 'consideração quaene.er
olfertaS de vantagens não provistas neste
edital, nem as propostas que contiveram ape-
nas O GlrereeinlOt110 de uma relucção sotre a
promsta mais barata.

No caso de absoluta igurVtlade entre duas
propostas, fica a esta ;ida com o diraito
decidir a quem cabe a preferencia.

O; concurrentes ficam sii;eitos ao curtam i-
mento do art. XXVI das instruciAe4 para o
servio do COUCUrrencia.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de acctirdo como este edital sara.
rejeitada..

Secretaria ria Est , a li de Ferro Central do
Brazil, 20 de abril (1,1 1918.— O secretario,
José Ricardo de 4/0u2tter2uc.

Iospectorla Geral de Eliminação
Está aberta, desde o dia 5 do corrente, na

sec,rataria Ia Inspectoria Geral de Ilumina-
ção, pelo prazo de 30 dias, a inscripção dos
candidatos á carta de electricista-apparelha-
dor, cujo; exames terão togar em maio pra-
mulo vindouro.
. Secretaria da Inspector ia Geral de 'Ilumi-

nação, 19 de abril de 1915. — Tramo Pinto
da Luz, escripturario.

••••••n

Administraçáo dos Correios do Estado
do Rio de Janeiro

Pelo presente é convidado o Sr. Adolpho
Francisco do Naseimento, remettente do valo
postal nacional n. 999, ornittido nesta repar-
tição em 10 de agosto de 1914, no valor do
finco mi/ reis (55) e destioadb a D. JOantia
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etemipio uma bateria, ligada por um fio 52 a
um contacto 63 de una rolais 54, e • contacto
53 está subi:ratado á tensão constante de uma
Mota 55.	 •-e

O contacto 53 '.está. arranjado para locar no
borne 56 de um conductor 57 para o 'electro-
magneto 37, e daqui por meio de um borne
58 para a bateria 51.

. Do conchictor 57 parto outro cenductar 59
para dons bôrnes 60 que .e-tão normalmanto
tain e'rcuito com um contacto 61 no dito ta-
manco, o este fio 59 . dirige-se para o enrola-
mento 54 do relais- e daqui para. o bailio 58.

Ao fio 59 está ligado electricamente em 62
um croaductor 63 quipa,ssa per um sftnal
s.egi rança, do preferencia urna luz Verde 64,
o daqui para o borre 58.

'O membro 53 tambem é . adaptado a f• car
em outro borne 05 situa io na frente do 1.)orne
56, O este barna (35 é o extremo de um con-
diretor 66 que passa pelo signal de pari.. o, de
preferência uma luz • vermelha 67, e daqui
para õ berne 58..

Para que a.relação entre a velocidade real
o amrionittida do vehiculo possa ser obser-
vala corWenientemente peio ()Orador, em-
prega-se de preferencia o seguinte macia-
niemo

A barra 40 do indicador do to lacidade
permittula tem uma cremalheira que en-
grena nom redete 69 num eixo 70, montado
elo supportos adequados indicados em 71.

No extremo riposto deste eixo está fixado
um ponteiro 72 diga. 6 e 7). No eixo 70 esiá:
montado hm inc t te, , mas isolad y or uma
Manga 73 dó material adequado, um ci n-
ductor que comeréhende um braço radial 74
que leva uma baste 75 que se projecta para
o lado.

Uma mola 7t3 fixada no braço 74 e no
ponteiro 72 lendo a . manter a basto 73 'em
contacto com o . ponteiro. O extremo interno
ou.livre da haste 75 é de material isolante
como se indica em 77. Um.conductor 78 quo
conduz ao borne118 comprehende o solenoide
49•da valvula de manobra 48 do tribo do
ti em do freio do ar e está ligado ao pon-
teiro 78.

Outro re nductor 70 .está liado electrica-
mente á haste 75 e ao conducter 52, pelo
que (mando o. ponteiro 72 estiver em con-
tacto com a baste 73 fechar-se-A tura cir-
cuit de ateria 51 quo e mimehenderá o
solenoide 49; o a valvula 48 será mantida em
posição fechada. O horne 58 está lambem

á teor, c mo se indica em 80.
t'Do machinismo indicador do indicador da

veleci t ade real faz parte um ponteiro 81
Ilimitado numa. .manga 82 montada livre-
mente no ixo 70 e que leva um rodete 83
engrenado em dentes ,annulares 84 formados
na manga 31 dá indicador de velocidade - roa'
(figa. 6 . e 7). Na pratica, c s dotas ponteiros
72 e 81 estão 'dispo:tos em frite do mos-t
trador-quo tem uma escala 86 de v. locidades
(figs. 4 e 5).

Entre os trilhos 13 de cada sução Ma perto
destes trillus ira urra bateria 27 ligada aos
dore. trilhos e que restá em circuito com um
ralais, 88 ligedo electricamente aos dous tri-
lhos no outro extremo da secção. Jouto ao
ralais 88 ha orn ' con t acto e9 normalmente
mantido poio retais, contra a tensão.de uma
mola . 91, em contacto com 'o boina - de um
conductot 01 em circuito corri es ocos ralais
de signa! 21 e "e2, pela terra em 93, cm uma
batel ta 94 eletricamente ligada ao co tacto
89, de 'medo' que, quando o contacto 89 esti-
ver m .ntido emn posição fechada, pelci ralais
88; como' es!á mudado á direita da fiz. 1, fee
char.seedra um circuita pelos 	 signal
e inclnindo a. bat'eria 91..o 1 •

Em qualquer Jogar adequado do :vehiculo
estão montados em cadeiras 100 ou por qu.,1-
quer outro modo dou. rolos 101 o 102 adapta-

	

,	 •

deotala 115 e iima roda .de corrente 116
( flg • 3)	 .

Em legar conveniente no volitara:o está
montado trio supoorte 117 O puna riso IIS a
que é transmitteln pela ro Ia de fricção 29 o
iro -siroco to rli.s rodas do vellicido. Nos :e eixo
está montada ltviannento nina Ioda 119 :( n1-
e p tada a mover urna corrente inferior 116 e o
eix) 27. `	 .	 •

No e:xo 118 é cerradiça uma garra 122,
immenida tiii gyrar por moio do tuna cha-
veta 121 e que leva um rockee 123 adaptado
a engrenar tia roda 115 o que tem urna ge-r-
gaiata 124 adaptata a ser tomada par rirna.
furquea de vil-paro 125 ; a garra tem a In-
Lem dentes lb infantados g engrenar eria
dentes similar es 127 no la io da Toda oenta-
da 119.	 f

O eixo 33 dirige to para. 11 ás do sinqy ria
32 e tern una braeo recitai 130 adaptado a
tocar nc a 1 oc(ii lés na beira dá cinta 104 para
ser movido radia/mon t o err este contacto em
relação ao centro.tio eixo 3a e por c: te, modo
fazer gyrar i areia1mente a ongrenagem mu-
tilada al• tirais ora menos, SP111111d r) a prOfull-
didade dos rocor Ir -, 105 na cinta 104. 	 1A protrandidade dostes reeertcs 105 e f. rre- !
spondo á velocidtalo ,p e rmittola ao velliet110
nos diversos pontos da linha, ;os pontos mais
altos Miram a menor velocida te, qii 1 de-
Pende da riallareza ri e s iteares que se encon- !
trana na via, por exonan nina curva ou um
cruzarnonto perigoso, rampa forto, togai . de .
muito transito ort semelhante. Pelas rodas
107 e t OS em conta-Mo com a roda 106 e pelo .
dispara, ov 1 . 10 pedri-eo inverter a direcçã,o
do moviinonto da enata tO i. e assim dopets.de
ter actu ido idu urna direcenn para u m a vi a-
gem do vollictild na tia em uma ri recção,
i ócio ser invertida para a viagem do volta.

E' prefovite 1 que o ei V) 27 se mova sempra .
na mesma direcção, guiei' o vehictilo se mova
nessa dir eceão on pa i, e para este fina ser-
v. tu a correlato si m fim 120, as roda ]16 e
119, 115 e 1210 as ruas connoxões. Normal-
mente, qtiii.tim o %aldeado so move para a
frente, a pia , tea estai, nOl pesioã o na lig. 2
em que a garra 127 eatá em comiexao c na a
roda 119.

Quando o vehicialo se inovo para trás,
a garra é movida , para quo o rodeie 1;3 en-
grene na roda 115, como sti ré. na 114. 3, e o
eixo 27 coradoiro a Mover-se na mesma di-
recção.	 .

O dispositivo opera peba modo seguinte: As
parte s represbntarlaa nas fig 2 represoldant
o que se p054 no ' reincido 17, no. si ceai, 10
da via da Fig. 1, quardo este veiliculo, mo-
vende-se na dwecoo indicada pela fia-lia, ti-
ver missiona pelosTribos (Ia signal energiza-j
dr s 21 e 22, no pt pendo dri 'sarça° 19, e lis
tiver deseriergazad , por tor sido posta em
rim curto curto a corrente ila bareria 87110
fim da sceçao 10,' pOr II 0 . 0 ‘14S I olas 2:1 o do
eixo de lechlgvili 24 rio voliichlo 17, e , por ter
sido cortado o circuito ria bateria , 04 pela
abertura do contdoto 1.9. '.	 .. . :..

..._Q uamelqta . velycillo 17 pass pelos triiliosi de

	

_ _	 .	 _	 .	 .. 

signa] cnergizados 21 o 22 na entrada da E, 0 -
cção 19; a corrente destes trilho .; passa pet.0',
conductor 50, ralais .54 o borne 58 para a •
terra e n” 80. Isto energiza o retais 	 que.

; atra o contacto 53 e, fecha o circuito pelo .
! boroo 56, conductor 63; luz verde ou signa'

(verde) digo, de segurança 63, borrie 58, ba-
teria 31, cor ductor. 52, contacto 53, pelo que
s acorrida a luz verde. Ao mesmo tempo for-
meu-se outro circuito polo bordo 56. condu-
ctor 57, rnagneto 37, borne 5't , bateria 51,
conductor 52 e contacto 53, energ'zando-se
magneto 37, pelo que a roda 34 se afasta do
parafuso sem fim 28 no eixo 27.

A,sim que o vehiculo 17 deixa ts trilhos da
signal 21 e 22, o membro de co tlacto 6I desce
quando desce o tamanco de contacto 25 pela
acção da gravida Ice, e completa-se um cir-
cuito pelo tio 59 e. borne 60, pelo que o cir-
cuito ("veado originalmente pela passarem do
vehiculn pelos trilhos do signal enrrgizador,
isto é pelo borno 56, conductov 59 (ramo des.-
candente) relaie 54, conducter N9 (ramo hori-
zontal) berne 58, bateria 51, fia 52 e conen-cto
53 ao borne. 56, circuito que. estava inicial-
MOli te imergindo o reunido po a bate.rie
24 da via, é agora Mantido pela baterit,
local 51 no vehicu'o depois do . ter cessado o
contacto com os trilhos 21 o 22. Einquanto
estiver, na mantidos estes circuitos a toaste 75
estará em contacto com o ponteiro 72 o core-
pletar- se ha UM circuito que 'c mpreheride a
haste e o ponteiro, coa Motores 78 e 79, ba.-
teria 51, h rue 58, sclen ri te 49 na caixa 47.
que i naniam fechada a valvida de escapa do
systeina de freio de ar. Portanto, seja qual
fôr a veh cidade do vehiculo dont , o do ma-
'zuno estabe:ocido (salvo se exceder a permit-
lida polo indicado .. de azares na tia, como „se
Oca -reverá abaixo) õ ponteiro 72 o a tua-te 75
ta carão um no e Litro.' e o orerador d.Nzbi-
eirl o terá um signal mie via livro na luzde
C toido manter a velocidade usual ou prefi-
xarla abaixo n Io maximo

Como já se disse, os trilhos de signa .' 21 e 22
no lu incioto da se.:00 10 são desenorgizados
pela presença elo valorai° nesta . secção.- Com
o moviinnino do vehiculo 16 para a secção
o seu tamanco 25 entrará em contacto corn o
rilho dcoenerg zado 21 E3t0 contacto levanta

o c otacto 61 de benne do coadUctor 59 e per-
na tio que o contacto 53 se afaste do berne 56
para entrar e In contacto com .o .borno
sob a ile s a° da mela 55. Com isto estabele-
re-se rim circuito t elO-concluctor 66, luz ver-
na lha cii signal do per igo 67, bolam. 58, ba-
ter ia 51, conductor 52 e contacto 53, e accen-
de-se a lia vermelha, o ao mesmo tempo
apaga-se a luz verde por se interromper • o
oblatado que passa por alta.

Ao mesmo tempo e pelo mesmo motivo,
cessa de passar cr crente pelo conductor 57,
pelo nue se desonergizi o ruagneto 37,e destm
a armarão de sapporte da roda34, e os den-
tes -lesta o: gramam no parafuse) 28 no eixo 27,
o indicador de ve ccidade nermittida é actua-
do, .o a sua barra 40 cumeçará.a mover-se
para a esquerda, pois que o pino 39 é impa-
ndo para eeta, direcção .pela excentricidade
da via de carne 38 na ioda 34. .A crema-
lheira 68 mover-ee-a portanto era. direcção
correspondente, e o ponteiro 72 e o braço 74
girarao para a esquerda, porém o seu cora-
taeto Ou tule°. sara mantido, fletindo portanto
foclia to o circuito pelo solenuide 49 da valvala
ele escape do teclo ae ar. As posições relati-
vas do i) inteiro 72 e co tu-aço 74 permanece-
vão se o operador attender. ao signalal 1 pe-
rigo .e começara reduzir . aevelocidade.edo-
vellicino até velocidade menor do • que,. a
perrnitti-ra.	 • •	 •

Stippoidia-so, Dotai, 'gim o operador não
attende ao signal de perigo, ou -não o vé, e
não reduz a veloeitado do vehiculo; é !evi-
dente que o pooteirco81 do io.dcadoteda'velo-

, ct ,i,a_de- real fleani:mi roto. relativansent_çv

dos a gyrar por meio do irn eixo 103. Uma
cinta ilexivol ou correra tu, com recortes 103
Cm lima das heiras. ostá Montada nos dites
rolos e é movida p n los meSmos. A fita pôde
ser sem Mit riu pede • ser adaptada a 4er curo-
laia cui . 0111 ,0C,S ridos, dOdnrolando-se do
tutro.	 .	 .
. No extremo ¡aferira!' do eixo 103 lia urna

roda cordeia denta la 106 adaptada a engre-
nar Cmii .qu.,131 ir das luas rodas 107 e 108,
fixadas - uma manga 109,- corra liça no
eixo 27 e que gra com este oixo. ler um
di sparador 110, no mia iqoor Ou ma adequada,
e munido de maidpulo 111 , V ./de o oparador
inovei . as roda4 t1..7 e 103 para faz r que
O eixo 103 gyre cmi uma (MOCA° (11 na
outra.

No eixo 27 Lambona re, lá montada uma roda



Na operação, quando o arco está formado',1
o circuito tendo a produzir osejllações pratl-
ca.nunte não moderadas de 'Uma ampditudc0
praticamente constante, M1S4C01110 a' aberfúraP,

ang'ffientada a resistencia tambem augmentat*,
e depois se produzem oscillaç4es de nattirezál
apagala , Por isso cbtanho oscillaço-s tendo
tendenela:para ser oscillações não moderada
o • produzetil-so ondas, como indicada i ntt'l
tisr. 1 cLs desenhos annaes. • '• • ' "'•"	 t‘'

Da fig. 2 . adeante, Os desenhos representatiil
coa diagramma alguns •methodos do •Teatizar j
minha invenção, mas deve, entender-se quel
03 exemplos:representados Cle fôrma alguma"! •
limitam o escopo da invenção. •,''. 

Na fig. 2, d é 'a abertitrá •••dá
série com bobina abafadora' a ' e' blibinai!

. indlicção c, que pôde -.eomprehender o„c1r4
primam alternativo ou directo; e é unn

coudensaior ligado ao .1ravés . ;0o 7bobiAR. 	.. _
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una voliicalo, que comprehende 11)&03 -.para
regular a força proPulsora (por xemplo, um
apparellio para unificar e atroa ar um freio)
um apparelho • adaptado a indi ar a veloci-
dapp.real de vehiculo, um . appare hoylaptado
a indicara velocidade perinitiida
e que se torna operattvo sub a ac;.ão de indos
no exterior do vehiculo, um sogi ultd, appare-
Ilin adaptado a in ficar a VCIOCR ai,: permit-
tida ao veliiculo no; azares iermauentes
da via, e connexões entre os na iO3 para re•
guiar a força propulsora e os ia licadores
velocidade permittida pira qu , quando a
vel ..cidada cio vehiculo indicada pele indica-
dor de velocidade real, exceler a velocidade.
permittila indicada por qualce ar dos indi-
cad3res da velocidade pc?initti. a, seja qual

maticainante
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iV S:50 —Memorialdescriptitto . da . ie. reti;iio
• . de',(Aperfeiçoamento .em .ttpparelltos para', •
• produzir oscillações electrica: •:' adaptadas.
. para -comminiicação sem fio e.tintros

para que pretende privilegio William- Dribi
lie r, domiciliado em Sova 1' orlc; Estados-Uni:,

. dos da America

Ilefere-se a invenção a apparelhos • para •

prolucção de •oscillacões . electricas adaptalas
para communicaçâo Sem fio e outros lhas.' ' v

Os..metli idos geralmente empregadoá . nre r.
produccão de oscillações clectricas apropriadas
para o limei d tekgraphia e telephonia soo
fio CCfflprelln tent o emprego quer, de ,uma
abertura permanente ou estacionaria, .4iieC
de uma distancia constante eutrO, os

• 22	 .

'estacionaria, e portanto ti extremo isolado 77
hasta75 entrará-em , Pouco tempo em con-,

tacto com o ponteiro bl e será detida por
este. e°, ponteira 72 continúa •a mover-se e

t assim sane se afasta, da lia , to 75 fica cortado.,
inin circuito que ,corsiprehendo o solenoide
-ttste fica.deseaer,grzado, a valvula de escape
do ,freio 'de ar : abrir-se á e os freios serão

• •zipplicados.e•SL porém o operador ao ver
-,aecosi a luz vermelha começar a reduzir a•

veloeida ledo vehimlo, o ponteiro St do buli-
r cador do ••velocidade real começará a girar
i.para a esquerda, o assim que a velocidade
, real for menor que a velocidade perrnittida,
einoicada mio ponteiro 72, nada °acorrerá
-.para regular automaticamente a veloci tale
.f(1131 velnculo, • mas a posição e a fôrma. da
:via :de canino '38 na roda 31 são taes que
',quando, a, haste '40 attingir o limite oo seu
4uoviwrito para á. esquerda, O que .succi:,,,re
,quaodo a roda.,3's tiver dado meia-volta, e a
,parte. mui dada da série de dentes tiver dm-
- gado .. ao parafuso sem fim 28, a velocidade
, permituda . (por exemplo 16 lelometros por
-hora) é segura, e o' oporador govern I o vehià
,culo de modo que a velocidade real não seja
azoino'. do •que a permittida e não será inter-

rompido o . contacto entre o ponteiro 72 e a
anisto 7i, e os freios não serão applicados, e o
-Vehieulo poderá continuar com a mesma velo-
, cidado sob governo completo.

DeVC-30.• notar que o contorno cia via de
vamo, representa uma curva de reduc,zão de
mina ,Vemeidade prefixada, que pode ser cal-
culada entro um maxiino e' um rninineo e e que

.!o minimo pólo Ser zero. não obstante ser do
_crdinarto fixado o maximo, a veloeidada é
-segura sob as comi lições de operação em qual-
Au, rcaso particular.	 ,
:•.'• A presenea ila-enta SM fim 10's que coras-
: tirem uma doil ca s ão de , azares da via coa cm•
,néxão com o 'soa. inechimsnio operativo filtro-
-duz min novo factor no movimento do pon-
teiro 72. E' obvio que a- . roda . 31 mover-se á

enoesen eixo-33; o portanto mover,se-á a haste
j40 quando o braço 130 movendosna- beira
'z'acortado -.da cinta 10'k fôr movido radial-
aneilte,ein relação ao • dito eixo,' • portanto 'é
;imposto um limite na:. velocidade permettida
lioilicado pelo indicador de velocidade permit-
•tid.0 . acima descripto, e que comprehende
roda de camo 3, a haste 40, e peoi I resença
de•ta cinta recortada sendo caro que a volta
•aa cola 31 as condiçgus normaes neste caso
não significa a volta á velocidade perinituda
não limitada, ruas a . volta a voloudade,tpro
1*or . indicada , pela amplitude da sua rotação

:radial devi to ao coutacto do br aço 130 com a
eberra recortada da cinta 10's. Note-se que os
'recortes na beira cleda cinta são em altura e
- .cumprimento, corre ,penlente á velocidade
,normittida . em relaçao a condieões permanen-

eetes s .na via, e si ja qual fór a velbcidale 'Per-
mitida devido a ser actuado o signal do p-

,Tigo no N'eluculo já tal :velocidade está limi-
ta la o governada pela velocidade permeatida

couformidade tom as posi Aos relativas' do
s'braeo 130 e dos ri cortas da cinta t01.
s,ie3E' obvio que- este indicador de azares da
via indicará;-'um maxirno seguro devido ás
condições' na via, no entanto quando; se

i'a2resentam'condições perigosas e o operador
'da vehicoloreimberá o signal vermelho, o in-
edicadurde , velocidade permittida, inclusive a
.çevia do Carne, 'Começarão iminediatamento a
-governar a Situação.

l' tzmbern Obvio que o indicador do acci-
-'•denteS da via • pódo ser 'emprp gado ser»
*dica'ilor de velocidade permittida mas sina-
plesmente como um regulador 'recanto° con-
stante da velocidade na linha, proporcionai

r.-41 na tu reza e ao numero de azares • permanen-
lés na linha .	 .	 ,

'sq,,,,e,Ern resumo, reivindico como pontos e ea-
. "racteres'coustitinivoà da invenção:

tia 'etim!systema -regulador de velocidado do

fi.r a inaaor, seja actuado aut
o macninismo da força propulsor a e redunda
a velocidadt ao quantum pe ,mutt do;

2 3 , em um syelterna signalaloi seg,unio a
reivindicação 1, una mostrador com urna es-
cala de velocidade, uru ponteiro ue se movo
na fronte d) mostrador em oncordancio,
com o indiealor da velocidade real, una se-
gundo ponteiro que tambem e . move em.
frente do mostrador e:n coneo 'anoja cOin o
dos dons indica fores de veiocida le permiti:ida
que indicar valocidaie mcaor, e connes,Oas
entro estos ponteiros e os meios para regular
a força propulsora para dimi 'rir a •veloci-
dado do vehienlo ousando o pon rico do indi •
cador de velicidade real come dir on passar
alt'on do ponteiro do indicador e velocidaie
perimindo;
- 30 , em um srtoma regniadi r de veloci-

dade de vehiculos, que compr bonde meios
para regulara força propulsora por exemplo
um a.pparelho para applicar e afrouxar una
freio, arar apparelho adaptado a indicar a m-
ini lale real do vebieulo, e na apparelho
adaptado a indicar a velocida o permittida,
ao vehiculo. correspondente aos azares perma-
nente; da via, e urna Connexão ntt e os meios^
que regulam a forca propulsor 'e o indicador
de velocidade nerwit.Lida no; azare; da. via,
para que quando a veloe dado cal do vehi-
eido escalara velocidade peru ittida., Seja a
força propulsora reaulada automaticamente
para reduzir a velocidade do v encalo á velo-
cidade perrnittida;
• 40 , em um systemiSeguncio reivindicação
3, meios para indicar a veloci,
na via :topado os azares en
comprehendern uma cinta ou s
sitia em coof, eneid ad e cone o
whieulo, e que tem na sua
correspondentes á. velocidad
pontos fixos da via.

5°, em um systerna para r
dale de um vebiculo em movimento, que
coinprArencle nados para regular a força pro-

olho para ap-
segundo appa-
°cidade real, e

em operação
r do vehLulo

erigo) e que in•
a ao veeicuto
os ineits ate-
uctora de urna
mbinação com
meios regula-

60 , em um systema sogund a reivindicação
1, um indicador, de velo( idad permittida que
comprehende uma roda de carne, normal-
mente desligada do apparelh . de rcdagem, e
meios para ligal-a autoniati araruta guardo
sa estabelecerem indicações • e perigo no ve-
hiculo, e a dita roda de caiu , á medida que
gira, indica constantemente ma diminuição
de velocidade.

ílio de Janeiro, 26 de favo L oiro de .1914. —
Por procuração', Lecterc SZ

( O

beira recortes .
permittida cru

guiar a' leoloci-

ale permitida
entrados, que
=filante, mo-
movimen to

pulsora, por exemplo um appa
plicar ou afrouxar o freio, mar
relho adaptado a indicar-a ve
uru terceiro apparelho post
pela acção de meios no exteri
(por exemplo, 11ITI signel . de 1
dica uma velocidade permati
depois de terem operado os di
riores, segun 'o urna curva re
ve:ocidade prefixada, ern c
conceições adequadas para 03
dores da força propulsora;

dos. •
Das observações dessrs inethodos,' verifiquei

que a , producçã.o de acillações.é devida 'á dis- • '
simulação dos electrodos OD á presença. do
arco em um gaz 113- kora-rim:leo ou cru nm
forte campo magnetico, •ou • pelo rapido mo-
vimento do ar sobro a superficie dos eleçtro;-'
dos.	 .

•.
VerifiqUei ser possivel • produzir correlites

de alta frequoncia de grande energiapara•Os
Tires mencionados Para a toleg,, rapliia iern..fin
todos outros fins noa (limes sejam a pplicáveis

• taes correntes pelo emprego de electrodos (dei
• preferencia. ' inciall:cos), que ppdeM ser dd
.1W.F:nlo metal, mas que não exigem', ç auxis:
lares acima neencionedos.e .exigidosÁnou-,
tros'systerrias para trabalho "efficaz. ..‘

De accórdo com esta invenção, • empn4oci •
eleetrodos cal:), relativa posiç,ão varia • eCrt-
tinira e rapidamente de modo tal que a arco
é alternativamente estirado o restauradó a
uma extensão tal que se produzam oscilbções

• tendo 03 caracteristicos de natureza não mo-
derada duranta uru certo penedo e depois d3 •
natureza moderada durante outro • pariedo.,
O areo pólo 'ser alternativamente estirado ou
dilatado até ser effeetivameinte interrompil0.i

'e depois refeito ou restaurado,-e verifiquei
que por ei: te metliodo, podem ser produzidas I
oscilla.ções muito fortes, e .embora eu não!
qu ira restringir-mo - de qualquer. modo
theoria, é miolia opinião que se detona os!,
efieitos combinados ou alternativos de uai
arco e de uma faisca.

Posso produár o que se Ode chamar o mo. j
vimento «vibratorio do electrodo ou eloctroj.!
dos da varias maneiro, por exemplo meca.7;
nica ou eIectro-mecanicaincete. O membro
vibratorici pôde ser adaptado a trazer o'ele d !
ctrodo ou formar elle mesmo um dos electrodos 1
e o'apparelho electro-magnetbo Ode sor con j, !
trotado' e operado pelo circuito oseillatori4
gim Comproliende o arco ou um circuito dai.;
parallelo com elle, ou Ode prover-se' und'i
circuito separado.
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inducçâo c da abertura de descarga e for- latira pooç	 vi	 emitialia e rapalamerve,
mando o circuito oscillatm io re g ular. (vidro de maneira ( l ivi o a	 ..iternativamenta

'circuito oscillatorio. que consiste- de condoo- estirado	 resta w • a 1. ) a bina iixten:aa tal oito
sador re bobina o, é plral'elo ao través da d,	 o pio limo(sei ,açi,	 tio os ca-ae.tr,,,ais-

Meu escalado'', (mino o chamarei, é cai- tiros 	 ia 11 a ta (1e , a ia aivatoo too
-struido de fôrma que um ou ambos os etc- certo p 	 1 li 	 1 i a Iliren !Ca.:arada
ctroclos di, d 2 sotani movei: 4. 11 v bramidos, do doi ante ( Lir()
moio que a abertuaa do descarga entre os	 oin a ppa 1 Iii	 1 ra i rroduccao de os -
'Mesmos varia e, purtanto, a resistencia do cillaçoa: (Ha;	 arlapt:1 H s para ril a gra-
arco muda continuamente, e esta mudança lana sem rio e aiitr, Ha-, um ante( (1,, ou
da resistenria do arco .1a maneira referida é eICC:na u)2‘. n 1 	 ii	 i 11 ti r rfl()s so aia.
11111 caracteristico esse.raial na producção de ptailas a 	 ii	 rui	 o	 li irem cantinua-
oschlações. isto pólo ser falto, por exemplo, mente diai d rda a	 ). ,te manara tal
como se mostra na fig. 3, montando-se um que o :dica 	 atraia,:oi,, , ,t 1 ,erue os irada oit
dos electrodos d em uma mola o, de maneira dilatado ao pauto ,	 mai, romper ise e depois
que o electrodo d l tem a tendeu ia para refeito ou rast ti ali;
se abaixar covtinnamento e pir-se em cnn-	 apparelbn como	 .adn nas
tacto com o eleetrodo d2 . O electro:to ri' é reivin lica, , o,is 1 (	 2, a Cal binação da um
provido cie uma peca de ferro i, formando alcei rei i& ri emeltia,1s C Dl( li e:eci ii amaram-
arma armadura e faço a bobina abafado , a a ticos MIi vibrar o lido	 mi ot, erra-
ria férula do una c1( elro-rnagnero a° e cedo- dos, so , sta 0111 lia a 10 como a especificou;
co-o de medo que terá tendencda para attra- 	 4 0 , em aoparin lua prra ii "01ireajia
111C a si o etecti o 'o d l ou tenderá a variar	 cil.aaões (doei.; ica , „1 ceiala(;3(1 me 1110
sua posição do maneira semelhante a nin 	 Limar, CCM() r C1V ir tieado	 (' IV I H CU : C-) (S' 1
martello de campainha vibratcrio elactro- ou o. com  um ou mais eirendos oscidat, nua
magnctico.	 de (MET. hic): rr (pwneins;

Quando a cerrentc é fornecida ao circuito	 l'at. cio appar adia para a 1)10113er:5a der s-
primado os electrodos d t a2 estando juntes, caiar, ' es	 ('tricas,	 do oserla-
perrnit-irão que a corrente passe para a lia- dor, conto reiviralicad , nas 1 . , 1 amulicacoe s 1 e
bina abafadora de maaneto a, que, c pe r and) 2, cem um ti	 c, o miti o-
como um electremactim to, tende a desviar o ductar tem um condensai:ai parallelo ao raia-
clectrodo cli le (12 , formando um arco euv	 vés delir
os elrctredrs, mas como tenho um circuito	 6°. em ame:telho to l o reiphiro solo tiri, r
oscillatorio parallelo ao través dos electr mios osciliador minto reivin ficado nas 0. , 1(Idie (7) 's
e como estes são rei( s de bons c ntlict r s 1 e 2, uni c lutaria ,	m e iciaies•
de calar. retardarão a f.rmação de Ial ai co tre ligados ao trila,-uo uc ia-Iam, corro re-
mi o extinguirão quando a distancia for de- presei tato ,a 	 r.;
masiada. Eirtào,interromper-sa liam o cirando, 	 7., a ripai alho como reivindi 'alio nas r a ivin-
a força magneticii ficara amorrecidt e o ele- dicações 1( u O, em que o °tia:te° do a iltras
ctrodo	 remi rá para repetir a operação. torto montado ra•altanteman to ou um in
O resultado é que o ar,io d forma to entre bro que sopporta ou vibra o owmno, é pia vi io
d l e (12 é do ia rir rimento constantemente va- de lima mila ajustarei, o( la que opli
riavel e de ra-istencia contionamente varia- de vibraçao da mula e o cir,mil o oseillinorin
vol, mas quando a corrente é imerrompida melem ter a nai-ma !roque:teia nu Si! harmo-
nes Moerei dos d l e (1 2 , as osciilações ainda se nicos com a mesma:
manteem no circu i to do, fio acre) abs ser a	 8", a combiliaçao de um .appa rolha 1. 1,-ctro-
mestria complaiamanta aba ada, como no me- 1 do corno raivin baldo nas raiiiindiciço,is Ee
thodo vidrar de tai-ca apagaell.	 cedentes o a 'nitra lo pira lios te c•oninani-

Posso collone paradelatnen'e tim circeito caril() 	 fio, e tri tio c ircuito Gil cii.c.ltiLos
oscillatorio auxiliar, tal como fg, ao trasés oscillatorios apropriados a rito aereo e ter-
daquelles elecimorlos	 d2 , tendo um de mie- restv e;
fere: cia um comi msa ror de capaciit-ida tela- 9', 6 (Ipinreihn aperrd,-,, a In para prn luzir
tiramento g( . andi . : isto não é avs Intameilte nscinaçaas o 'ti as lvtl'a C )1nintillica(Ao sem
essonciai, irias Ó favoravel quando se requer fio e colt ri s fios, sitiatancia limado coma se
uma operação con:taide.	 1 speciticau	 Lis d::onh s amue-

Vosso dispa: . o circuito de Oirma que cepa- aos e . 11 j	 r„c,,¡ 13s,
riodo de eseiltação do circuito ( se baiorio coe- 1	 Hio de aro'' , a, 3 de ¡opi lo 113 013.- Pcr
responda tanto quanto p, ssivel ao parlado do procuraçao, L2c,air0
vibração da mola o, ou soja harmcnico cana o
mesmo.

ara telographia sem fio a o.cd,ação Pó-i3
ser tranm	 usttLi la a ni aer, o, corno s.). na ,stla	 N. S.5 'S -.1f nr,

	

a/1	 desci‘iptirn da rivarrçao
na fig. 2, ( u ee varias outros modos.	 de rum nr,le,.0 urc trei, 0,1 1,i pura .,'sq

Em addição ar tnetho lo aqui des.i ipto, a	 lizar li 1 rr i i, 8 e a v i r treilirr /11 ti uni) , icia(.
abertura (n. (.1 ,,carga d pode tambein ser cri-	 (10 incSmo» . para ria,1 pre • L'Inh:/li 7,1'1(1(! n ;i0
cerrada dentro de uma rimar' de ar ou ou-	 Victor lienri, An ,lie Ilri1,ca , rrarri e álax ron
tro giz ou 1 , quido c,mveniento e fui ia para	 /ter Mi , ,Cgt1 il-Na	 C+71 Par
vibrar na mesa a cantara.	 França

Referes se a presen t e invançáo á csreli-
zaçao,cain 1 unir (i) unia 6,6 te de raias td-
tr.•vu ,tas, mIO tatiidos, quer em grandes
qnzmmmtidaii s, como te liii ()unir,	 nece.:t 1 io
na esteriliaz:an la noa (lu	 em quanti.
dados r	 tivainent.: pague das (i tino ri aan lo
se ti ata de leite, vinho. ceio eia e, outras bct-
bi las, e o s o object, 	 itin I l'0ves ,0 a per-

varar erniaa',,E,:alo rl pre,fe,rancia como fontç
1 '1'1r:1- violetas, e a fôrma de appare

lImo oa,ai submetter á acção destes raios
fini io a tratar.

Titi (13 a ronstra .ção do dispositivo electricq
de vapor. comn au estructnra para conter e

devem ser consideradas apenas corno
incorpranno motim r a invencao ; no entre-
na lito esta aiui relação ao processo empre•
g ad,t im ito se restringe por fórma alguma aos
pa rtrir-irinre aqui (if scriptos.
Para (1? a natureza da invenção come.

çarenius p . r do,c . evor o pro2esso ap r. rfai-
(.anda como appl cado á esteeilização

a i li se qua é passivel destruir as bactarias
emiti lis na toar?, matiz indo-se as propriedades
esterilizahtos dos raios intravioletas, que
avo' »o sobre moa cor; ente de laita bastante
da gada para não se oppôr á passagrm destes
raios.

Int seobrin- se. porém ri ne, nas ecndiçõos
op ra tiras usines, que abrangem o tri r a-
ny-nto do leite a temperaturas Ir Miarias e O
res't iamenta (In ti pparelfr) esterilizante por
uma cliii onw de agua , tambern á tempera-
tura o . (finaria, ista é a crrea ao 15° C., w.o
é ol t r (lua s condições o--seticiaes
para que O I); () !IICIO seja a !canado ao cozi-
suino

1:sta , e^telições são: estorilizição completa,
(i con- ,1 vit,;Int da c. mposição, qualidades
g

titia e nuicr li is e esporas
sejam o.induaiirs e ri platamonte do leite é
ri corsa/ nrre est. ,) per maneça no a ppa rolho
est , m ilizadar por tempo tal que o leite fiei

io o como mão gesto.
Salie-se titubeio que é possivel osterflizar

completamenta o leite aquecendo-o a uma
temperatura da 100 a 110' C., mas a esta
rompi-valora um grande tin neve de elementos
do I lte e (Hastas , s se alteram pi r moda tal
que o leira deixa de ter as mesmas quali radas
nutritivas que tiriba ata( s (to tratamento.

Crias obers'açõe,, tambe,n1 são applicaveis
á curveia, ii,bn e outras bebidas alcoolicas.

procei. so mli lotei ado segundo a presente
invaaça ., consiste princloaimente em com-
binar a itcçã) do,; r amos uh ravioletas com a do
calor, e ao ti) saio te'lliy) ciiin1:)ac crestas

Opant('Cliai a; C (1111("(7)'); que produzam
resultados ia oialmiites, is quaes em relaçao
ao eal	 s;10	 1e(1(1)()rattli'n eX aCSAl'a C um
ti ai I lir11 . 0 l ait ga , C em rebaçã . , aos raios ui-
1: • ,(,1 leta s , uma exposição mito intensa. 021
tiatHo loogi áitc ,ção drs inesm s.

(,1	 s-) palas tamitem comprehonder
euiras oparaçiaes pormittain promngati a
acão nos raios ultravioleta:, possinilitan lo a
esua aiaaa 0 mais perneira sem alterarAo do
gosto do liqui lo. lima do-tas op3rai:nas,
qt do o ti lindo a ( steriiizar for le te, con-
sis ta am shianctt 1-n, antes de expol-o á
a	 (10,, rà ,s oltraviol,la sz, a um trata-

meemitro, contl ., , ido pelo aorno
lionautmeização. C , tu este tf atamento o leito
Lana urn novo estado physico, sob a fórina de
uma , nitilsan perreita e hontrgencia, devido
mi (1,.saw:ra..a . ,ão dos glotrulos graxos. Com
esta hornogeoeviade é mais uoiforme a acção

s raio int( ai O leias sobre o leite. Além
di , so com a reduct:ão do volume dos globulos
graxcs lia menos proba bilriados do ficar de-
tida a coa . ienta d leite, quan to este tiver do
passar entre doas laminas collocadas a pe-
crena distancia tona da outa a (1/20 de mil-
limoiro, por exemplo).

()atra opor açao importante consiste em
resfrrati o liqua r o durante a sua passagem
pelo pparelho cio que é submetticla á acção
dos raios ultravioletas. Achou-se que quando
se trata de leite, por exemplo, pai a cada
esp ssura • da corrente de leite submatttia á
oJçao dos raie ultravioletas, likum

Em outra adaptarão da invenção, represon-
tada na fig. 4, , um cora+. nsadoe p é parati lo
ao través da bobina c, forman to um circuito
tscillatorio, temi( de preferencia o mesmo
perlado de os.cillação que o circuita do lio
ware°, e s( o ai de preferem ia harrnimico com
o circuito oscillaturio e c ci.

Fig. 5, é ilin diagramma mostrando uma
modiricatão pcssivel tias disposiço3s de circut- feiçoado e uni a pparemo para c, i era i zar p„i•

to adaptalas para aa, empregar com esta hl- moio ailimuadb á. naturcza da liquido a
venção para o fim, de telegraphia som tio. 	 tramar

Em resurna; reivindico como pontos e cara- I

	

	 Um das obretoz da invenção consiste em
um processo ap-mfa rimado

teres constitutivos da invenção:

	

	
applicawl espeei-

atinente ila tratamonto do latria, o um (topa-
1°. , em apparealo para a proincção dc os- relho a te! mimo para appii •,,ic.,TO tio processo.

clilações electricas pau a telegrafada sem fio e (bilro rancei,. da invençao consiSte ni coa-
-Odres fins,-o eanorego de eleelrodos, cuja re- ) sara:coito esp demi da_aispus:tivn ejcptdyg (10. .
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Mento critico, (Me se -fôr augmentado, to-
niará• o leito um gosto desagradaval. Fsta
rendimento critico é uma furiceão da tempe-
ratura. Por exemplo, se o leite passar entrei
as duas laminas de quartzo do um esteriliza-
dor mIti . avioleta, • sob a apessura •de 1/10 da
millimetro, sendo a superticio' exposta 11x
X3e- o' rendimento critico é 3,3 litros a 60)
C.,.2,7 litros a 18' C., e f ,7 a 2.0 C. A tam-
pada de quartzo que serviu de fonte dos raio
oltrasioleras, para esta experieneia, foi ali-
ment ida e tu uma corrente de 3 amperes a
150 . vehhas. Disto se deprehais ie que, se o
leite fôr exposto a uma temperatura baixa á
acçãe dos vai( s ultra- viole.tes, deve ser a sua
vericidade apenas* 6/10 da ' q ue seria precisa
para exporia á temperatura brdinaria. Polo•

sideravelmento a aceao dos raios ultravie-
latas.

O processo completo d3 esterilização de leite .
segundo esta Invenção comprei= le as quatro
lebase R seguintes:

- 1. a .Villeee •S.1,o leito-durante alguns mina-.	 .
tos ,a rima.tempei atura entre °e e 600 C.

2.* Eal seguida faz-se pasSár o leito por um
appd -re llio • lioincigene• zarior mantido á temes--
ratara sopra enea poseiblaar a homoganeisa-
ciatee facilitar ao mesma teepa acelo dos
rake ultra violetas.

3. a Em seguida resfria-se o leite a cerca do
2.0 C'.	 . • e

4." Em seguida subrnette-se o leite a esta
baixa 'temperatura á aeçao dos raios ultra-
vieletas, o que 'completa a esterilização.

'Á segunda ea terceira pha.se do emaces() sti-
pra • ariginentarn consideravelmente a efficieucia
do apparelho. O resfriamento nao é para di-
minuir a vitalidade dos microbios, que é ape-
nas- ati ingida • 'In sagnifieante alente, luas sina
principalmente. para • permittir diminuir o
renliinentoe- de modo q Ao o leite possa ser
exposto por 'maior tempo á aceão do raios
ninei fOioletaise en atiaturir ruáo gre to. Po-
de-se resfriar por varies motos.

ek-eeperioricia tem peevado que a agua ge-
lada e ilaci- Cesullier ate, desdito ao calor cens',
deravel) tproduzido pela lainaada empi eia: ela
paC emissão do e raios,- sendo necoesarici-em•
pregar entre . a lampa la o o leite 5011103S 53.-
lulas' de sal . cominaln, chli vareta da calei) ou
semelhantes, resfeialas a s. ou 10) C, abaixo
de zero:	 • •

Pele eo • tainbem expandir no apparelh3
esterilizailor um gaz liqueLito, acido carbo-
nien por exemplo.	 •

Uma solução salina interposta entra o leito
e ii'lampada,•• com a' espassura de cerca cinca
milliinetroe absorveria nanas uma quanti-
dade • berenificante .de raies ultra violetas,
nmemo que tivesea cerca' dá 30 se Ji sal. •

A • primeira phase, a do aquecimento do
leite, deve ser elfectuala rapi lamente, o o
resultado que se deseja conseguir consiste em
dar uru primeiro ataque aos mierobios • e es-
poros, Sem alterar chimicamente os elementos

A'acção • sobre os mierobios começa á
temperatura de 50' C:, e quanto mais elevada
fór a temperatura, tanto mais 'curto será o

penada para •
seda a acção

rir-no -hemos
s 2 são secções
ida da appa-
el á estend-
i uma.seeção
a fig. 2 uma

A fig. 3 á unia
elativa a uma

variante. Á fig. 4 é uma vi-ta semelhante,
relativa a outra 'variante. A fig. 5 é seego
vertical de uma firma um mito dill'ereate
do amuralho, em que o leit a esterilizar o
subm Atido por modo contem á aceito dos
raios ultravioletas.

O apparellso reprasentalo na fig, 1 com-
prebenda uma estearetura 1 c imposta de una
certo Minuete de janbilas ou aberturas, em
que estão montadas larnin, s de quartzo;
entre nula destas laminas e reata o leite a
este ilizar, c entra outras cit ala a agua da
refr geração; a tampada da vapor de neer-
curio está alojada na camar 2 formada ao
centra do apparellio. Em cada jautla ou
abertura da estrutura 1 ost' concheada uma
lamina da quartzo 3, apoii da contra uma
espalda formada na estrutura 1: uma se-
gunda lamina de quartzo 4 está collozátla pa-
rallelamanto á primeira lamina, e separada
desta por uma guarnição a vedação 5, es-
tando a lamina 4 apoiada centra uma espal ia.
20, de modo a haver uni selo 6entre as
(ene ( I mbus. e no • oaal a acua" é intro-
duzida

com firmeza nos sus loeraras por uma alia-Lia:A._

ouae luer outro modo adequado
' 

o entre az1
laminas 4 e 8 fica um vão- muito delgado lle;
em que é introduzido o leite a esterilizai*. A!
larnius do quarez,a 3, 4 o 8 são mantida

parcas 0.	 -	 -

outra fonte de raias. Depnie . de passar pela

do quartzo 8, o a junta entre a'dua'  laminai
é velada por unia folha de 'estanhe, Ou'Wek,	 I

d3 apartar 14, provida . de parafusos VS ,

mura II, o leite é conduzido por tubos .d.in

metallica 7 esti montada uma (ceceara rainia'1,

reli' s por um tubo 12 e é admittido ria cgt:-
amara 11, entre as laminas 4 . e à a um lado dd:i

ternos 12 4 e 12 2 para mearas estreitas ái;.;

amuralho, e é submettido á acção de'iraiok

. Ssraeala da lamina 4 pai' uma.gifarnigati,

ultraviolatas emittelos pela tampada eu pia; i.,

O leite a esterilizar á introduzIde no appA.

milarea ti i o 11 2 , noutras partes do•appare--:1
lho, e finalmente sae desta esterilizado, pose:,
um tubo de descarga 12 3 . A agua refrigeeer
rante entra no amuralho por um conducto 1G-1
formado no corpo da estrutura - e atravg-iti";
esta ultima em todo o comprimento de moda -
a mantel-a- a' temperatura baixa acleauade.jr
A agua entra depois na catnara G, entro i'S
laminas de 'quartzo 3 e 4, o por nma abeEe'
tura 17 entra em una segundo condado 10 ve'
passando em todo o comprimento tla estrale;
atura, depois do que entra em lima.. catuail,t:
6' e saca d asta dirigindo-se por um conducteí
16 2 para unia camara 6 e, o finalmente só
do apparelhe por em condado O 3 . .	 , .i .• •

Para reluzir a possibilidade de . reinfecçãci •
do leito, ou c1e. outro liquido a esterilizar, driJi1
rante a passagem pelos tubos 12 t e 12t, po.'
dom estes estar mergulhados em um liquil.
refrigerante, por exemplo agua gelada, euj' '',
temperatura não permitte o deeenve1Viment0

	

4',	 •do bacterias..	 .

Na variante deste ' apparelliti . ,iepresentada::
na fig. 2, o leito cai outro liquido a esteriFizat
passa de uma das casearas - estorilizador -a4 •
por condenes interiores, sendo a-dmittido rid:
caruaru ti por um conducto li, formado edi
estructara 1, e daqui passa por um conduccei'.
12 I para a eamara 11k, e daqui por tua con-P
dueto 12 2 para a terceira cantara esteriliza-
doca 11 2 ; os arranjos para a agua refrigg:,)
rante são similares aos de.scriptes em rela.e:0-.
ás fig. 1 e 2.

No apparelha representado na tg. 4 os als-i
,

positivos para segurar as laminas do citia?"-\
tzo, que formam as cariaras nora. o . leite
para a agua refrigerante, são indePenderit
uns dos outros, sendo a lamina 3 manei' 
por um membro de apertar 13, providO d;
pa rafusos 10, e sendo as laminas 4 e 8, iegare;
ras por um naeenbro de apertar Separado
provido de parafusos o percas de fixaças)
0, 10.	 •

A fig. 5 representa um apparelhe
leite, ou outro -  a esterilizar, é sabe
mettilo acção continua dos raies ultravifel,'
tas, e cornprehende uma caixa cylindrica
cujo interior é ligeiramente conico. o . provida :
na face interna-da estria helicoidal muito sue.
pe.rficial, cujas espiras adjacentes ficam muitd.:
proNimas umas das outras..	 e.

Os condutos de admissão e de descarga do'
leite ou liquido a esterilisar esteia indicados'.
em 23, 2'r,respiactivamente, como formados nó
corpo da caixa cylindrica

Uma luva Uca comprellenderglo um tubo.
externo 28 e' uru tubointerno .10, ambos cter
quartzo, está alojada no interior da cabia 21,1'
e [no vão entre os doas tubos. 'passa um:te--
corrente de agua refrigerante, adtnittidie;
como se representa por em-tubo 25-e dese4-i'
regada do dispositivo de.refrigeraerto . •peeliat • •
tubo e-
.No interior de tubo 29'e occupxndo tido .

seu comprimento está alojada e.lesa lampâdX
'de merendo 27 guo constitue • a Nate:. dos raleie
ultravioletas.

EM vez de .aquecer ó leite sem interropção
por' 'fine tempo, peatio'Se aqueeel=o . dl-
veràee. penedos de menor durai:ao, separados
por. perco Ms intermedia do resfriamento.
Por 'exemplo, em vez de aquecer durante seis
Minutne a 6t1°. oóle se anuecer n leite nor

teMpe eni qie principia a esteriliza.ção. Por
outro lado, a uma temperatura prema de

alactog,lobulina coagula e as locitinas
se'decompoem; saia duas reacções que se deve
evitar.- e é ' neeessario, 'portanto, não deixar
ques'o- leite attinja a esta temperatura. Effe-
ctná 53, Portanto, a operação entre estes

de - firéteraocia entre 55 e 609C.,
temperatura em que o tempo neeessario para
a :terão Selarei as baCteriaa e espores fique re-
fluiria ao minimo..	 •

treS vezes, cada uma durante dou
:a esta temperatura, com poriodos
de resfriamento á temperatura or

• 0° C,.
.1 A ri abe te. dopeocesio,'ãcL

aos raios ultravioletas, deve ser.
da preferencia com ansencia ¡ia ar
rias, je enfraqueealas polo aquelas
destruilas em tampa muito curto.

O !aro-cesso de esterilização de li
descrido, cotneina os ell'eitos do a
caiu os dos caos ultravioletas, ruam
cala um destas avives as suas p

•et:is, e eliminando todas as causa.
cesso Ale qualquer dos methodes, q
pregalcs separadamente.

Note -se que um riu factores do
se assim. • sem inconveniente, prolongar coa- • tado, a radueeeo ao minino da

tratamento therinico e da exposiç
ultraviuletas, contribue não só
esterlizaeão seja mais perftita, e ara a con-
servaçao das qualidades do Fluido, mis
tambenrpara que fique- muito a ais barata

aroce.sso
seletas sana
sso da ia-

stea raios é

a onerem electrica. do que pelo
esterilização pelos raios , ultra
acme-emento visto que pelo pro
vem ito o tempo da exposi„ão a

. mnito mais curto.
Pelo processo aperfeiçoado ob.em-se leite

comPletamente : esterilizado ims , - devido á
acção no lera-ia e curta (lune- do aqueci-
mento e dá exposição dos raios iltravioletas,
a baixa taliperatura.,Mada pari us das quali-
dades digeStivas e do . seu gosto A conser-
vação da iliga , tibilidade natu ai poda ser
vei ifica la pela experiencia com a acção da
coagrlaeee da fermento de gol ima-laca, na
que uma certa quantidad coal! a o leite pre-

ra e o leite
te npo, eus-
quareata a

coalhar leite

para-lo saguis lo a deseripçã.o su
natural em periodos similares ri
quanto que de sian ia um pariod
cineoenta vaze :. maior para
esterilizado a 100 C. •

O processo na parte relativa
em-reei-lado do calor e dos raios
appliea-se. comojá se disse, a
além deleite.

O tratamento mecânico et
geneização podo ser apenas or
o leite ou com liquides simil
globulas graxas em suspensão.

Eum ralaçãe ao appa.relho en
encene o tratamento ani.
dos raios ultravireetas rei
aos desenhos jantos. As figs. 1
verticaes dc uma ió rma pearei
relho, especialmente appliea
zação do leite, sendo a fig.
pela linha a-b da fig. 2
seeçã.o . pela ene da lig.
vista semelhante á fig. 1 nus

ao emprego
ultravioletas

utros liqutdos,
-

amado homo•
pregado com
res contendo

uraçãa do
o aos raios.
sara que a

minutos,
termedios '
limaria ou

driésição
et/acetada
as bacle•

mito, serão

uilos aqui
uecimento

tendo para
oprioiades
do insu-
lando cm-

em restai-



'Quirktá-feia

ieleste apparolho o leito a esterilisate ad-
ia-alta) pelo conducto 23, segue ore caminho
helicoidal entre ()dobo 28 .e a caixa121, e fica
durante a sua passagem submettidõ constan-
temente á acção dos raios emittidos pela
kinpadit de vapor de merecido 27.

Fica assim obviado todo o risco de•reinfec-
eão, e o liquido é além ' disto subniettid du-
i:ante • a sua passagem á agitação emergica que
coadjuva a acção estoril izante dos ratos ultra
violetas.

A lampada de vapor de mercurio empre-
gada neste apparelho é de preferencia pro-
vida de um recipiente em fôrma de II, com

.douselectrodos situadce no mesmo extremo
do dispositivo refrigerador de quartzo 28, 29,
de modo que este ultimo podo ser fedo do
uma s6 peça.	 -	 -

Pára pôr a tampada a funccionar, tiea-se a
mesma do apparelho, e faz-se oscular sobre o
seu supPorte e voltar depois ao seu lagar. -

A constroccão do• apparelho representado
na fig. 5 podo ser, modificada em certos poo-
menores, por exeinplo, em vez de formar a
passagem helicoidal ;tara o leite por uma es-
tria na face inte! na da caixa 21, o tubo ex-
tremo-do quartzo 28 podo estar cercado por
uma' helice metallica, de mola a formar a
passagem helicoidal para circulaeão do leite a
eSterilisar

Outra variante consiste em que, enr vez do
helicoidal, pode a passagem, para-a corrnte
do leite ser submottido á acção dos raios
ultravioletas, ter outra eárma, sendo, por
exemplo, contittidla por -uru numero de es-
trias ligadas aos pares por estrias transver•
nes de • modo a formar uma passagem em
férma do zig-za cr , para o leite ou outro liqui lo
a esteriliz /tr rtj sabida tio leite pode ser dis•
posta por baixo da lampada, para que a
acção CSLOI ilizanta (103 raio; poss a continuar
em quanta odeite sala N. para recip emes ade-
quados. Em cem tt s casos, por causa do grande
calor gi rado pela tampada, é conveniente
resfriar mas o apparelho por . uma corrente
de agua em volta da laca externa da caixa
n. 21.

Deprehondetse da descripção supra que riu
caso do leite c.0 de liquide+ semelhantes, i)'o-

• cluz-se no apparelho empregado uma pede.
cola relativamente tola Ia do liaui 1o,, para
que os raios este rilizantes possam rionetrar
etfierizmreitte no liquido, pois que devido á sua
composição e opacidade a penetração só
posstvel com este tratamento especial.

Quando, porem, os liquitirs a tratar são
menos opac.s, como a agua, vinho, cot veja,
etc., esta condução hão é e ,sencial, e pôde se
obter trataineuto eficaz pelos raios ultra•
violr tes sem ser neeessario empl'ogar appare-
lho do typo acima descripto.

'No emtanto, em todos os casos é proferi-
vel, mas não essencial, que a tampada seja
construiria e arranjada como representam as
figs. G a 21 dos desenhos Juntos, sondo a l fôr-
ma e o arranjo da tampada baseados nos so-
guintos principlos :
--Em uma lanada de • vapor de morcurio

com recepionte de comprimentee diametro
dados, e 'consumindo uma quantidade con-
stante da1a. de c nergia eloctrica, existe uma
relação definida entre a quantidade de radia-
ção luminosa e a quantidade de raios u.tra-
violetas enntaidos pela tampada. ^

Si, porém; se alterar a (Uma do recepiente
do modo que em vez do ter a iórma do una
tubo direito, fique com a do um tubo curvado
ene11, ccm . os dois braços emalemos, achou-
se que com as mesmas condiçõos electricas;
quantidade de raios ultra-violetas emittidos é
consideravelmente maior. .

'Este phenemeno é devido provavelmente ao
facto mie "es deus braças. dá. lampada actuam
urirsobre o outro de modo a permutar-se en-
tre ambos.uma .graule quantidade 'de calem
flor ra lia.ção.	 ti

(Peadas, isto é, a dispo•ição 'do tuoo li tam-
pada rim ferina de id,e tuna alta vo tagoin nos
bornrs, quand '? onera los a orna voltagem do
cerca (In 400 voltios Com tuna da ares am-
pères achou-se ter [ou pOlUr bactoriella 011Z1
vezes maior pia tona, tampada de vi por d3
mercurlo tendo recipiente adireito opera lo a
150 voltloa o Ires ampértts, sendo ein qual-
quer dos casos igiral a voitageon por ronti-
nu atro da compriinnoto tio taho de tampada.

Um-a !arritmia doste typa é moito ad armua ia
para ser ompregada elo apartrollio
za to o por m acharom os seus (Mus electrodos
proximos uni do • entro, • pelo que é p
enstruir o diápôr o •apparellIO esteriliza for
por modo muito simples e officaf. Nas fig. 6

Ciclos desmbos ta 1113 ' . 0lp.dos. !então re•
presomtadaa dure , s.as fôrmas do orna tampada
deste rypo.

A fig. 6 á uma planta do uma' fúrana
simples closto typo o tampada do vapor do
merendo, e a fig. 7 é tina secção I tioirm•
diria' da !ampla na fig. O.
- As figa. 8 e 9 sai-, reapeclivamonte, uma
secção vertical e Pina secção transvoraal de
um arranjo preferiche do dispositivo refrige-
rador para esta larnpada optando empregada
para esterilização.

A fie. 16 é tinia planta de urna variante
de arranjo dos barnqs da 'la narrada repros di-
tada nas figuras precorienteS; as liga, lt e 12
rep . esetarp outras' variantes.

As figs. 13 o 11 sito seceOes que represou-
talo a lampada em posioão em fôrmas sim-
ples do g olearam e,sterinzarlor; . a fig. 15 é
uma planta do apparelho na lig. 11.

A fig. 16 é uma secção 'verticai, e a fig. 17
uma planta desuna variante do apparelho
esterilizado% uni tanto- seruclhantc ao nas
figa. 14 e 15.'

A fie. 18 é lima Secção• yorideal de um
appardtho estou ilizador do grande capaei-
dado.	 •

As figs. 10 o 20 roprCsentadn uma variante
de apparellm, 'ein que o liquido a ester ilizar
circula orn una tubi helicoidal gim cerca a
lampa I a .	 •

A flg. 21 é tTm secção vertical de uma
(Urina do appareilio • esterilizaddr adegando a
uso domestico. '

Nas figs. 6 a 10, a lampada de vaper, de
mercurio 30 cotejareis:ante um tubp cie qual.-
fz ) em fôrma . do ti, cujos dons braços 31 e
32, estao cmii corgacto um com o outro. A
Itirma interior da lampada • 30 é tal que ha
suo estia rignlamento 33 junto ao electro lo
negativo; por nutro lado o tubo da lampa la
é achatado tern 34, lundo ao eleetrodo nega-
(ir-o. Entro as 'partes 33 ó 31 da limpada o
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. A fórma do I do reciplento acima meneio- mentos tubulares 37, ligados -aos extremos
nada não é a pule-a fôrma que Oda ser em- inferiores do braços 31 o'32.'em 'que estão
prenda, para produzir este arremeta° da sitnades os electrodos de mercurio.
quallii t i rlele do pjos tritfwvioletas,eue tatn- 1 	 Nestas como nas out r as fôrmas de lampa-
bem p6L1 , ?. SM' obtido 'lati lo-se ao tubo da das de vapor do morcurio é necessarie que
tampada Orme, tal que as suas clivoNas pat- i os electrodos sopre re-friados até certo grá.e,
tes firmem bastaoto próximas umas das ou- effcctuando Se em gorai o resfriamento. . por,
iras, para que a parrnuta de calor entre prolongam otos tubulares, tu camaraS,date-
cilas se posa offactuar a 'ponto de produzir o nes, a que está Itgarda • o tubo inuminante
auemento desejado da quantidade do- raios da lampacla. Porém, na lampada aperfeiçoada,
uRra violetas. 1 reprosentada dos desenhos, os eieotrsdos

Omito itperflooamente ron-isto em dar aos ostão cercados pCr . laini ! ias delgacias • de alu-'
boroas da tampada uma volta gem minima de minio 39, e es'as laminas estam cercadas par.
400 a 50ti voadas, vis que se achou que o azas ou pás 40, dispostas de moda a ficarem •
accrescima tdru qfirseão coS raios tiltra-mio- 1 cru contacto intimo com a Fula-ideie dos ele- -
lotas, devi lo a rim accrooeirna de voltagem, etrodos. As azas ou pás são de preferelicia •
não e propale:tonal a este, mas que a pura . de fórina coniea para facilitar a ititrodaceão•
Wide da raios ultra-vit. Iças emati los ali- da limpada, e espec . alinertte 'do tubo lurni
gmontrt multo mais ra Mame da do que o noso no interior dos tubas on cama de galar-
am:mento do vitioigem latia aos ()ornes da tza do apoarelho esteriliza Mr. lima braça•-•:'
tampada. Por (miopia, ern oxperiencias fel- demi do cobr e 41 que cerca casia um ,tos e,eL
tas'coM uma tampada construida e operara ló etrodos ou ambas como se vé na figs ‘0,Serve
de :tecer lotam . as duas com 'lues acima in para segurar as landtias 39 no seu lagar, e

para ligar a estas,a s azas ou pás 40.
As partes do tal» da tampada em que Mão

Contidos elactrodos . podem deixar de ser pas
rallelas uma a outra e s'm como na •
perp auliculares ao tubo luminoso, ,ou forma-
ram com -este qualquer angulo - adequado
corno Se vê na fig. .10. E', porém, preferia-e/
que a parte do tubo em que esta° os electrei-
do$ une com o proprio tubo um angulo
obtuso, para o que o tubo lutoinosn'possa ser
introduzido no apperellio esterilizador, de
modo a se utilisae em todas Os raios emiltidos
pela tampada.

O reifri areento dos electrodos, pôde ser
obtido por meios diflerentes das azas ou' pás
representadas; por exemplo, 03 electrodos
podem estar arranjados para serem resfria-
dos par uma parte do liquido no interior lio
a pparelho esterililadur, dirigido sobre uma
parte adequada dos meninos, da se desejar
evitar a . forMação de uma -incrustação: bá Se
si desejar porle-se resfriar Os ' elecirocles por •
tema curreilte ateira distillada Ou de outro
liquido adi-apiado, lesfi iado 'elle, 1112..z MO . por
ar ou por qualanarmutro modo adequado:

Para 14,'a funceionar uma lampada com
tubo em fôrma de U, de grande comprimento,
é preciso uma orem-ação uni tanto eompiicada,
que compreliondo as seguint s phaSes: •

1 3 , tirar a /Limpada do apparellici es!eri-
lizad r;

2. Vazar oscillar a limpada sobro ci seu
eixo tpondo a perpendicular ao tubo. Esto
ultimo movimento serve para in i ciar o furt-,
ccionam rato da tampada, mas deixa uni ex•
eessa de moramo no lado do e cetro lo nega . •
tivo da limpada. E' portanto neCes•gario
tornar a mover a lampada sobre o seu eixo t
paralleb ao do tubo luminoso e ao ines•
mo tempo s. bre um c, xa perecia Ocular a
este Limo, pai a que o excesso de mncurio
no pcla mgativo passe para o po!o • msi-
Ovo. •

No emtanto achou-se na pratica que
Cem tampadas, com tubo em tf, operara to a
pequena voltagem, que pailona começar e
funceitmar • sem o . movimento de qualquer
porção ec nsideravel de mercado, póda-so
pol-as a funectonar fazenclo-as oscular sobre
um trinco eixo, isto é, um eixo parallelo ao do
tubo litmiloso, moveltdo•se - O tubo até que
um (lis braços tique oin pouco acima do ou-,
tro, para se Obter uma corrente continua
no merçurio entre os dous electrodos, de-
p mis do que se pão a tampada na posivla
normal'.

Achou-seque a vida destas ,‘ lampadas •att-c.
galerna 'consideravelroenrcs por meio de diJ.
oosieves destinados a determinar. mais Int'

toá bornes, lia embolos P5 1 ,35 2 entre os coaras • mottcs o caminha do 'ateso luminoso; nas
es t ão eollocados pe laçoá da vidro 36, e os figuras • 11 o l estão representados dis-
con'tuctores da eorrente que talirnenta a lana- po.itivos para essa fim. Tem-se Lbservado
pada entram por aberturas 38 tios tn'olc-pga . que cr • arco . luminoso tende' a . tomar o coa.r,_
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„ninho , mais curto de um eléctrodo. para o
outro. do' que se 'deduz naturalmentb -que
sina tubo .' eM. fôrma, de U, o ardo lula:.

' 319S0„ em yez •do.tancir a percorrer o' centro
do tlibo.coino Mn um , tubo . direito tende a
Oppi'dximar-sado tubo da parto curva adja-
cente ao. Centrado curvatura do tubo, se-
gáinder deboto 'a linha indicada om , 48 na

' A faee interna do tubo illuminanto fica as-
siria'sujeit'a á estrago mais rápido', claque as
ou/raspadas do tubo, devido á temperatura
lgténiamente elevada do arco luminoso, e a
corresão sé effeCtua em pouco tempo de m0o
tal qub.a parede.do tubo fidà neste ponto ám
tanto poro:a, o deixa entrar O 'ar, pelo que a
limpada fica imprestaVel, visto deixar dê
existir : O vácuo necessario.

Esteinaorivenionte é obviado pelo arranjo
ina-fig..,11,, em que a doterioraçao desta parte
do tubo (ja. lampada e o atreito nocivo. desta,
detorior ação são . impai( los, fazondo-se esta
parte 49 do dito tubo de muito maior espo.s•
sára, como só 'va na figurá: Com maior
espessura, neste ponto pólo a parede de
quartzo resistir sena dama á acção da alta
temperatura do arco luminoso.

.11ni : arranjo dill'erente para o mesmo, fim
está roPresdratado na lig. 12, em que o .arco
é afastado da parede 19 do tubb da lainpada
por qualquer numero a : iequado de salleucias
50 . .aslinhas pontua ias 48 :nutram como o
arco é mantido a corta dittaucia da dita pa-
rado. ..„	 •

Os arranjos representais nas figa. 11 e 12
sãii evidentemente apenas exemplos de meiho-
46s particulares de manfer o arco luminoso

..f,a.stado . da parte curva do tubo, luminoso e
impedir que se approxime muito da parede
interna do mesmo, e é claro que ao Ode
applicar outros meies para o mesmo effeito
sem desvio do objecto da invenção.

,Asdigs, 13 o 18 representam a applicação
das'lampadás:da - 1órina - acima deseripta
varies typos do appa relho esterilizador. Este
ultiroo,comprehendo umacaixa'42, cujo inte
rior.teM laminas deflectoras 43; ao centro da:
carnara este'.:situada. urna camara tubular 41
do quartzo; ou de outro material adequado,
dentro do qual está collocada urna lain pada 30,
iconstruida Como se descreveu acima. As la-
minas deflectoras 13 estão diemstas do modo
quetodas as partes do apparollui ficam sob a
acção dos raios emitidos pela lampa ia; e
servem as ditas laminas para promover a
agitação • ener.gica do liquido, o que é
neoessario ,para a esterilização perfeita.
Como todas. as partes do apparelho estão ex-
postas á al.:0à dos raios,' é impossivel que se
estaboteçain em qualluer das ditas partes
colonias de bacterias, que do contrario ro -
infectariam a agua ou outro liquido duranta
o tproeesso da esterilização.

40,fiquido a:ser es.terilizado é introduzido no
apparelhopar .urn tuba 45 disposto tangencial-
mente, e o tubo do descarga '46 está disposto
ol000 eixo de . figura do appareiho, como nas
figs.,;13., ,14,e là', ou a um dos lados deste,
como sayé . nas: liga. 16, 17 o 18. Em cartas
fôrmas do apparelim (por exempla, como nas
figs. '16.e 17),poro moio do uma comparta 47
púde-Se retardar Mais ou . Monos a corrente
dokhquido, .de modo que a admissão deste
Ode. ter regulada de accerdo com a sua
transparencia, ou..12,QM o rendimento que se
desejar.- o,

-No apparelho Orepres:ntado na fig. 18 cada
umaalas laminas deflectoras supportadas péla
caixa 12 é construida em duas partes, e com-
presencie uma lamina deflectora fixa 13 1 , ri-
gidamentedigada á caixa, e urna latninso de-
fiectoramovels13 2, supportada por uma haste
quo passa através do uma caixa de vedaçaa
60;cle modo a pelai-nulo mover a lamina moio'
432 .para.a.frouto ou 'para traz, em relação ao
centro do apparelho, dg entelcs_a_modi ficar a

arca de seezki da. corron.° do liquíd . Nesta
apparelho o liquido move-ao em zig zag
forno dilampada, e circulá em tom' 	 eixo

Alwapparallto. O apparelho acima, esoripto
pada sor: construi do ,de metal' forrild ata
tampado, e a superítio interna da C. xá é dê
preerencia estanhada.

.As fi ,gs. 10 e 20 representam ró mas do
apparelho esterilizador caí que se e lia uma
camada espessa de ar entro a fonte. os raias
ultra-violetas e o liquido a tratar, • que di-
minuiria a oficiarama do alipare!ho.

Nestas construcçõ,O3 o liquido pass o mais
porto possivel dos raios emittidos po a fonte,
o a velocidade da corrente do liqu do pôde
ser regulada de modo que cada pa tierila do
liquido fique submettida á acoão os raios
por tempo suficiente .para esteriliz ção per.
feita.

Para este effeito a Invada do aper de
mercado, provida de recipiente d quartzo,
eAr't cercada por um tubo héli idal ,da
einarlzo, ou de outro material pot% avel aos
raios ultra-violetas.	 . •
, O liquido a esterilizar o p:lo tubo he-
licoidal com velocidade adequada, • Os raios
,ultra-violetas atravessam continue mente do
liquido duranto o trajecto deste des e rins ex-
tremo a outro do 'tubo helicoidal.

Este tubo é provilo de tubo do dmissão,
"de tubo por onde o liquido salsa ckoois de es-
terilizada.

Na construcção representada n fig. 19,
uma inunda com um tubo illu manto cru
fôrma de U,.31, 32, está cercada p r um tubo
holicoilal 51, de modo que o liqui- o circulará
descendo.

Nestas circumstansias, acabada a operação
do esterilizar não podem ficar no/tubo traços
do liquido esterilizado, que poder arn raiare-
ctar se, o que evita a necessidad que ha no
apparelho horizontal do limpar o tubo heli-
coidal antes de cada operação, p ra remover
o limiar) infectado que ficou da tterilização
prece lente.

Na fiz. 20 está. representada ma variante
adequa-da para liquidas opacos; a tubo holt-
coi lal St ern que circula o liquid a esterilizar
é feito de quartzo com una furo i terno muito
pequeno.

O tubo SI é protegido contra o calor emitti-
do pela Limpada por uma camis do quartzo
52, de paredes duplas, em cujo nterior cir-
cula a agua da refrigoraoão.

A fig. 21 representa a appli ação do typo
aperfeiçoado de larnpada a um . pparolho es-
tarilizador adequado a uso d inestico. Os
raios ultra-violeta são providos or uma Iam-
pala do vapor de marcuria - 0, com reci-
piente de quartzo, montai.) po • modo ade-
quado ria chapa da base 53, po exemplo, por
meio de columuas 51. O tr "veto da agua
durante a sua exposição aos raios esterili-
zantes é determinado por um ou mais tubos
curvos 55 com unia mi mais tapiras, e coa-
struidos cie material mamas aos raios ul-
tra-violeta, quartzo por exoro lo. Os tubos
55' estão mergulhados em una talam 56, e o
sou extremo superior aberto 5 está contigoo
á parte superior do tanque. O outro extremo
58 do tubo 35 está, ligado a u n tubo de des-
carga 50.fixada do preferencia na base 53, o
que sorvo para tirar a a re a esterilizada;
o tubo 50 tem uma chave 60. O tuba de
admissão 61, da agua, esta ta bani fixado na
base 63 e entra no fundo do tanauo 56. Ha
tambem outro tubo de.desca ga 62, ligado a
unia pequena cavidade 63 for aada na base
53, o qual serve para tirar agua interunt-
tante, como se explicará ah ixo. O tubo 62
pôde estar ligado ao tubo 61 or uma união
61; uma torneira do trios via 65,pormitto fe-
char o tubo 61, e estabelece commuaicação,
entre este tubo e tanque, o ligar directa-
monte o tubo 61 ao tubo de descarga 62.
Uma .yalvula ,61,eryé. para 1e:ou:dar o  tubo de 

admissão 61 . . 0-conjuncto do apparelko„tolo
, uma tampa em fórma de carnpahula 61 dZi

ouslquer material adequado, figado, wro, gà'j
por uma junta hydraullea`ou por outra'jktEs], •
adequada. Um filtro 68 serve para dépuhr3.k
ar que entrar no appárelho.	 '•	 . •

O apparelho funcciona 'pelo modo seguilltes,11
Quando se desejar 'agua esterilizada'', céts,-,

loca-se a valvula ps na posição indicada rig;

fig. 21; a agua entra pela aberturoà 	 ¡PC,-
tubo 55, e durante a sua passagem porer.4-
tubo é submettida á acção doS raios ultra
violeta, ernittidos pela Limpada 3O, que fot

prôviamento posta a funcelenar. A. agua sadio
esterilizada do apparellio, 'por um tubo* 591 '
abriado-se, a valvula 60. Quando se move it
valvula 65 para posição da impedir a entradX
da agua, cessa a circulação ' da agua esterild
zada, mas o tanque 56 fica cheio até altura'.
suficiente para cobrir o extremo 57 do tubN
55, ficando este Ilibo sempre Mergulhado
agua e cheio' de agua, de modo que nuriro.
péde aquecer, e não se pôde formar quálqUe
deposito na sua superficie'. Isto servo par'''
manter a transpareficia do tubo 55 para ó",
raios ultra-violeta, o que é muito 1mport5:14
para manter a- enlameia, do appareeo,
além disto serve para que a agua esterilizas-a
não seja suhmettidà a augmento considdrae
do temperatura:

Durante os periodos em que o appatemo
não, estiver em uso, é possivel que as
rezas em susponsào • na agua se collectern nj •
superficie da agua no -tanque 56, e é cohlts,'„-i
niente limpar esta superficie antes do deixac,
circular agua no tubo SS. Com o apparelliet
acima de,scripto esta operacão se effectila
cilmente. movendo-se a raivais_ 65 pará
ção que deixo entrar agua notam que 56; mane,
tendo-se fechada a volvida GO, a agua %de&
no tanque 56 até ettravasar, e as impureza
são removidas da sUperficie dó tanque, 8
pois tiradas pelo tubo 62. AléOn disto a'fb.l.ss
vida 65 pôde ser 'Movida para pbsição c16 Cór„,.L.
tar a 'conimunicação entre o tanque 56 ó
supprimefito do agia, e estabelecer conires, -
nicação entre o tanque 50 e o tubo de deá::
carga 62, e nesta posiçãO o tanque aos talftd
curvos podem ser completanae. nto esvasiatfo:g;
si fôr necessario, por exemplo quando a re'mw,
peratura da atmosphera descer a aro.

Deve-ao enteia ler que, nos arranjes aclm,
descriptos; o tubo helicoidal ou curvo Oda
ser substituido. por qualquer outro dispositiM
Para que a.agua siga um caminho bastante'
sinuo .o e , de comprimento suficiente eint„
quanto passa sob a acção da 'afinada. P4
exemplo, ti uru 	 correspondente
fig. 21, o tubo do, admissão dá igidi.fidiff
estar ligado directamente ao extremo do fir14,
curvo 55 no fundo do tanque 56, e descarre
galado este tubo a agua na superficio.dó
que, onde, por meio do una dispositivo de e-SL.,,L
travasão, pôde a agua esterilizada ser civ,
ptada e conduzida á valvnia de descariti."-¡'
A unica condição a observar 6 'que os .tuboàf'
curvos ou holicoldaes, seja qual fôr
fórina, obriguem a agua a tomar um canfinh'
sinuoso, o fiquem ' sempre mergulhados par
não se depositar nanes, qualquer materia
lida ou (maca, que , demandaria limpeza
tanto difilcil •	 • -rnis

Outra caracteristica deste apparolho Consf
siste no arranjo para psrmittir, delbbis 	 tpril
icerto periodo de naci utilização, tif'ar agua
superficier do tanque, 'de Modo a elitnikirr ao(
impurezas accamuladas nesta stip	 krc	 et,
mantidas em suspensão. 	 .

O ar que entra no apparelho pódo Ser fi
trado, o os. tubos liclicoldaes oa eurvTar; dia:
outros citiaosqii6r; podem sor disposta e
férma de svphões,, para evitar a entn.cia
ar do exterior de apparelho, pela ágt,11.0è
percorre.

	

O ap arelho acima descripto 'é destiaad 	 ".
espe,la Mente para uso dome41c6, ÉS).-ját
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'O adaptado para uso, em que sel demandar
;paiol' Volume de agua, applicandrr-so ,novos,
in cios ' de; i'esfriar . os - 'electrodos ,da iam- •
aada'.	 •
r Em vez de einpregar, como se representa

o desenho, electródos , do errando:. volume,
sosfriados sóráélete por ara. pode-selempregar
tlectródos menores resfriadeis por inversão
'Otal na agua do tanque; ficando porém fóra.
Ia agua o tubo luminoso. Este meio de res-
lriar a lampada póle evidentemente ser em-
pregado em outras fiemos de apparelho es-
terilizador, differentrs da da fig. 911t
' Pela descripção supra e pelo exame dos de-
senhos comprehendo-se que o processo apor-
'Pisoado para ,tratamento do leite , e de outros
squidos Ode ser posto orá pratica por diversos
!rodes., dependentes do typo de apparelho em-
pregado.

E' obvio que o tratamento efficaido uma
-quantidade dada de fluido depende ' dté certo
ponto do intervallo de tempo durante que
o liquido está exposto á acção dos raios, e
que isto Ode ser modificado ou por variaçZo
da quantidade dos raios emittidos pela tam-
pada; ou da quantidade e disposição do'liquido
a tratar.

Deve-se, porém, tomar eM consi•leração
que é preciso observar bem e minuciosa-
mente as condições dos processos asima dos-
eriptos e não haver desvio • destas condições
sinão quando experiencias cmcludentes de-
monstrem , que não resultam mus effeitos
desse doso io

Desrellende-se do que fica dito . que a in-
venção não se restringe aos processos parti-,
colares acima deseriptos (não obstante ter-se
sobsorvado que eStes produzem o resultado de-
sejado), visto que são susceptiveis de modifi-
cações sem desvio do objecto da invenção.

, Além disto, não obstante sarem as coostru-•
esões representadas nos desenhos muito ado-
quadas para CS fins para que são destinadas,
pôde-se introduzir varias modificações do
construcção para satisfazer a concliçõss :ditfe-
rentes, sem desvio do objecto da invenOlo.

Em resumo, reivindicamos como pontos o
caracteres constitutivos da invenção:

e, o processo do esterilizar liquidos, que
consisto cm submetter o liquido succesaiva-
mente á acção do calor e á dos raios ultra-
violeta emittidosmor unia fonte conveniente,
para cs fins especificados;

2", o processo de esterilizar liquidos, i ' que
consiste primeiramente em elevar o liquido a
unia temperatura inferior á que .alteraria as
suas propriedades caracteristicas o expol-o
em seguida á acção dos raios ultra-violeta;

3 0, o processo de esterilizar liquidos, :que
consiste no aquecimento prévio do Ui-pildo a
temperatura inferior á que alteraria as suas
propriedades caracteristmas o dependente da
sua composição, o expor em seguida o liquido
na férma de uma lamina; com espessura de-
pendente da opacidade do liquido, á acção
doS raios ultra-violeta, .noo entrando o. oi-
ouido em contacto com o ar ou cotam ontro'gaz
durante esta operação, para OS fins espoeifi-
vidos ; .

mm methodo de applicar o processo espo-
elficado nas reivindicações precedentes, ,ern
quO o aquecimento do liquido, antes da expo-
sição aos raios ultra-violeta, é effectuado em
phases sucessivas, em que o liquido é aqu'e-
eido a temperatura moderada, durante um
curto periodo do tempo;	 •

.5°
'
 o processo do esterilizar leito ou li-

quiclos semelhantes, cpie consiste em sob-
metter o liquido .successivamente • á acçãodo
-calor, 'a um tratamento mecanico do horrie-
senelsação e á acção dos raiá 'nitra-villeta,
sendo aquecimento inicial effectuasto a tern-
peéatura iliferiór'á que produz á' deterioração
das propriedades essonciaes do liquido;

6', 'variante alo processo segundo a relvin-
dicação ta, em wics o liquido é nosto a tem;
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peratura relativarnnto, baixa antes do ser
exposto á acção Mos raios • oltra-visteta • ;

7), um novo'producitO innostrial, que con-
siste Orli leito' bonvo'sdoispde' e esterilizado;

:som alterarloalOs -rinalidades dinstVás crigi-
-naoS;"

aPPartag Pa ra tratqr.li riqi los por meio
de raios ultea-Sdoleta opmprehendendo um
canal ou carnosa 'superficial' fechada 'comple-
tamente chola do Urrai iça o, tratar, sendo um
dos lados da parara cOnstitindo por material
permeavel aos' raios ultra-violeta emittilos
por uma fume oiloquada • oollocada nessa lado
da'cainara	 • • •	 -

9`) , aPparelho para ,tratlinento 'do lisplido
por Mela do raiss ultra-vtoieta, em 'que se'
empregam duas a ish ina, uma das quites ou
ambas são perrnea.vell tios raios, o separadas.
nas suas beiças por tuna goarnição, da ve-
dação delgada, de modo a formar um reci-
piento •cm Oro 'o. limado possa passar em
lórma de la rella (1 ,;'gada durante a sua' expo
sição aos raios," com sol sem dispositivos para
resfriar lis laminas o o liquido durante o
tratarmos a, para es fins es pecificados; •	 •

10, apParellm para esterilizar liquidas por
meio do ral 's tritrasvipleta; que compre-
Mude tun numero de distaras on recipientes
do tratamente, por onde passa sim icossiva-
mento' o liquido a tratar, sendo a comam-
ideação entro" as' diveraas ninaras Teita lar r
passagens ou conductos.fornlados no corpo do
apparelho, ou por tubos exterr.os providos da
meios d re fi lamenfo, substancialincnto como
se descreveu e papa os fins especificados ;:

11, apparelho para tubinetter
acção ao raios ultra-vlolota, que empreitando
um numoro do -c:amaras õt recipientes sie
tratamento por onde pàssa successivamente o
limaidd a tratar, dispostoà em- volta de uma
tampada de ypp:r do incrusto ou de Outra
fonte de raios idtra .-Yioleta, substancial-
mente 'como se slesci-evou • em referencia, As
figs. 1 a 4 dos doserd4 juntos:

12, apparelho para esterilizar liqUides 'por
meio do 'raia ultra- vieleta; que coimara-
henda unia pluralidade de lainioas de quartzo
formando recipientes du cainaras para: o li-•
colido a tratar o para o refirgerante,
sendo as ditas laminas -dispostas e fixadas
substancialmente corno se descreveu em 'rafe
renda ás figs. 1 ou 3, ou á 'lig. 4 dcs dese-
nhos juntos ;	 •

13, appaielho esterilizar liquides por
meios de raios ultra-visicta, que compre-
bonde um recipiente para o liquido a tratar,
constitoido por uma estria oia passagem heli-
coidal ou em zig-zag 'formado optá uma
caixa externa e Uma caixa ' interna feita de
quartzo qao cerca a tampada do vapor de
mereurio ou outra fonte de raiss ultra-
violeta o que constituo inia camisa de refri-
geração do apparollio

11, em apparolho do esterilizar lima los
Por mol u do raios ull.ra-riolota, uma lam-
pa da de.valor de mereurio .oplo TO :Mente é

de túrma sinuosa coM at-¡ divor:as partos con-
tíguas umaá ás outras' para que o calor ema-
tido . polas varias pardos actue sobre as outras
para augroontar a quautidatio do raios ultra-,
violeta emiti i los ;.• •	 .	 •

là°, armai/olho papa tosterilizar lipridos por
meio do raios nitra-violeta, que coMprehende
uma Limpada 'dá typo espêcilicado na reivin-
dicação. t 4, cujos trovoes são postbs a uma

Ragom • relativa mente alta, por exemplo,
100 a 4N vidtios, para os (los espocifiaados;

10, uma laminas do vapor do morcurio
para esterilização, cujo rerapiento' ou tubo
luminoso é 'em fórina do IJ, com ias deus ele-
ctroids em Um dos ex i,rem 35 lassa és fins es-
pecificadoS; -• 	 .	 , .

epiansilri a:nettisemtear. ililzaanoniÇaujdooLltlfb7.7!lrildiatlosnol°ortrriPs
é s sionso ou em farasa tle	 ee:ties

'Abril' de 1015.•

electrodos são providos da azas ou pás de raso.
filamento c3m fórán, tal que facilita 'ainser-
ção di. lapripada ' no apparelho ,ester)lisader,
Ou 'a sua iemoçrle-,' para- 'os' fins "eSpecifi-
ciclos . ;	 :	 .	 .	 .

.18, Uma la,mpiada electrIca• de r
, vpppr para.

estorilização, cujos releotrodos. são -resfriados'
pele ou' per "'outro liquida
dentro do appareiho de ,esterilização

10, uma tampada electrica do vapor para
esterilização, que e.sti- arranjada para ser
pasta em operação por maio do um movi-
manto composto. obtido por qualquer modo
adamado, consistindo este movimento em
uma osadlação em torno de um eixo perpen-
dicular ao do tubo- luminoso da lampada o
mima os'cillação'snlisoluente cru torno do irá
eixo substancialmento parallelo ao . do dite
tubo Para os fins especificados; 	 .

20. uma tampada electr loa da vapor Para es-
prilis mãe> que está arranjaria pira st r posta
em operação *por um unieo movimento .em
torno do um eixo parallelo ao do tubo huni-
ncso da tampada ; 	 ,	 •	 •

21, noa lanioada elost :ca de vapor de
ty0 e3;-, ecileade nas reivindicações 14 e 10,
cru que a parede inter na das partes curvas
do recipiente é preterida . contra a acção no-
civa dia arca luminoso', ou por augmento da
estios nra da parede destas partes, ou por sa-
Emacias internas, para desviar o arco lumi-
noso da parede do recipiente para os fins es-
1)0 Meados ; •

2, appareihn para C terilizar liquidos Por
meio de raios ultra-viole.ta, que comprehenlo
rima , lampa la electrica de - "vapr r do typo espe-
cificai-o na reivindicaç ãO 16, colocada tentro
do ima recipient3 provido dei laminas defle-
ctoras o de urna entrada e urna sabida para
o liqnido snlastancialment r como se descreveu
em referencia ás' figa. 13 a 17 omu fig. tS dcs
desenhos juntos;

23, apparelho para estesilizar liqmrid i par
meie de rains lata. q-oi cainprelon-to
um tubo . - holieoilal de quartzo ou de nutro "'
material a lequa lo por ou le pas-a o nitrido a '
esteri izar,, e que cerca uma 'tampada ele-
ctrica de vapor ou outra fonte de raics ultra-
violeta, sondo de prefsarencia vortical o eixo '
do tubo holicoidal, e sendo o liquido"admittido
pelo topo o tirado pela parte inferior substan-
cialo ente coma se de:croveu o para os fins
espeolfica1os;

21-, nina v Wante, do . appirello esteriliza-
dor especifica to na reivindicação 23, adapta-
da, para liquides relatiataincnto opacos para
os raios ultra-violeta, em 'mio o furo interno
do tuba helicoidal é relativamente pequeno,
sebstancialmente como se descreveu em reie-
rencia, á fig. 2) dos desenhos juntos;

apparelho para es esilizar liquidos por .
meio de raios ultrz-violeta. que cOmprchen
tubos Curves ema helicoiiats por ou te passa
o liquido a e , terilizar o mio slo feito g do
quarlzo ou do endro material permeavel aos
raios ultra-violcata, estando os tubos com-
pletament3 -mergulhados em una tanque ou.
semelhin te cheio de um snostancial-
mente como Scri descreveu e para os fins espe-
cificados;

26, apparalho para esteriUz ir liquides so-
nso-filo, a reivindicação 25, com dispositivos
¡̀aara remoção da camada • superficial do li-
quido no tanque e das impurezas contidas
nesta domada, substancialmente como se des-
creveu o para os fins especificados;

apparelho para esterilizar agua por
maio dos raios ultra-violeta, construido e
operando ' substancialmente como 'se dasere-
ven em referencia á fig. 21 dos desenhos
juntes;

• 2S, o processo aqui dascripto e dispositivos
para applicação do , mesmo, substancial mento
corpo so descreVeu.

Rio . do Janeiro, 10 d3"ag03t0 do t912:
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